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CENTENÁRIO
Com seus mais de 100 anos de fundação, o
Mercado Municipal tinha essa apresentação
entre as décadas de 1920 e 1930, quando, su-
põe-se, que esta foto tenha sido feita. Sempre
foi um importante centro de compras do piraci-
cabano, seja para abastecer sua casa ou para
um simples pastel com caçulinha. Nelas se oser-
tvam diversas carroças, ou “troles” como diziam

nossos antepassados. Apenas um veículo au-
tomotor. O Mercado situava-se em uma baia da
Rua do Commércio, hoje Rua Governador Pe-
dro de Toledo. Nada do congestionamento de
veículos que conhecemos hoje. Saudade de um
tempo que não vivemos, mas... de nostalgia tam-
bém vive o homem. Foto de acervo pessoal de
autoria ignorada (Edson Rontani Júnior)

AFASTAMENTO
Dia 29 de março o vereador

Thiago Ribeiro (PSC) vai se afastar
por 30 dias, por motivos particula-
res, e quem vai assumir é o primei-
ro suplente Antônio Moacyr Fran-
cetto Júnior, mais conhecido como
Pássaro. O presidente local do PSC é
o ex-vereador José Faria e o Capiau
entende que esse exercício faz bem à
saúde política do Município. Em re-
sumo: treinamento para o futuro.

JUROS - I
De acordo com levantamento

da Infinity Asset Management, o
Brasil tem a segunda maior taxa de
juros entre os principais 40 países
do mundo. Apenas a Argentina, vi-
zinha sul-americana cuja inflação
no ano passado foi de quase 100%,
está à frente no ranking, com juros
de 75% ao ano. Vizinhos como a Co-
lômbia, com 12,75%, e Chile, com
11,25%, também estão entre os paí-
ses com as maiores taxas de juros do
mundo, mas, ainda sim, abaixo da
brasileira, segundo a Agência Brasil.

JUROS - II
Aproveitando o tema, este ido-

so e casado Capiau registra que, esta
semana, ao escrever Selic, referin-
do-se à taxa de juros do Banco Cen-
tral do Brasil, acabou escrevendo
Celic (com “c”). Apesar da falha,
um erro de grafia, em nada muda
a estupidez em que os brasileiros
vivem perante os que vivem de ren-
dimentos e a produção, infelizmen-
te, fica em segundo plano. Que o
presidente Lula (PT), conhecedor
do tema pobreza e miséria, saiba
tomar ações com urgência.

DIFICULDADES
Procedimento concebido para

preservar empresas, postos de tra-
balho e interesses de credores, a re-
cuperação judicial ainda enfrenta
um obstáculo nos tribunais do país:
a baixa quantidade de juízos especi-
alizados para lidar com as comple-
xidades específicas do processo. É o
que mostra a pesquisa “Especializa-
ção e Consensualidade na Recupe-
ração de Empresas”, do Centro de
Inovação, Administração e Pesqui-
sa do Judiciário da FGV Conheci-
mento, divulgada em fevereiro.

DEFICIÊNCIA
O governador Tarcísio de Frei-

tas (Republicanos) vetou o projeto
de lei 98/2022, do deputado esta-
dual Rafa Zimbaldi (Cidadania),
que garante às pessoas com defici-
ência em todo o Estado de São Pau-
lo o atendimento irrestrito e sem
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discriminação pelos planos de saú-
de. A proposta do deputado foi
aprovada no dia 21 de dezembro
de 2022 pela Alesp. Para Zimbaldi,
isso é uma falha do chefe do Exe-
cutivo paulista e o Governo Fede-
ral precisa entrar no assunto.

FESTA DUPLA
O deputado estadual Helinho

Zanatta, que tomará posse dia 15
de março, às 15h, na Assembleia
Legislativa do Estado de São Pau-
lo, tem festa dupla. É que antes,
na segunda-feira, 13, ele faz mais
um aniversário e recebe os para-
béns e abraços dos familiares,
amigos e correlegionários. Eleito
pelo PSC, Helinho aguarda a com-
posição que será feita pela legenda
para definir seu destino partidá-
rio, tendo em vista a cláusula de
barreiras. Parabéns, saúde e paz.

RECEITA - I
A Agência Tatu analisou o ba-

lanço aduaneiro de 2022, emitido
pela Receita Federal do Brasil
(RFB), e constatou, ainda, que ci-
garro e similares são os itens que
tiveram mais retenções, represen-
tando 27% (R$0,82 bi) do total
de apreensões. Objetos como ócu-
los, vestimentas e eletroeletrôni-
cos também entram nessa lista.

RECEITA - II
Isso acontece porque para al-

guns tipos de itens há um limite
de quantidade que pode ser trazi-
do sem a necessidade de declarar,
como é o caso do cigarro e de bebi-
das alcoólicas. A declaração de
bens é obrigatória para todos os
passageiros que realizam compras
no exterior cujo valor ultrapasse a
alíquota de mil dólares. É fácil en-
tender porque a família Bolsona-
ro teve problemas com joias.

BRUNO
Este Capiau está realmente

cansado e idoso... errou em rela-
ção ao presidente do PTB de Pi-
racicaba, citando Bruno Guima-
rães, que cuidava dos buracos na
cidade. E, aliás, os buracos o ven-
ceram. Henrique Cesar de Olivei-
ra é o presidente até o dia 31 de
março próximo. Desculpas.

AMBIENTAL
Informações enviadas no fim

da tarde de ontem, 10, dão conta
de que a empresa Ambiental “fe-
chou as portas”. O Capiau rece-
beu print de conversa no ‘Zap
Zap’ dizendo que ela “não estaria
mais recebendo resíduos”, lem-
brando que, mesmo em litígio na
Justiça, a empresa mantém a exe-
cução de contrato assinado com
a Prefeitura de Piracicaba para
cuidar do lixo. A experiência – na
vida e no jornalismo – nos indica
que esse assunto vai render e
deve seguir até outubro de 2024.

Piracicaba encerra janeiro com
alta de 890 postos de trabalho
Números do Caged apontam que o segmento de Serviços foi quem
mais contratou no período; o pior saldo foi o do Comércio

Piracicaba terminou o pri-
meiro mês do ano, janeiro, com
saldo positivo de 890 vagas de
trabalho. A informação foi divul-
gada na quinta-feira, 9, pelo Ca-
ged (Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados). Quem
mais contratou no período foi o
segmento de Serviços, com saldo
positivo de 421 vagas, seguido da
Indústria com 374 vagas, e Cons-
trução com 201 vagas criadas com
carteira assinada. O Comércio, por
sua vez, apresentou o pior resul-
tado com saldo de - 136 vagas.

Ao analisar os dados, José
Luiz Guidotti Júnior, titular da
Secretaria de Desenvolvimento

Econômico, Trabalho e Turis-
mo (Semdettur), frisou que o
bom desempenho do segmento
de Serviços se deve a contrata-
ções realizadas especificamen-
te na área de administração
pública que engloba contrata-
ções para a Saúde, Educação e
Serviço Social. “Das 421 vagas
de saldo positivo, 158 são refe-
rentes a esses setores”, frisou.

O desempenho negativo do
Comércio com -136 vagas, tam-
bém foi comentado por Guidotti.
Ele disse que deste total, -117 são
de demissões provenientes de su-
permercados e hipermercados,
empresas que contratam mais

para atender as demandas do
Natal e depois dispensam esses tra-
balhadores no início do ano se-
guinte, numa movimentação já
esperada e que acompanha os sal-
dos dos governos estadual e federal.

Do saldo positivo de 890 va-
gas criadas com carteira assina-
da em janeiro, 685 foram de con-
tratações de homens e 205 de
mulheres. A discrepância pode
ser creditada ao bom desempe-
nho em contratações da Indús-
tria e Construção Civil, 2º e 3º
lugar em janeiro respectivamen-
te, segmentos que tradicionalmen-
te privilegiam a contratação de
profissionais do sexo masculino.

A faixa etária mais benefi-
ciada com as contratações de
janeiro foi a situada com idade
entre 18 e 24 anos, com 392
contratações, seguida dos que
possuem idade até 17 anos, com
134 contratações e dos que pos-
suem idade entre 25 a 29 anos,
com 132 postos de trabalho.

Quando comparados por grau
de instrução, os trabalhadores
com Ensino Médio completo fo-
ram os mais beneficiados, com 546
contratações, seguido dos que pos-
suem Ensino Superior completo,
com 133 contratações, e dos que
possuem Ensino Fundamental in-
completo, com 78 contratações.

Cidade tem queda nos casos de dengue pelo 2o ano consecutivo
Pelo segundo ano consecuti-

vo Piracicaba registra redução no
número de casos de dengue. De
acordo com o banco de dados da
Vigilância Epidemiológica, de 1/
01 a 10/03 de 2021 foram regis-
tradas 3.069 notificações para a
dengue com 1.454 casos positivos.
No mesmo período de 2022, fo-
ram 1.147 notificações, 93 casos
confirmados. Neste ano, foram
938 notificações, 53 confirma-
ções, uma redução de 18,3% nas
notificações e 43% nos casos con-
firmados em relação ao ano pas-
sado e ainda maior se relaciona-
do com 2021: 69,5% nas notifi-
cações e 96,4% nos casos. No pe-

ríodo, não houve mortes por
dengue em nenhum dos anos.

A queda nos indicadores re-
forçam a importância da inten-
sificação dos trabalhos preven-
tivos da Prefeitura de Piracica-
ba com a população na preven-
ção à dengue sempre capitanea-
dos pelas equipes do Plano Mu-
nicipal de Combate ao Aedes
(PMCA), ligado ao Centro de
Controle de Zoonoses (CCZ), da
Secretaria Municipal de Saúde.

AÇÕES – Neste sábado, 11,
a Prefeitura já programou duas
grandes ações de combate ao
mosquito Aedes aegypti, trans-
missor da dengue, zika, chikun-

gunya e febre amarela urbana.
Das 8h às 14h, o Arrastão da
Dengue estará nos bairros Monte
Líbano, Parque dos Eucaliptos, Jar-
dim Noêmia, Ingá, Vila São Paulo,
Haiti, Morada do Sol e Jardim das
Flores, tendo como ponto de en-
contro das equipes o Varejão do
Parque dos Eucaliptos, na aveni-
da Thales Castanho de Andrade.

A orientação do coordenador
do PMCA. Sebastião Amaral Cam-
pos, o Tom, é para que os morado-
res deixem nas calçadas qualquer
material que possa acumular água.
Não serão recolhidos entulho, lixo
doméstico e galhos de árvores.

A segunda atividade será das

Apeoesp sempre na luta
DefinimosDefinimosDefinimosDefinimosDefinimos
também umatambém umatambém umatambém umatambém uma
forte campanhaforte campanhaforte campanhaforte campanhaforte campanha
pela revogaçãopela revogaçãopela revogaçãopela revogaçãopela revogação
da MP 7da MP 7da MP 7da MP 7da MP 74646464646
(reforma do(reforma do(reforma do(reforma do(reforma do
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Professora Bebel

Nesta sexta-fei-
ra realizamos
a reunião do

Conselho Estadual
de Representantes
da  Apeoesp  com
casa cheia. Recon-
quistamos a dispen-
sa de ponto para
essa atividade sindical e preten-
demos que assim prossiga, pois
isto é parte da democracia.

Nesta reunião debatemos o
regimento interno das eleições para
Diretoria e Conselhos da entida-
de, que ocorrerão no dia 26 de
maio, após dois anos de pandemia.

Definimos tam-
bém uma forte campa-
nha pela revogação da
MP 746 (reforma do
ensino médio) e da
Base Nacional Comum
Curricular imposta
pelo governo de Jair
Bolsonaro. Todos os
passos da campanha
serão detalhados no

boletim da entidade. Destaco a
Audiência Pública que nosso
mandato promove no dia 16/3, as
14 horas, na ALESP, na defesa da
revogação do novo ensino médio.

Outros pontos importantes
são a revogação imediata do arti-
go 80 da LC 1374/2022, voltan-

do a ser a classificação para atri-
buição de aulas apenas por tem-
po de serviço, cursos e concur-
sos. O que queremos de fato é a
revogação integral dessa lei, o fim
do pagamento por subsídio e a re-
construção da nossa carreira.

Entre tantos pontos, lutamos
pelo fim do PEI e por verdadeira

educação integral, pelo reajuste
do piso nacional para todos os
professores, devolução dos valo-
res descontados dos aposenta-
dos e pensionistas, estabilida-
de da categoria F para catego-
ria O até que haja concurso, que
deve ser para 100 mil vagas,
cumprimento de ATPL e APD em
local de livre escolha e outros.

Essa é a Apeoesp sempre
na luta em defesa dos pro-
fissionais que atuam firme-
mente por  uma educação
pública de qualidade.

———
Professora Bebel é depu-
tada estadual pelo PT e
presidenta da Apeoesp.

8h às 13h, com o Mutirão da Den-
gue retomando as atividades na
Região Oeste, no bairro Vila Cris-
tina, com ponto de encontro no
Centro Comunitário, ao lado da
Unidade de Pronto Atendimento
(UPA). Na semana passada, em
04/03, as equipes visitaram 1.302
residências, sendo 47 delas noti-
ficadas por terem algum tipo de
possível criadouro para o mos-
quito Aedes no Vila Cristina. “É
importante que a população dei-
xe nossos agentes entrarem nas
casas e fazer a fiscalização e as
devidas orientações quanto à
dengue. Somente assim o comba-
te é mais efetivo”, declarou Tom.

EMPLACOU
Crítico da Administração de
Luciano Almeida (sem parti-
do), o vereador Thiago Ribei-
ro (PSC) “emplacou” alguns
dos locais onde tem visitado
e encontrado demandas da
população. Em um deles,
como mostra a foto acima,
ele lembrou que a Prefeitura
tem R$ 480 milhões em cai-
xa e, mesmo assim, não
consegue dar conta da situ-
ação da pavimentação. Bem-
humorado, Ribeiro é do tipo
que, mesmo na seriedade,
sabe fazer humor sem per-
der a elegância. “Parece que
o Executivo está brincando
com a população”, disse.
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Sábado, 11 de março de 2023

"Políbio e a Etnicidade": um ensaio corajoso
Armando A.

dos Santos

Uma vez feita,
nos artigos an-
teriores, a de-

vida apresentação de
Erich Gruen, cabe
agora falar do seu im-
portante artigo Polí-
bio e a Etnicidade.
Em português, o seu texto é fa-
cilmente encontrável no livro Pro-
blemas de Historiografia Helenís-
tica, de Breno Battistin Sebastia-
ni, Fernando Rodrigues Jr., Bár-
bara da Costa e Silva (coords.),
editado pela Universidade de
Coimbra em 2019 (p. 81-102).

Ressalte-se desde logo que se
trata de um texto ensaístico, o que
de modo algum significa que te-
nha sido escrito sem maior refle-
xão ou de modo superficial. Pelo
contrário, ao leitor que analise
com cuidado sua estrutura e sua
redação, fica claro que não se tra-
ta de um texto escrito às pressas
de modo mais ou menos impro-
visado, mas é fruto de muitos
anos de pesquisa e reflexão so-
bre um tema ao qual Gruen atri-
bui importância transcendental.

Chama a atenção que um
assunto tão central no foco das
atenções de Gruen na segunda -
e mais importante, porque indi-
cativa de sua maturidade - fase
da sua vida intelectual e acadê-
mica tenha sido tratada num
mero ensaio, e não em um livro
formalmente escrito de forma
definitiva. No texto de Políbio e
a Etnicidade não está explicita-
mente declarada a condição de
mero ensaio, mas Gruen a real-
çou no Abstract de seu estudo:

No século XIX, oNo século XIX, oNo século XIX, oNo século XIX, oNo século XIX, o
foco das atençõesfoco das atençõesfoco das atençõesfoco das atençõesfoco das atenções
se voltou de modose voltou de modose voltou de modose voltou de modose voltou de modo
muito marcadomuito marcadomuito marcadomuito marcadomuito marcado
para as diferençaspara as diferençaspara as diferençaspara as diferençaspara as diferenças
étnicas e raciais,étnicas e raciais,étnicas e raciais,étnicas e raciais,étnicas e raciais,
de modo que sede modo que sede modo que sede modo que sede modo que se
supervalorizousupervalorizousupervalorizousupervalorizousupervalorizou
o critério racialo critério racialo critério racialo critério racialo critério racial
para a avaliaçãopara a avaliaçãopara a avaliaçãopara a avaliaçãopara a avaliação
dos povos edos povos edos povos edos povos edos povos e
dos indivíduosdos indivíduosdos indivíduosdos indivíduosdos indivíduos

"The essay explores Po-
lybius´ remarks about
`barbarians´ in general,
and about individual
peoples like Egyptians,
Gauls, and Carthagini-
ans." (art. citado, p.
81) Muitos livros Gru-
en publicou em sua
carreira, mas nesse
ponto tão central de seu

pensamento acerca do mundo
antigo, quis produzir um ensaio.
Por que quis proceder assim?

Gruen deu a público Políbio e
a Etnicidade em 2018, aos 83 anos
de idade. Terá ele talvez receado
que lhe faltasse tempo para redi-
gir uma obra definitiva e, por isso,
preferiu desde logo divulgar, à
guisa de ensaio, suas reflexões? É
uma pergunta que se pode fazer.

O fato é que nesse texto Gru-
en se mostra corajoso e não hesita
em enfrentar ideias fixas e para-
digmas bem estabelecidos. Já ti-
nha demonstrado essa coragem,
por exemplo, quando ousou sus-
tentar tese frontalmente contrá-
ria à de Sir Ronald Syme. Ago-
ra, em Políbio e a Etnicidade, en-
frenta outro tipo de ideias de
senso comum assentadas à ma-
neira de dogmas. Mais concre-
tamente, se volta contra a ideia
de que o menosprezo dos anti-
gos em geral, e de Políbio em par-
ticular, em relação aos bárbaros
se devia a preconceitos raciais.

A historiografia do Novecen-
to, tão marcada pelo positivismo,
sem embargo de ter sido tão criti-
cada, a justo título, pela École des
Annales, influenciou profunda-
mente a historiografia do século
XX e continua ainda a exercer in-
fluência neste início de século XXI.

Deve-se a essa influência remota
do positivismo a tendência para os
estudiosos do Medievo e da Anti-
guidade projetarem anacronica-
mente no passado critérios e valo-
res prevalentes no século XIX -
precisamente o século em que as
afirmações e as alteridades nacio-
nalistas e raciais atingiram seu
paroxismo. Nas últimas décadas
desse século, muitas potências eu-
ropeias se lançaram em empreen-
dimentos colonialistas na África,
sobretudo a partir da Conferência
de Berlim, realizada em 1884-
1885. Nesse contexto, o foco das
atenções se voltou de modo muito
marcado para as diferenças étni-
cas e raciais, de modo que se su-
pervalorizou o critério racial para
a avaliação dos povos e dos indi-
víduos; foi assim que se procurou
justificação para que nações euro-
peias sem nenhuma tradição colo-
nialista, como por exemplo a Ale-
manha e a Bélgica, de repente se
arrogassem direitos sobre exten-
sas áreas africanas. Esse colonia-
lismo inteiramente artificial do sé-
culo XIX difere profundamente da
expansão colonial luso-espanhola

dos séculos XV e XVI, a qual se
deu em contexto político, cultu-
ral e psicológico também muito
diferente das colonizações ingle-
sas e holandesas dos séculos
XVII e XVIII. Aprofundar esse
tema exigiria um espaço não dis-
ponível no presente trabalho.

Em nome de uma Ciência
mal entendida fixaram-se pa-
râmetros pelos quais os euro-
peus se julgavam essencial-
mente superiores a povos de
outras procedências étnicas.

Como dito acima, autores
influenciados por essa mentali-
dade de cunho positivista tende-
ram a interpretar anacronica-
mente realidades do passado,
como se os homens que viveram
naquele passado compartilhas-
sem os mesmos preconceitos ra-
ciais do século XIX, na mesma
medida e na mesma forma des-
tes, o que não corresponde à rea-
lidade. No caso concreto de Polí-
bio, as referências depreciativas
aos bárbaros teriam como moti-
vação primeira e mais importan-
te a diferenciação étnica e racial.

A meu ver, é contra essa
tendência que se volta o ensaio
de Gruen, um autor tão afina-
do com a História Cultural ca-
racterística da "terceira gera-
ção" da Escola dos Annales.

———
Armando Alexandre dos
Santos, licenciado em
História e em Filosofia,
doutor na área de Filo-
sofia e Letras, membro
da Academia Portugue-
sa da História e dos Ins-
titutos Históricos e Geo-
gráficos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba
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Max Pavanello

Na semana pas-
sada falamos
sobre a nova

Lei de Licitações e
seus benefícios para mi-
croempresas e empre-
sas de pequeno porte.

Vimos que se-
gundo dados do Sebrae, micro-
empresas e empresas de peque-
no porte representam cerca de
98,5% da quantidade de empre-
sas existentes no Brasil.

Ainda quando era estagiário,
aprendi com o querido mestre dr.
Cláudio Bini, que advogados saem
da faculdade sonhando com gran-
des causas, mas vivem das causas
pequenas. Depois de quase 22 anos
de advocacia, tenho a dizer que,
como sempre, ele estava correto.

No mundo dos negócios, a
máxima também se replica, nos-
sos olhares sempre estão volta-
dos para as grandes e megaem-
presas, mas como se vê no nú-
mero do Sebrae, as micro e pe-
quenas empresas são uma impor-
tante força motriz do país. Além
disso, são aquelas que estão mais
próximas da nossa realidade.

Para ser considerada micro-
empresa, a receita bruta anual
pode ser de no máximo R$360
mil, enquanto empresa de peque-
no porte tem receita bruta anu-
al de R$360 mil a no máximo
R$4,8 milhões. Temos também
o microempreendedor individu-
al cuja receita bruta anual não
pode ultrapassar R$81 mil.

Ainda segundo o Sebrae, os
MEI´s geram R$140 bilhões
ano, enquanto micro e peque-
nas empresas geram cerca de
R$280 bilhões, ou seja, juntas
somam R$420 bilhões por ano,
correspondendo a 30% do PIB.

Dada a relevância e a signi-
ficativa participação no PIB, po-
der público e iniciativa privada
devem ter olhar atento e, por que
não dizer, foco nessas empresas.

Em 2020, conhecemos e as-
sinamos a cartilha do candida-
to empreendedor do Sebrae, nela
estão alguns passos que poder
público dá para fomentar e con-

solidar as micro e pe-
quenas empresas.

Um dos municípi-
os que é referência na
implantação da carti-
lha do Sebrae é Niterói-
RJ, administrado pelo
PDT. Na cartilha estão
desde o passo inicial,
que é construção de

um plano de desenvolvimento

municipal, passa pela priorização
e implantação de políticas para
pequenos negócios, pela promo-
ção da participação das micro e
pequenas empresas nas compras
públicas, pelo fortalecimento dos
empreendedores da indústria, do
comércio, do setor de serviços e
dos produtores rurais, até o déci-
mo e último deles, que é estimu-
lar a cultura empreendedora e os
mecanismos de transparência.

Cada ramo da iniciativa
privada pode criar seu foco nas
micro e pequenas empresas.
Pensando como advogado, de-
vemos voltar nossos olhos para
muito além dos processos.

A advocacia está em transfor-
mação e o advogado já não é mero
"tocador de processos". Micro e
pequenas empresas precisam de
profissionais que se coloquem ao
lado delas, entendam suas "do-
res", atuem preventivamente, mas,
também, as auxiliem a fomentar
negócios, por exemplo, aproximan-
do "partners" ou "business part-
ners", ou simplesmente, parceiros
de negócios. Nessa relação, além de
atuar como viabilizador, ajudará na
validação jurídica do negócio.

———
Max Pavanello, advo-
gado, Conselheiro da
OABSP, presidente do
PDT de Piracicaba
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Foco nas micro e
pequenas empresas

José Renato Nalini

As tragédias anun-
ciadas dos des-
 lizamentos, das

destruições e das
mortes no litoral nor-
te de São Paulo têm
causas conhecidas.
Primeiro, o desrespei-
to à natureza. Ocupar
morros, manguezais, construir
bem próximo ao mar, é aceitar
o risco de uma catástrofe.

Catástrofe cuja previsibili-
dade aumenta na proporção do
extermínio da cobertura vegetal
em todos os biomas. A emissão
continuada e crescente de gases
causadores do efeito-estufa agri-
dem a atmosfera, provocam re-
ações naturais e indesejáveis,
pois o equilíbrio da vida neste
planeta depende de muito juízo
e prudência. Atributos que as
atuais gerações não têm.

Respondem por essas la-
mentáveis mortes os que permi-
tiram ou não proibiram as ocu-
pações de áreas vulneráveis.
Algo que é comum na profissio-
nalização da política partidária
num país de mais de quarenta
fórmulas idealizadas para bem
governar. Num país que se preo-
cupa mais com Fundos Partidá-
rio e Eleitoral do que em fazer re-
gularização fundiária e propiciar
moradia condigna para uma po-
pulação que não para de crescer.

A omissão no cumprimento
da lei, a negligência diante do fato
consumado, a intenção de pare-
cer "bonzinho" perante desvali-
dos, pois os que podem já sabem
o que devem fazer para não cor-
rer riscos, tudo isso cria cenários
surreais. Todo o litoral norte foi

vítima da insanidade
da especulação imobi-
liária, dos maiores
atentados perpetra-
dos contra uma das
mais belas paisagens
da Terra. O lucro não
respeita a ecologia, não
respeita a estética,
não respeita a vida.

Assim que uma
área de proteção ambiental, impró-
pria para a edificação, vem a ser
tomada por pessoas desprovidas
de habitação, a solução política é a
anistia. Leva-se energia elétrica,
atendem-se a alguns reclamos para
a coleta de lixo, enquanto se refor-
ça a ocorrência do resultado final:
o desmoronamento e a morte.

Não é difícil identificar quem
anistiou situações insuscetíveis de
serem toleradas. O difícil é fazer
com que os responsáveis tenham
a coragem de dizer "não", pois o
"sim" que não poderia ter sido
pronunciado, apenas comprova
que é comum, neste nosso Brasil,
a delinquência bem intenciona-
da. A natureza já se cansou de
emitir sinais. Agora ela faz o que
ela sabe: retoma aquilo que dela
não poderia ter sido retirado.

———
José Renato Nalini, Di-
retor-Geral da Uniregis-
tral, docente da Pós-
graduação da Uninove,
autor de "Ética Ambien-
tal" e de outras obras
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A delinquência
bem-intencionada

Silvia Morales

Muitos precisa-
rão morrer
 para que os

"governos" invertam as
prioridades de ação? É
fato que para os "po-
bres" sobram os piores
locais para viverem.
Lembrando que mora-
dia é um direito trazido pela Cons-
tituição Federal de 1988, em seu
Art. 6º. E como sempre digo: "Nin-
guém mora mal porque quer".

O que ocorreu recentemente
em São Sebastião e o que vem ocor-
rendo em vários locais do mundo,
porém em especial no nosso País,
relativo às mortes de famílias de
baixa renda devido às ocupações
de áreas para "moradias" é, no
mínimo, uma situação lamentável.

Não é de hoje que a situa-
ção de moradia em áreas de ris-
co no Brasil é muito grave. Em
2011, milhares de pessoas mor-
reram em Petrópolis- RJ, devi-
do ao deslizamento de encostas,
e de lá para cá, especialmente
nos últimos anos, como vimos
ocorrer também nos estados de
Minas Gerais e Bahia, vários fo-
ram os acidentes desta natureza.

Negligência? Falta de priori-
zação? Necessidade? De quem? De
quem ocupou? De quem permitiu
a ocupação? De quem não propi-
ciou moradia em locais no míni-
mo seguros? Falta de planejamen-
to urbano? O déficit habitacional
no Brasil é da ordem de 6 milhões
de unidades, conforme dados da
Fundação João Pinheiro (2022).

O Governo Lula, em 2003,
criou o Ministério das Cidades,
onde estavam inseridas as Secre-
tarias Nacional de Habitação, de
Mobilidade, de Saneamento Bási-
co, além da Secretaria Nacional de
Programas Urbanos, esta última
com o intuito de elaborar e imple-
mentar diversos programas e pro-
jetos, relativos a questões urbanas

e fundiárias, como in-
centivo aos planos dire-
tores participativos, aos
programas de regulari-
zação fundiária, entre
outros. Vários recursos
foram destinados às
cidades, em especial
para políticas de sane-
amento e habitação.

Já nas gestões fe-
derais posteriores, em especial
nos últimos quatro anos, houve-
ram grandes retrocessos em pro-
gramas e projetos ambientais e
sociais, com a diminuição drás-
tica em recursos financeiros para
estas áreas. E conforme apontam
os indicadores, o crescimento do
desmatamento ilegal da Amazô-
nia, o aumento da fome, a não
realização de conferencias fede-
rais, o desmonte dos conselhos,
como é o caso do CONAMA -
Conselho Nacional do Meio Am-
biente. Tais situações são trans-
versais, perpassando senão  to-
das, por quase todas as políticas
públicas necessárias à melhoria
da qualidade de vida em geral.

O Estatuto da Cidade, Lei Fe-
deral n. 10257/2001, que regula-
menta o Capítulo da Política Ur-
bana da CF-88, traz em seu con-
ceito que as cidades sejam susten-
táveis, democráticas e inclusivas.

Neste sentido, e cumprindo
este conceito, as três esferas de
governo, ou seja, a federal, es-
tadual e municipal cada qual na
sua responsabilidade, tem o de-
ver de atuar através de legisla-
ções, planos, programas, recur-
sos financeiros, ou seja, políti-
cas públicas para as cidades.

 Principalmente após a se-
gunda metade dos anos 90 do
século passado, devido aos pro-
cessos intensos de industrializa-
ção e urbanização, com alteração
do uso do solo, interferências no
meio ambiente, como canalização
de córregos, o desrespeito às
APPs - Áreas de Preservação Per-
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Mudanças climáticas x uso do solo

manente, emissão de gases, as
ocorrências de fatores climáticos
extremos vem se repetindo.

Nos municípios temos o ins-
trumento do Plano Diretor, como
a principal legislação que norteia o
desenvolvimento a nível urbanísti-
co, combinado com o orçamento,
trazendo junto as legislações espe-
cíficas como código de obras, par-
celamento do solo, planos setoriais
como de recursos hídricos, mu-
danças climáticas, habitação e
outros. Outro organismo muito
importante no desenvolvimento
da cidade é a defesa civil, a qual
deve,  entre outros, trabalhar na
prevenção de desastres naturais.

No ocorrido recentemente em
São Sebastião, é notório que a al-
teração do uso do solo pela ocupa-
ção humana se deu de maneira
arbitrária, tanto pela especulação
imobiliária, através de empreendi-
mentos de alto padrão e turísti-
cos, como para moradia da popu-
lação de baixa renda. Mas deve-se
pensar: será que se houvessem
programas de  moradia social,  em
local apropriado as pessoas se su-
jeitariam a morar no morro? E os
empreendimentos turísticos, é fato
que movimentam a economia, mas
estão construídos com critérios de
planejamento urbano e sustenta-
bilidade?  Será que não poderia se
pensar numa contrapartida eco-
nômica para que os empreendi-
mentos turísticos investissem tam-
bém em projetos habitacionais?

Voltamos à questão: quantos
mais precisarão morrer para se
pensar em políticas públicas soci-

ais e ambientais? Com o triste
acontecimento, vimos agora o en-
volvimento dos governantes, tra-
zendo à tona, desapropriação de
áreas para construção de conjun-
tos habitacionais, programa alu-
guel social, recursos para obras
de defesa civil, entre outros.

Vindo para Piracicaba, em-
bora não tenha encostas, desli-
zamentos de terra, possui um
déficit habitacional de aproxi-
madamente 10 mil unidades e
cerca de 1500 famílias em fase
de reintegração de posse.

Nós, vereadores do Mandato
Coletivo: a cidade é sua, fizemos
várias proposituras voltadas à
habitação de interesse social como
emendas para melhoria do Plano
Local de HIS e nas peças orçamen-
tárias, para desapropriação de áre-
as para construção de casas. Infe-
lizmente fomos voto vencido, pela
maioria dos vereadores (as). In-
clusive no Plano Diretor do Muni-
cípio já constam alguns instru-
mentos como a Cota Solidarieda-
de, além da previsão do Progra-
ma de Locação Social na Lei
6.246/2008, o qual também já
questionamos através de indica-
ção. Porém, recentemente conse-
guimos aprovar e derrubar o
veto total do Prefeito ao Projeto
de Lei 226/2022, que estabelece
critérios para que as reintegrações
de posse ocorram de maneira mais
humanizada, a fim de garantir
os direitos das famílias em situ-
ação de vulnerabilidade social.

Esperamos que não sejam
necessárias tragédias para que
a moradia social seja vista
como uma questão importante.
E nós, sempre estaremos do
lado dos que mais precisam.

———
Silvia Maria Morales,
engenheira civil e mes-
tre em urbanismo e ha-
bitação social, é verea-
dora pelo mandato do
coletivo A Cidade é Sua!

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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FRAQUEZA
O PT não quer de jeito ne-

nhuma a instalação de uma CPI
para investigar a invasão de 8
de janeiro em Brasília. Lula au-
torizou negociação com parla-
mentares: moeda de troca é
emenda parlamentar e cargo no
segundo escalão. Aliás, não se-
ria um bom caso para o STF ve-
rificar existir crime ou não? Afi-
nal, supremo tribunal se mostrou
bastante criterioso em 2022. Por
quê o PT não quer CPI? No míni-
mo estranho. Medo do quê? E,
Jair Bolsonaro continua nos Es-
tados Unidos. Prometeu voltar e

março, mas já tem amigos suge-
rindo que retorne em abril. Por
que? Medo do quê? A verdade é
uma só: a política limpa e confi-
ável não existe mais. Lamenta-se
o voto obrigatório e depois o elei-
tor se desligando do seu deputa-
do federal/senador escolhido.

PONTO FINAL
Hoje (11), o XV pode con-

seguir a quarta posição na
tabela de classificação na A-
2: precisa derrotar o Velo. Em
ascensão, que o nosso alvine-
gro não decepcione. Expecta-
tiva de um bom público.

Expansão e urbanização
da região do Vale do Sol

e Grand Park

O que eram paraO que eram paraO que eram paraO que eram paraO que eram para
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Barjas Negri

Localizado no dis-
trito de Santa Te-
rezinha, à es-

querda da Rodovia Ge-
raldo de Barros (Pira-
cicaba/São Pedro), fa-
zendo divisa com o cór-
rego das Ondas e o rio
Piracicaba, os bairros
dos Vale do Sol e do Grand Park
foram concebidos nos anos 1980
para terem grandes áreas (mínimo
de 1.000 m2) para que seus mora-
dores pudessem construir e implan-
tar suas chácaras. Na realidade
não foi bem isso o que aconteceu.

Com o decorrer dos anos, a
região se urbanizou e suas ruas
foram recebendo toda infraestru-
tura, como a pavimentação asfál-
tica que se concluiu em 2020. O
que eram para ser núcleos de chá-
caras foi transformado em nú-
cleo habitacional com muitas ca-
sas e, também, chácaras em pra-
ticamente toda a área urbana.

Dada a proximidade da área
urbana de Santa Terezinha, em es-
pecial a Vila Sônia e o Parque Pira-
cicaba (Balbo), a urbanização che-
gou logo com a implantação dos
núcleos habitacionais São Matheus
e Parque das Águas, que surgiram
com toda infraestrutura em obe-
diência à legislação municipal.

A principal avenida Elias Ga-
briel da Silva foi pavimentada, atra-
indo diversos novos loteamentos,
com um misto de casas próprias
construídas por seus proprietários
e imóveis de empreendedores, am-
pliando o assentamento urbano
regional. Um dos mais recentes é o
Giusti, ainda em implantação.

O programa Minha Casa Mi-
nha Vida chegou à região com a
implantação de 1.200 apartamen-
tos populares no condomínio Vida
Nova. A Prefeitura de Piracicaba,
por sua vez, foi realizando investi-
mentos em infraestrutura, como o
asfaltamento do Vale do Sol e
Grand Park , bem como a pavimen-

tação da avenida Elias
Gabriel da Silva, em toda
a extensão até o Vida
Nova. Com o tempo, o
Poder Público instala
equipamentos sociais,
como duas escolas de
ensino infantil (São Ma-
theus e Vida Nova), uma
escola Fundamental
(Vale Sol/Grand Park),

uma Unidade de Saúde da Família
(obra concluída) e o governo esta-
dual contratou a construção de
uma Escola Estadual de Ensino
Fundam ental e Médio, que deverá
estar concluída até o final de 2023.

Quem tem oportunidade de
observar pela rodovia ou entran-
do nos bairros, pode ver o bom
adensamento urbano que se con-
solidou nos últimos 10 anos, ocu-
pando parte dos espaços vazios
existentes. Ao mesmo tempo sur-
gem boas iniciativas comerciais e
de serviços, que visam o atendi-
mento da população local. O que
pouca gente sabe é que há nessa
região quase 4 mil domicílios, onde
residem mais de 14 mil pessoas.

Isso permitiu o surgimento
de muitas boas lideranças comu-
nitárias que lutaram ao longo dos
anos para que os bairros tives-
sem melhores condições de vida,
principalmente pelo bom sanea-
mento básico, uma vez que a re-
gião recebeu a Estação de Trata-
mento de Esgoto Bela Vista, que
trata todo o esgoto da Vila Re-
zende, de Santa Terezinha e, cla-
ro, dos bairros dessa região.

———
Barjas Negri, prefeito de
Piracicaba por três gestões

Cargos Públicos
José Osmir
Bertazzoni

Em nossa doutri-
na o conceito de
cargos públicos é

muito fácil de se com-
preender: trata-se de
“um conjunto de atri-
buições e responsabili-
dades previstas na es-
trutura organizacional que devem
ser cometidas a um servidor” (art.
3º da Constituição Federal de 1988).

Nossa Carta Magna impõe a
todos os cargos públicos que se-
jam criados por Lei, com deno-
minação própria e subsídios ou
vencimentos pagos pelos cofres
públicos para provimento em ca-
ráter efetivo, ou cargos em comis-
são de livre nomeação e exonera-
ção, com distinções importantes.

A própria história da Admi-
nistração Pública brasileira tem
início com a ocupação de car-
gos públicos que, na época, de
forma incipiente e ainda desor-
denada se formou por laços fa-
miliares, conquanto, já no sécu-
lo XIX percebe-se uma reviravol-
ta no sentido de firmar objetiva-
mente a profissionalização, ou a
objetivação de seu provimento.

Os cargos efetivos, empregos e
funções públicas estão obrigatori-
amente ligados às atividades pú-

blicas permanentes (pe-
renes) que devem ser se-
quencializadas sem in-
terrupção, para garantia
da continuidade do ser-
viço público, transfor-
mando esses cargos e
empregos em um acervo
permanente de informa-
ção e universalização
dos resultados técnicos

necessários para essa continuida-
de, sem prejuízos ao seu objetivo, a
moralidade e a legalidade.

Observado a Constituição de
1988 - cargos e empregos públicos
- distingue-se cargo público de em-
prego público em razão da espécie
de vínculo que o servidor mantém
com o Poder Público contratante.
Enquanto os ocupantes de cargo
público possuem vínculos estatu-
tários, os ocupantes de empregos
públicos estabelecem, com a Ad-
ministração, vínculo regido pela
CLT. No primeiro caso (servidor
público “strictu sensu” ou servi-
dor estatutário) a relação é ine-
rente às regras do Direito Público,
exercendo o contratante (Poder
Público) o poder de príncipe, ca-
bendo a ele legislar sobre seus ser-
vidores, editando normas de tra-
balho. No segundo caso (CLT), o
gestor abre mão desse poder de
império e se submete as regras da
iniciativa privada (se submete ao
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Poder de Gestão), ficando às leis
do contrato de trabalho submeti-
das a regra geral (Decreto-Lei Nº
5.452, de 1º de maio de 1943) Con-
solidação das Leis do Trabalho.
Logo, não podendo imiscuir o ges-
tor na elaboração de normas traba-
lhistas ao seu quadro de pessoal.

Na construção jurídica tam-
bém temos os cargos em comis-
são, de livre nomeação e exonera-
ção pela administração pública, que
vem trazendo muita confusão
quando o gestor público usa desse
instrumento para preencher vagas
destinadas constitucionalmente a
servidores de vínculo efetivo.

Com efeito, tem-se questiona-
do o uso desses cargos por meios
não republicanos, inclusive no caso
de nomeações feitas para assegu-
rar o apoio político aos ocupantes
de funções públicas premiando-se
a prática do nepotismo (mesmo
que cruzado) ou favorecimento
político por interesses de gover-
nabilidade, tendo-se como exem-
plo algumas cidades em que um
prefeito – hipoteticamente – no-

meia para ocupar cargos de livre
nomeação cônjuges de um(a)
vereador(a) visando garantir
apoio político no Legislativo.

Em respeito, deve-se ressaltar
a necessidade da existência de al-
guns cargos de confiança de livre
provimento na estrutura das or-
ganizações públicas, quando ine-
rente ao regime democrático ga-
rantido aos representantes e diri-
gentes executivos eleitos, um cer-
to grau de liberdade para compor
as estruturas de comando.

Alinho-me ao entendimento
que os cargos em comissão são
necessários ao universo demo-
crático, uma vez que haja uma al-
ternância de projetos políticos, a
designação para os cargos é vital
ao funcionamento do governo.

Porém, entendo que deve ha-
ver limites na ocupação dessas fun-
ções; assegurando que as nomea-
ções políticas atendam, em algum
grau, a garantia de que os indica-
dos não ultrapassem um mínimo
de convivência com a necessidade
de funcionamento da estrutura de
comando, conjugada com a da má-
quina pública, invocando os prin-
cípios da legalidade e da moralida-
de como parâmetro fundamental
a sua existência e permanência.

———
José Osmir Bertazzoni,
jornalista e advogado

A Reforma Tributária e a disputa pelo poder
Ivo Ricardo Lozekam

Todo cidadão, sem nenhuma
exceção, possui um sócio
oculto, muitas vezes inativo

e sempre majoritário, que conso-
me 40% do seu trabalho, esforços
e consequentemente do seu tem-
po e da sua vida neste breve perí-
odo que passamos pelo mundo.

Este sócio chama-se carga
tributária.  40% pois este é o
percentual que a Carga repre-
senta sobre o PIB, Produto In-
terno Bruto, ou seja, tudo o
que é produzido no Brasil.

Quando acordamos de ma-
nhã, ligamos a luz (conta de
energia), tomamos banho (con-
ta de água,  sabonete, shampoo)
vamos trabalhar, (gasolina,
passagem de ônibus) almoça-
mos, usamos o celular, (comu-
nicações) ingerimos algum me-
dicamento, voltamos a dormir
(roupa de cama), enfim, qual-
quer bem consumido ao ser ad-
quirido tem embutido no seu
preço o custo dos impostos. Pa-
gamos impostos para viver -
40%, conforme os dados ofici-
ais. Logo, em uma semana tra-
balhada de 5 dias, 2 dias são para
pagar o imposto, restando-nos 3
dias.  Ou em um ano de 12 meses,
estamos falando de quase 5.

Além do consumo, existem
também os impostos sobre os
rendimentos, lucro da pessoa fí-
sica ou jurídica, imposto sobre
transmissão de bens, sobre ser-
viços, sobre a propriedade de
bens móveis, sobre a proprieda-

de de veículos, sem falar no
INSS, nas taxas de coleta de lixo,
taxas disso, taxas daquilo.

O fato é que todos paga-
mos impostos, quanto mais se
consome, mais se paga.

Muitas vezes quem tem con-
dições para tal, contrata de for-
ma particular, os serviços os quais
o governo se propõe a fazer com o
dinheiro dos impostos, mas não
o faz de forma satisfatória.

É o caso de plano de saú-
de, segurança, escolas particu-
lares, hospitais, entre outros.

Enquanto o jargão de qual-
quer campanha política, é "mais
saúde" "mais emprego" "mais se-
gurança", "mais educação", o que
vemos é justamente o contrário,
ou seja, "menos" tudo isso.

A carga tributária que era
de 25% há trinta anos. Hoje é
40%.  Não foi só a carga tributá-
ria que aumentou no Brasil.  Au-
mentou também a fome, a inse-
gurança alimentar e o índice de
analfabetos funcionais, ou seja
aquela pessoa que sabe ler e es-
crever o nome e as placas da rua,
mas não é capaz de interpretar
ou produzir um texto simples.

Atualmente se propaga,
além do arcabouço fiscal, a co-
locação em prática de uma re-
forma tributária. A síntese das
propostas trata de simplificar a
apuração de impostos.

Nenhuma proposta de refor-
ma tributária acena com a possi-
bilidade de redução de impostos.
Pois todos os governos federais,
estaduais e municipais, operam no
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prejuízo a longo tempo, pois gas-
tam mais do que arrecadam.

Toda simplificação é muito
bem-vinda, principalmente
quanto estamos falando da bu-
rocrática e complexa apuração
de impostos brasileira.

No entanto, as propostas de
reforma tributária existentes vi-
sam unificar o ISS - (que é a mai-
or fonte de arrecadação de cada
um dos 5,3 mil municípios) jun-
tamente com o ICMS (que é a
maior fonte de arrecadação de
cada um dos 26 Estados).

Estes impostos seriam unifica-
dos com mais alguns impostos fe-
derais e passariam sob a sigla de IVA
ou IBS, a serem arrecadados pela
União, para depois serem redistri-
buídos aos Estados e Municípios.

Façamos o seguinte raciocí-
nio: Hoje todos Estados e Municí-
pios Brasileiros estão no vermelho
(faltando dinheiro, pois as despe-
sas são maiores do que as receitas
com impostos).  A reforma tribu-
tária quer, sob o pretexto de sim-
plificar, juntar toda a arrecadação
de impostos dos Estados e Muni-
cípios, levar para a União, para
depois redistribuir novamente.

 Já vemos durante décadas a
tradicional marcha dos prefeitos
a Brasília, literalmente de chapéu
na mão, em busca de mais recur-
sos para seus municípios. Já ve-
mos também de longa data a luta

pelos Estados pela reposição das
perdas com a Lei Kandir, (ICMS
das exportações) dívida bilionária
da União com os Estados, cujo
pagamento vem sendo arrastado
e postergado durante décadas.

Alguém já disse que a defini-
ção de insanidade é fazer as mes-
mas coisas da mesma forma e es-
perar resultados diferentes.  Por
isso acreditamos que o caminho
deveria ser o contrário, ao invés
de centralizar ainda mais   arre-
cadação tributária nas mãos da
União que hoje já detém 60% da
carga tributária nacional.

Ao invés de aumentar a cen-
tralização da arrecadação para
os cofres de Brasília, deveríamos
melhor distribuir estes atuais
60% entre os Estados e Municí-
pios geradores, afinal de contas
foram eles que trabalharam para
gerar esta riqueza, portanto
nada mais justo que cada qual
fique proporcionalmente com a
fatia daquilo que produziu.

Nada temos nas propostas
possa nos acenar com um hori-
zonte de redução de impostos,
ainda que a longo prazo. Temos
sim, é uma tentativa da União
de ficar com a maior fatia do bolo
da arrecadação de impostos.

Ou seja, será uma disputa
pela arrecadação, uma disputa
pelo seu dinheiro, nada mais do
que uma disputa pelo poder, pois
tributo é o elemento mais impor-
tante no exercício do poder.

———
Ivo Ricardo Lozekam,
contador e advogado

 João Salvador

Aganância com-
pra o ódio, mas
 jamais a digni-

dade, a decência. Temos
a dádiva valiosa da
vida, mas devido à avi-
dez humana, de dese-
jar sempre mais para si,
acaba por complicá-la.
É pela ambição insaciá-
vel que ocorrem os tristes fenôme-
nos criminosos, que apressam a
autodestruição humana. Por isso,
siga a mandala de seus desejos
para facilitar suas ações, fortale-
cer a percepção da realidade e re-
novar o estoque de energia, para
que se dissipe em função de um bem
maior. Muitos dos sentimentos es-
tão relacionados com aquilo que se
acredita, no que se pensa, para en-
tender melhor como funciona a
mente, ajudando-a a transfor-
mar a vida dentro da realidade.

Sentir-se derrotado e aceitar
a derrota com otimismo é apren-
der com ela. O passado não vol-
ta, não se repetirá, a menos que
se permaneça na passividade, na
procrastinação, às vezes por
medo, covardia ou má vontade
de assumir as responsabilidades.

A atenção deve sempre ser
voltada para o rumo que a mente
está tomando, e, nesse contexto,
diante das circunstâncias, avalia-
se o desempenho: se positivo, se-
guir, se negativo, refletir. Para

preencher a sua exis-
tência memorável, des-
vie a atenção das áreas
que drenam o seu po-
der. Descubra o que faz
o coração pulsar mais
forte e canalize a ener-
gia para os propósitos
de um novo projeto de
vida.  Evite que as "er-
vas daninhas" cresçam
na sua lavoura do êxi-

to e deixe a colheita comprometi-
da. Ser bem-aventurado diante
de um invejoso é perigoso.

Ao se dramatizar e passar
muito tempo desperdiçando
chances, de repente surge um
buzinaço no imaginário, deixan-
do a mente cada vez mais confu-
sa. A alma também precisa de
calma, pausa, reflexão, serenida-
de e faxina. Fazer uma faxina
significa limpar os territórios con-
fusos, escondidos nas trincheiras
das emoções. Cada um adquire a
exata noção da própria vida, dos
percalços e das dificuldades.

Ser um individualista pode
denotar um juízo negativo,  como
sinônimo de egoísmo, porém, o ter-
mo se associa também com a ca-
pacidade, o de exercer a própria
individualidade, de conquista, da
autonomia, da independência.
Um ser autônomo tem maior li-
berdade de pensamentos própri-
os. Ninguém nasce totalmente
com identidade, a não ser o es-
tado de fusão com a própria mãe.
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A vida e seus desafios

Fazer amizade é uma necessi-
dade humana e o ideal é que ela
seja simbiótica, na qual ambos se
beneficiam. Há "amigos" parasitas,
invejosos, que acabam fazendo o
outro desistir da sua motivação.
São parasitas e predadores que
sugam e matam os sonhos e a es-
perança. Quem planta deseja uma
colheita farta, e, para tal, são im-
portantes as amizades sinceras. A
vida nunca para de ensinar, prin-
cipalmente de não compactuar com
os erros, porque eles têm reparos.

Nada de apatia, de desânimo,
de se entregar ao abismo da tris-
teza, da desilusão. Se alguém en-
terrou seus sonhos, seus planos,
suas aptidões, cavoque-os até en-
contrá-los. Se alguém não gosta de
você, não dê a mínima importân-
cia, cada um sabe dos seus desafi-
os, de seus planos essenciais para
uma vida mais promissora. Neste
tracejar de linhas, talvez obtusas,
é uma maneira de elevar sua au-
toestima, e, dizer que, acima de
tudo, a vida é sua e agradeça-a
pelas oferendas que ela propõe.

———
João Salvador, biólogo
e articulista

Essa busca que cada Ser car-
rega é fonte sublime, pelo
 Deus dos Universos, ple-

na aventura suprema dos habi-
tantes de todos os Mundos há
milênios, pelo Tempo e espaço.
Toda prece sincera, carrega a res-
posta, pelo ponto de vista Supe-
rior do mundo espiritual, pela
mente humana. Deus não está
longe, pois é parte de nós. O Seu
espírito fala de dentro de cada
Um de nós. Todo caráter tem a
sua fonte no bem. O valor de
cada Um é a sobrevivência rega-
da pelo amplo Universo. Nosso
Pai nos ama com um amor infi-
nito e nos acolhe no Reino de
Deus. É preciso identificar o Eu
com o Universo, pois estamos
unificados ao serviço da família
Universal de seres companhei-
ros, humanos e supra-humanos.
Toda ansiedade deve ser aban-
donada. Reflita que as decepções
mais difíceis de serem toleradas,
são justamente aquelas que nun-
ca chegam. O encontro com Deus
está na natureza. Deus toca a sua
Alma e adiante, destina-se a re-
fletir na prece que sustenta es-

Todo pensamento positivo
te impulsiona na direção certa

piritualmente a mente Divina-
mente criativa. Em cada revela-
ção, nos permite compreender, as
presenças de Mundos passados,
como unidos na confluência dos
Tempos, pois cada Obra se confi-
gura na Eternidade. A junção dos
acontecimentos, perpassam
como imagens dos personagens,
pelos entrelaçamentos culturais e
temporais. A humanidade em seu
pensar-sentir-agir, vem desafian-
do, o poder Divino, pela soberba e
orgulho, ao tentarem tomar o po-
der Divino. Muitos serão lançados
às profundezas e lá permanecerão
por toda eternidade. Ainda há
Tempo para mudanças.

Amados e queridos leitores. A
maior ilusão do Ser humano é que-
rer ser amado sem amar, querer
gentileza sem ser gentil e querer
ser feliz sem proporcionar felici-
dades. O Mundo não é dos esper-
tos.  A vida é um eco e todos rece-
bem o que oferecem. Chegou a
hora de separar o joio do trigo.
Existe quedas que nos fazem voar.
Quando estamos evoluindo, o nos-
so caminho parece solitário. O que
acontece é que você, está começan-

do a deixar as energias, que não
combinam mais, com a vibração
do seu Destino. Faça tudo valer
a pena, a vida é tão imensa e ao
mesmo Tempo tão pequena. En-
fim, a medida que estamos evo-
luindo, muitas coisas deixam de
fazer sentido. E ainda bem. Se
existisse algum meio de voltar
atrás, nós nunca aprenderíamos
a seguir em frente. Nem todas as
decepções te destroem. Algumas
te libertam. Onde há fé há amor,
onde há amor, há paz, onde há
Deus, nada falta. Enfim, não con-
fie em todas as palavras bonitas,
pois, muitas pessoas tem açúcar
na boca e o veneno no coração.
Aquele vento que derruba as fo-
lhas velhas das arvores, pode
ser o mesmo, que traz e espa-
lha novas sementes. Que você
possa estar cercado de boas
energias. Muitas vezes, você
nem percebe que, a sua Luz
ilumina o caminho de muita
gente. A paz do Mundo come-
ça em cada Um. Se ainda ven-
ta, não adianta varrer. Quan-
do entender que a Vida é o re-
sultado das suas atitudes,
nada mais o desviará de sua
Missão. Todo pensamento po-
sitivo, te impulsiona, na dire-
ção certa. Deus é o único que
tem todas as respostas, todas
as certezas e os melhores pla-
nos para você. O que Deus es-
creve, nenhuma borracha apa-
ga. E com a amada, querida e
estimada Alma gêmea, a nossa
eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.
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Médicas residentes aprovadas
são recebidas na Santa Casa
“Fomos verdadeiramente acolhidas e estamos aqui com a melhor das
expectativas”, disseram; é uma parceria com a Faculdade de Medicina

Alcoolismo (VI) - Síndrome
de Abstinência

Para a OMS a dependência é
uma decorrência do uso e
abuso de substâncias psi-

coativas. Na luta contra a
droga o sujeito passa pela sín-
drome de abstinência que sur-
ge na sua supressão através
de um conjunto de sintomas.

Após o organismo se defen-
der da droga, criando mecanis-
mos considerando-a no seu fun-
cionamento, não é difícil imagi-
nar que alguns desconfortos
surjam com sua supressão.

O sujeito enfrenta mal-es-
tar, sofrimento mental e físico
que varia de acordo com cada
tipo de droga (com peculiarida-
des próprias). O metabolismo
fica desajustado e clinicamente
revela-se a ausência da subs-
tância. A abstinência de álcool e
de heroína deixa o sujeito em

maior situação de risco se com-
parado com outras drogas.

No caso de recaída há a
reinstalação da síndrome de
dependência. Da mesma forma
que álcool, solventes e maco-
nha demoram mais tempo
para que haja a dependência,
libertar-se do uso também é
mais difícil. Para o tabaco o
tempo é considerado interme-
diário, enquanto que para o
crack e opiáceos em geral o
tempo é relativamente curto.

Mesmo quando há longo
tempo sem o uso do álcool a
reinstalação da dependência é
rápida na recaída. Por ser droga
lícita é encontrada em todo lu-
gar dificultando a superação da
síndrome de abstinência ou con-
trole sobre seu uso, para não fa-
lar da estimulação social.

Por que os homens, às
vezes, desprezam as gor-
dinhas e preferem as ma-
grinhas? As gordinhas
também amam. Não en-
tendo este preconceito!

Eliana

Talvez pelo mesmo motivo
que algumas mulheres prefe-
rem os sarados. É claro que a
questão não é tão simples as-
sim, mas padrões estéticos ti-
dos como belos mudam de
acordo com o momento sócio-
histórico que vivemos. Houve
tempo que as gordinhas eram as
mais desejadas. Basta olhar as
pinturas de séculos anteriores.

O que aparece em sua
questão é o conceito de belo.
Supostamente o tido como belo
legitimaria a uma pessoa seu
poder sexual, na esfera amo-
rosa. Pensando logicamente
homens demandam reconheci-

INTERATIVO
mento social junto de uma
mulher bonita, segundo o que a
mídia diz que o seja. O mesmo
pode ocorrer com mulheres.

Apesar da imposição de pa-
drões estéticos de beleza, o
amor tende a prevalecer. Saber
despertar o interesse de alguém
através de outros elementos
pode ser mais interessante que
despertá-lo pela beleza que se
vai rapidamente com o tempo.

Quem busca longevidade
em um relacionamento deve ir
além da beleza, dotar-se de
maturidade que sustente as
diferenças, suportar frustra-
ções, ceder, abdicar de muita
coisa. A beleza física não segu-
ra uma relação exceto se os
interesses forem estritamente
sexuais. A atração pode se ini-
ciar fisicamente, mas o amor
precisa de muito mais que um
corpo ou rosto bonito que qual-
quer pessoa pode desenvolver.

"As pessoas reconhecem cada vez mais que perderam
contato com a Natureza e que a antiga sabedoria dos

povos indígenas encerra um baú do tesouro do
conhecimento sobre o modo de garantir a

subsistência". (James A. Swan)
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Pela primeira vez, o Progra-
ma de Residência Médica insti-
tuído há dois anos pela Santa
Casa de Piracicaba em parceria
com a Faculdade Anhembi-Mo-
rumbi, registrou a presença de
apenas mulheres no grupo que
integra os atuais aprovados em
processo seletivo para estágios no
Hospital pelos próximos três anos.

Na manhã do último dia 1º
de março, Ester Blanc Vieira e
Emilly Gomes de Brito, residentes
em Pediatria; Andressa Forte Cor-
rea, Gabriela Deloso Cibim, Luara
Frugoli e Aline Buratti, residentes
em Clínica Médica; foram recepci-
onadas por membros do Conse-
lho Administrativo da Santa Casa,
médicos preceptores do Programa
e residentes que já atuam no Hos-
pital há alguns anos. ”Fomos ver-
dadeiramente acolhidas e estamos
aqui com a melhor das expectati-
vas, pois apesar de termos feito a
opção mais difícil, que é a residên-
cia médica, sabemos que este é o
melhor caminho”, disse Gabriela
Cibim em nome das residentes.

As médicas Lais Duarte, R2
em Clínica Médica; e Juliana
Gondim, R3 em Pediatria; tam-
bém participaram do acolhimen-
to às novas residentes ao lado
de Letícia Linhares de Melo, Fer-
nanda Ribeiro Montroni, Julia-
na Von Zuben Moreira e Otávio
Rondon, residentes há dois anos
no Hospital, e afirmaram que o
processo é um eterno aprendi-
zado. “Aprendemos juntos a
todo instante”, disseram reve-
lando que, a cada ano, é notó-
rio o crescimento e envolvimen-
to de todos no processo que ela
chamou de “construção com li-
berdade”, referindo-se à oportu-

nidade que o grupo tem de con-
tribuir com idéias e inovações com
vistas à constante qualificação e
humanização da assistência.

Logo na abertura, a adminis-
tradora Vanda Petean ressaltou o
aspecto filantrópico da Santa
Casa, Instituição que segundo ela,
tem como foco a assistência quali-
ficada e humanizada sem desper-
dícios. “Podemos garantir que,
além de estarem nas mãos dos
melhores profissionais; nada fal-
tará do ponto de vista físico, hu-
mano e estrutural para o exercício
de suas funções”, afirmou.

Em complemento, a coorde-
nadora da residência médica no
Hospital pela Faculdade, Suza-
na Jagle, lembrou que o progra-
ma é reconhecido pelo MEC com
a proposta de oferecer um dos
melhores processos de formação
profissional disponíveis no mer-
cado. “Estamos felizes e orgulho-
sos”, disse Suzana, que atua ao
lado dos médicos preceptores em
Pediatria Marta Carvalho, Eloi-
sa Barreira, Antônio Ananias
Filho, Marcelo Carvalho, Fer-
nanda Paiva e Rosângela Senna. 

Quem também se pronunciou
foi o médico coordenador do Pro-
grama de Residência Médica na
Santa Casa, Alex Gonçalves, tam-
bém preceptor ao lado dos médicos
Sergio Dias Pacheco, Thiago Dias
Baumgratz e Humberto Passos.
 ”A Instituição abriu suas portas
para o ensino; abracem essa opor-
tunidade com vigor”, referendou,
exaltando este momento que, para
ele, é de transformações mútuas
por meio de experiências trans-
disciplinares enriquecedoras.

Humberto Passos, por sua
vez, justificou a celebração, lem-
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As seis residentes foram recepcionadas por
médicos preceptores e direção da Santa Casa

A recepção contou com a presença de médicos preceptores,
residentes mais velhos e direção da Santa Casa

brando que a residência médica e
seus resultados são frutos do em-
penho diário de todos os envolvi-
dos neste processo de ensino-
aprendizagem. “A Santa Casa viu
no ensino a possibilidade de am-
pliar a qualidade assistencial de for-
ma contínua e abraçou isso”, disse
o cardiologista, voltando-se aos re-

sidentes. Segundo ele, é fundamen-
tal manter esse tipo de superfície
de contato para poder tocar no que
há de mais sagrado, que é a vida,
com a necessária qualificação. 

“Vocês estão aqui hoje por-
que optaram SER e, para isso, é
preciso se lançar. Façam valer à
pena”, finalizou o preceptor.
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Vereador fiscaliza obras em escola municipal no bairro Chapadão
O vereador Gustavo Pompeo

(Avante) visitou nesta quarta-fei-
ra (8) a Escola Municipal Santo
Granuzzio, localizada no bairro
Chapadão, para fiscalizar a execu-
ção do serviço de obras de reforma
na unidade e solicitação de via de
mão única para a rua da escola.

A diretora Simone Alonso men-
cionou que a escola vai retomar a
participação no Programa Saúde da
Família, tratando de saúde bucal e
problemas ligados à obesidade.
Comentou também que no último
ano a escola alcançou 6º lugar na
classificação do Ideb (Índice de
Desenvolvimento da Educação
Básica) do município e que, no se-
gundo semestre de 2022, a escola
participou do programa Guarda
Civil Educação e Prevenção.

Durante a visita, também foi
abordado o tema de cuidados sobre
a saúde mental das crianças em
decorrência da pandemia e a preo-
cupação que a equipe gestora tem
em orientar e cuidar de cada aluno.

“No retorno da pandemia a
escola recebeu muitos alunos da
escola estadual que estranharam
a rotina da escola municipal.
Com o trabalho intenso de toda

a equipe educacional da unida-
de escolar, feito com muito amor,
carinho e dedicação, consegui-
mos trazer um melhor compor-
tamento e a adaptação dos alu-
nos”, comentou a diretora.

Simone Alonso também rela-
tou que já houve necessidade de
fazer diversos encaminhamentos
ao conselho tutelar, devido a negli-
gência dos familiares com relação
às ausências dos alunos na escola.
A escola hoje conta com cerca de
400 alunos do 1º ao 5º ano.

Sobre a reforma da escola,
houve atrasos na entrega das lou-
sas e torneiras, mas essas ques-
tões já foram resolvidas junto aos
coordenadores e supervisores da
empresa prestadora de serviço. O
vereador recebeu a informação de
que as chuvas atrapalharam a re-
alização das reformas e contribu-
íram para o atraso das obras. Si-
mone comentou que a Secretaria
de Educação tem sempre auxilia-
do na solução dos problemas e di-
ficuldades que a escola enfrenta.

O vereador Gustavo Pom-
peo se colocou à disposição
para auxiliar na conversa com
o secretário de Educação para

agilizar o término da reforma,
uma vez que as obras foram ini-
ciadas em novembro de 2022.

Em relação ao trânsito, a
equipe gestora vem desenvolven-
do ações em parceria com a Guar-
da para auxiliar e orientar a co-
munidade que faz uso da via,
devido ao alto fluxo de veículos

no local, principalmente em ho-
rário de entrada e saída dos alu-
nos. Um estudo e um  abaixo as-
sinado de iniciativa dos familia-
res já estão sendo feitos para tor-
nar a via da escola de mão única.

Gustavo Pompeo ficou com
o abaixo assinado para dar os
devidos encaminhamentos.

Nesta quarta (8), Pompeo visitou a escola e conversou com a diretora
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Feira Vegana e Agroecológica será temática
Neste domingo (12), aconte-

ce a 14ª edição da Feira Vegana
e Agroecológica, uma iniciativa
de produtores locais e da Prefei-
tura de Piracicaba, por meio da
Sema (Secretaria Municipal de
Agricultura e Abastecimento).

Das 10h às 16h, o espaço do
Varejão da Paulista (av. Dr. Pau-
lo de Moraes, 2.110) contará com
22 expositores comercializando
alimentos 100% veganos e arte-
sanais, além de hortifruti agroe-
cológico e artesanato ecológico.

Neste mês, a feira será te-
mática em comemoração ao Dia
Internacional da Mulher, com
uma roda de conversa sobre in-
tersecções entre feminismo e ve-

ganismo, com a nutricionista
Mariele Rodrigues Moreira, às
11h, e outra roda de conversa à
tarde, às 14h, com o Coletivo Re-
volução das Flores, sobre Sobera-
nia alimentar e saúde da mulher.

A feira vai oferecer um es-
paço infantil com recreador,
quick massagem com contribui-
ção voluntária e doação de
mudas para horta doméstica.

Os expositores orientam que
o público leve sua própria caneca,
além de suas sacolas, já que a fei-
ra preocupa-se em reduzir a gera-
ção de resíduos. As novidades da
feira e a programação podem ser
conferidas no instagram da Fei-
ra: @feiraveganaeagroecologica. Cerca de 20 produtores irão expor e comercializar alimentos in natura

Divulgação

A solicitação de reformas
urgentes no prédio da Farmá-
cia Pública Municipal do bairro
Cecap é a tônica da indicação
1185/23, encaminhada ao Exe-
cutivo pelo vereador Gilmar Rot-
ta (PP) após visita realizada à
unidade nesta quarta-feira (9).

De acordo com o parlamen-
tar, a farmácia, mensalmente,
atende cerca de 5 mil pessoas,
tanto do Cecap quanto dos bair-
ros adjacentes. “O local precisa
de reforma urgente, pois há vá-
rios problemas de infiltrações,
rachaduras, pinturas danifica-
das, e precisa de reparos no ar-
condicionado e na porta de aço

CCCCCECAPECAPECAPECAPECAP

Indicação pede, com
urgência, reforma na
Farmácia Municipal

do prédio”, argumenta Gilmar
Rotta. De acordo com ele, há
também a necessidade de podas
nas árvores localizadas na área
externa da unidade, do corte e
limpeza do mato no local, além
da retirada espécies arbóreas
invasoras, como a Leucena.

Para o vereador, as condi-
ções da farmácia, descritas por
ele como precárias, prejudicam o
armazenamento dos medicamen-
tos e trazem danos à Administra-
ção Pública e aos usuários. As in-
filtrações, de acordo com ele, tam-
bém causam mau cheiro e podem
trazer problemas respiratórios
aos funcionários da unidade.

Propositura assinada por Gilmar Rotta aponta infiltrações,
rachaduras, pinturas danificadas e necessidade de
reparos no ar-condicionado e na área externa do prédio
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Deputada Bebel promoverá
audiência pública sobre
o novo ensino médio
Audiência acontece na próxima quinta (16) às 14 horas, no auditório
Paulo Kobayashi da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo

A presidenta da Apeoesp (Sin-
dicato dos Professores do Ensino
Oficial do Estado de São Paulo), a
deputada estadual Professora Be-
bel (PT), promove audiência públi-
ca na próxima quinta (16) às 14 ho-
ras, no auditório Paulo Kobayashi
da Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo, para debater com
estudantes, profissionais da educa-
ção e a sociedade “um ensino médio
que atenda os interesses dos filhos e
filhas da classe trabalhadora”, res-
salta. Nesta semana, o Ministério
da Educação e Cultura (MEC) ins-
tituiu consulta pública sobre o
novo ensino médio. A portaria so-
bre essa consulta pode ser acessada
pelo link: http://bit.ly/3T03KBL

Com esta finalidade, nos dias
17, 18 e 19 de março, a presidenta
da Apeoesp participará em Brasí-
lia da plenária intercongressual da
CNTE (Confederação Nacional dos
Trabalhadores em Educação).
“Um dos pontos centrais é a ques-
tão do ensino médio”, destaca.

Bebel conta que a Apeoesp e o
seu mandato popular na Alesp vêm
lutando intensivamente pela revo-
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A deputada Professora Bebel quer a revogação do
novo ensino médio imposta por Temer e Bolsonaro

gação da reforma do ensino médio
imposta pelo governo de Michel
Temer, que rebaixou o currículo do
ensino médio e a forma dos nossos
estudantes. “A drástica redução da
carga horária das disciplinas da
Formação Geral Básica (Portugu-
ês, Matemática, História, Geogra-
fia, Artes, Ciências, Sociologia) a
partir do segundo ano e a criação
de “itinerários formativos” preca-
rização a formação dos jovens, não
os preparam para a continuidade
dos estudos, para o mundo do tra-
balho e nem para o exercício da ci-
dadania e ampliam a grande dis-
tância que existe entre as escolas
públicas e as boas escolas privadas”.

A deputada Bebel também in-
forma que teve oportunidade, nes-
ta semana,  de dialogar com o pre-
sidente Lula sobre o ensino médio
na audiência que teve no Palácio
do Planalto. “Já havia encaminha-
do nosso posicionamento em ofíci-
os endereçados ao Presidente da
República, ao Ministro da Educa-
ção e a outros integrantes do go-
verno. Ela também encaminhou em
janeiro último ao governo as de-

liberações do Conselho de Repre-
sentantes da Apeoesp de dezem-
bro, entre as quais a revogação
da reforma do ensino médio era
um dos pontos em destaque”.

A deputada Bebel considera
um avanço que se estabeleça esse

processo de consulta pelo MEC, mas
deixa claro que “seguiremos com
nosso posicionamento pela revoga-
ção total da legislação do ensino
médio imposta por Temer e Bolso-
naro, incluindo a revogação da Base
Nacional Comum Curricular”.

Justino Lucente

SINALIZAÇÃO
Entre os dias 2 a 9 de março,
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Mobilidade Urbana,
Trânsito e Transportes (Se-
muttran), foram realizados
serviços de sinalização hori-
zontal e vertical em 17 vias,
sendo cinco avenidas, onze
ruas e uma estrada. A ação faz
parte da estratégia da Semut-
tran que realiza sistematica-
mente uma série de serviços
de revitalização e reforço de
sinalização de trânsito horizon-

tal e vertical em ruas e aveni-
das da cidade, com objetivo de
garantir mais segurança para
pedestres, ciclistas e motoris-
tas no trânsito. Os serviços
também incluem faixa de pe-
destre, lombada, faixa elevada,
eixo de rua, pare, zebrado, fai-
xa de canalização e desacele-
ração, Linha de Redução de
Velocidade (LRV), entre outros.
Na foto, Avenida Presidente
Kennedy começou a receber
nova sinalização horizontal.

O gestor de saúde pública
Atílio de Paula Lafratta recebeu,
nesta quarta-feira (8), o voto de
congratulações da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba pelos traba-
lhos prestados à cidade. A home-
nagem foi entregue pelo autor do
requerimento nº 63/2023, vere-
ador Valdir Vieira Marques (Ci-
dadania), o Paraná, em cerimô-
nia realizada no hall do Salão
Nobre “Helly de Campos Melges”.

Prestigiaram a entrega a es-
posa do homenageado, a enfermei-
ra mestra Ericka Tancke Lafratta,
o vereador Paulo Campos (Pode-
mos), a gestora administrativa da
UPA Vila Cristina, Maria Angélica
Cella e a assessora do deputado
estadual Hélio Zanatta (PSC), Pris-
cila Gonçalves Fillietaz, além de
amigos e colegas de trabalho.

“O Atílio é um amigo da cida-
de e da Câmara. Tem feito um tra-
balho lindo e eu sou honrado de
fazer esta homenagem”, afirmou
Paraná. O autor da homenagem foi
parabenizado pelo colega Paulo
Campos. “O Atílio é uma pessoa
extremamente comprometida, ze-
losa e vocacionada”, destacou.

Para Angélica Cella, quem
trabalha na saúde faz o possível
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Gestor de saúde recebe voto de congratulações
Guilherme Leite

Atílio de Paula Lafratta destacou valor do reconhecimento
pelo trabalho desenvolvido em prol da população

para atender a população. Já a
representante do deputado esta-
dual lembrou que o gestor tem
auxiliado muito os cidadãos que
mais precisam. A esposa do ho-
menageado disse que ele é uma
pessoa brilhante. “Ele cresceu
muito na saúde pública. Foi
construindo o caminho devagar-
zinho até chegar aqui”, colocou.

Atílio se colocou à disposi-
ção da Câmara para continuar
o trabalho pela população.
“Quem entra na saúde pública
para trabalhar com a população
não espera o reconhecimento e
tem muito valor quando vem de
pessoas que também trabalham
pela população”, afirmou.

Trajetória – Nascido em Pi-
racicaba, Atílio iniciou as ativi-
dades na área da saúde em
2003, como auxiliar de enfer-
magem do Posto de Saúde da
Família do bairro Boa Esperan-
ça. Também prestou serviços
nas unidades de saúde dos bair-
ros Mário Dedini, Itapuã, Vila
Sônia, Vila Cristina, Tatuapé,
Mário Dedini II, Bosques do Le-
nheiro, Anhumas e Ibitiruna.

Prestou serviços à comunida-
de em uma unidade móvel, princi-

palmente a moradores de rua, onde
era oferecido atendimento clínico e
psicossocial. Em 2007, formou-se
técnico em enfermagem e, em 2015,
concluiu o curso Superior de En-
fermagem, pela Faculdade Anhan-
guera de Piracicaba. Cursou pós-
graduação em Saúde Mental pela
Uniararas (Fundação Hermínio
Ometto) de Rio Claro - SP, além de
pós-graduação em Administração
em Saúde Pública na Faculdade
Anhanguera Educacional -Piraci-

caba, e também especialização em
Atenção à População em Saúde
Pública no Rio de Janeiro, pela Fi-
ocruz (Fundação Oswaldo Cruz).

Atualmente, Atílio de Paula
Lafratta é gestor e, sob  sua res-
ponsabilidade, estão vinculados 80
unidades de saúde, a Clínica de
Olhos, uma prestadora de serviços,
além da comunicação com as va-
gas do AME (Ambulatório Médi-
co de Especialidades) do Governo
Estadual e do Hospital Regional.

PAIXÃO DE CRISTO
Os ensaios para a encenação
da 33ª edição da Paixão de
Cristo de Piracicaba, que nes-
te ano acontecerá entre os
dias 6 e 9 de abril, seguem
neste domingo (12), no Enge-
nho Central, mesmo local das
encenações, que neste ano
tem direção artística de Dago-
berto Feliz. Encenado desde
1990 durante a Semana San-
ta e realizado pela Associa-
ção Cultural e Teatral Guaran-
tã, com apoio da Prefeitura de

Piracicaba, por meio da Se-
cretaria Municipal da Ação
Cultural (Semac), o espetácu-
lo teatral é considerado uma
das maiores montagens cê-
nicas do país. Neste ano, a
estreia acontece na quinta-
feira, dia 6 de abril e se en-
cerram no Domingo de Pás-
coa (9), sempre às 20 horas.
Na Sexta-feira Santa haverá
uma sessão extra, às 17 ho-
ras, totalizando cinco apre-
sentações nesta temporada.

Tiago Rochetto

O prefeito Luciano Almeida
anunciou na quinta-feira, 9, o con-
trato firmado entre Prefeitura de
Piracicaba, por meio do Núcleo de
Bem Estar Animal (NBEA), vin-
culado às secretarias de Saúde
(SMS) e de Infraestrutura e Meio
Ambiente (Simap), com uma clíni-
ca veterinária para ampliar a ofer-
ta de vagas para cirurgias de cas-
tração de animais no município.
Ao todo, serão ofertadas 1.600 va-
gas para cães e gatos, que poderão
ser solicitadas por tutores, prote-
tores independentes e ONGs.

A decisão se deu após homo-
logação do Pregão Eletrônico 401/
2022, cujo edital foi vencido pela
clínica Doggeria Serviços Veteri-
nários, ao valor de R$ 186.947,80.
O investimento decorre de duas
verbas oriundas de emendas
parlamentares do deputado es-
tadual Delegado Bruno Lima;
ambas foram intermediadas pela ve-
readora Alessandra Belucci.

A clínica ficará responsável
por oferecer serviços de castração
com procedimentos pré-operatóri-
os (jejum, tricotomia e internação),
trans-operatório (cirurgia de este-
rilização para fêmeas -ovariosal-
pingohisterectomia - e para machos
- orquiectomia) e pós-operatório
(assistência ao animal até a retira-
da dos pontos), em cães e gatos (de
rua ou domiciliados) no município.
Somente serão feitas cirurgias em
animais com mais de seis meses e
com peso de, pelo menos, um quilo.
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Prefeitura assina contrato
que vai ofertar 1.600 vagas

A vereadora Alessandra Belucci, prefeito Luciano Almeida, secretário
Filemon Silvano e Matheus Santos: parceria em prol dos animais

Assessoria Parlamentar

AGENDAMENTO – O
agendamento pelo tutor, protetor
independente ou ONG deve ser fei-
to exclusivamente pelo e-mail
agendamentocanil@gmail.com. A
clínica seguirá o protocolo de aten-
dimento estipulado pelo NBEA:
atendimento nominal do solicitan-
te, com documento de identifica-
ção, que pode levar, no máximo dois
animais. Somente o solicitante pode
se apresentar com o animal, não
sendo aceitos, portanto, terceiros
no momento do encaminhamento.

É necessário ainda observar a
espécie, sexo e se o animal é filhote ou
adulto. O agendamento é feito con-
forme a solicitação que o tutor, ONG
ou protetor faz ao NBEA, podendo a
clínica recusar o atendimento aos
animais que não estiverem de acor-
do com a agenda recebida, assim
como pela falta de documentos.

De acordo com o coordenador
do Núcleo, terão direito às vagas
os protetores e ONGs que já cons-
tam na base de dados do NBEA;
solicitações novas serão analisadas.

A execução do contrato será
avaliada pelos órgãos competen-
tes da Secretaria Municipal de
Saúde, mediante procedimentos
de supervisão indireta ou local,
os quais observarão o cumpri-
mento das cláusulas e condições
estabelecidas no contrato, a veri-
ficação do movimento dos aten-
dimentos e de quaisquer outros
dados necessários ao controle e
avaliação dos serviços prestados.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Semuttran (Secreta-
ria Municipal de Mobilidade Ur-
bana, Trânsito e Transportes), re-
colheu na quinta-feira, 9, quatro
veículos com características de
abandono nas vias do município.
Esta foi a primeira ação do ano
com este propósito e aconteceu
em parceria com a Polícia Mili-
tar, para deixar as ruas e aveni-
das da cidade melhores para o
tráfego, retirando, então, o que
pode provocar acidentes e impos-
sibilitar a fluidez no trânsito.

Os veículos abandonados são
caracterizados por falta de pneus
ou que estejam furados, vidros
quebrados, acúmulo de entulho no
interior, entre outros. De acordo
com a titular da Semuttran, Jane
Franco de Oliveira, esses veículos
oferecem riscos à população. “Eles
servem como esconderijos de dro-
gas, para violência contra vulnerá-
veis e possíveis criadouros do mos-
quito Aedes aegypti, transmissor
de diversas doenças. Diante dis-
so, o recolhimento deles é funda-
mental para a saúde da comuni-

dade e também para a segurança
nas vias públicas, por isso o nosso
trabalho é constante neste sentido,
tanto orientando quanto efetuan-
do a recolha”, falou a secretária.

Para a ação de ontem, os
agentes da Semuttran e os polici-
ais militares envolvidos foram di-
vididos em três equipes e recolhe-
ram os veículos abandonados na
rua Estocolmo, no bairro Parque
Santa Cecilia; na rua Álvaro Cor-
rea Alves, no bairro Santa Tere-
sinha; na rua Alberto Pinto da
Fonseca, no bairro Algodoal; e na
rua Jambeiro, em Artemis. Os
veículos foram levados para o
pátio da Ciretran (Circunscrição
Regional de Trânsito). Caso os
proprietários desejem retirá-los,
é necessário que façam a regula-
rização documental dos mesmos.

As equipes também verificaram
veículos abandonados nas ruas
Carolina Ducatti Berreta, dos Cas-
cudos, Samuel Neves, Bernardino
de Campos, Taiuva e Claudelis No-
lasco com a Dr. Antonio Meira
Barros, além das avenidas das
Monções e Dr. Morato, porém, nes-

tes lugares os veículos foram reco-
lhidos por conta dos proprietários.

REGISTRO - O munícipe que
perceber veículo abandonado em
alguma via da cidade pode fazer o
registro para recolhimento no 156,
o SIP (Serviço de Informação à Po-
pulação) da Prefeitura.

ANO PASSADO – Em

2022, a Semuttran realizou três
operações de recolhimento de ve-
ículos abandonados em Piracica-
ba. A primeira foi em maio, reti-
rando das ruas dez veículos. As
outras foram em setembro e ou-
tubro, com a remoção de 30 veí-
culos (15 em cada uma), totali-
zando, então, 40 veículos no ano.
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Prefeitura recolhe veículos deixados em vias públicas

Remoção de veículo na rua Alberto Pinto da Fonseca, no Algodoal
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Piracicaba faz doações da
SOS Litoral Norte ao FUSSP
Iniciativa encabeçada pela Acipi teve duração de 12 dias e arrecadou
roupas, agasalhos, cobertores, brinquedos, alimentos e água

As doações angariadas ao
longo de 12 dias da campanha
SOS Litoral Norte foram entre-
gues ao Fundo Social de Solidari-
edade de Piracicaba (FUSSP) na
tarde de ontem, 8 de março. Na
ocasião, representantes de cinco
entidades de classe se reuniram
com a presidente do local, Andréa
Almeida, e agradeceram a adesão
de todos os piracicabanos a causa.

“Em primeiro lugar quero
agradecer a população de Piracica-
ba e da região, assim como as enti-
dades parceiras. Foi um sucesso
nossa ação, arrecadamos um gran-
de volume de roupas que ainda não
conseguimos quantificar. E isto
mostra, mais uma vez, que a popu-
lação local está sempre pronta para
colaborar e ajudar quem mais pre-
cisa”, afirma o presidente da Asso-

ciação Comercial e Industrial de Pi-
racicaba (Acipi), Marcelo Cançado.

A ação foi encabeçada pela
Acipi e abraçada pela Coplacana
(Cooperativa dos Plantadores de
Cana do Estado de São Paulo), Câ-
mara de Dirigentes Lojistas de Pi-
racicaba (CDL), Sindicato do Co-
mércio Varejista de Piracicaba e
Região (Sincomércio), Simespi (Sin-
dicato Patronal das Indústrias e
Fundições) e Sindicato dos Conta-
bilistas de Piracicaba (Sincop).

“A iniciativa mostrou que jun-
tos somos mais fortes e podemos
mais. Conseguimos uma arrecada-
ção expressiva e agradecemos a to-
dos que participaram”, revela o
presidente do Simespi, Erick Gomes.

O foco da campanha era a ar-
recadação de roupas, agasalhos e
cobertores, mas também foram

recebidos alimentos, água e brin-
quedos. Tudo será entregue as ví-
timas das fortes chuvas que atin-
giram o litoral norte paulista, em
fevereiro. Além dos mais de 2.250
desalojados e 1.800 desabriga-
dos, 65 pessoas morreram – 19
homens, 17 mulheres e 18 crianças.

De acordo com o presidente
da Coplacana, Arnaldo Bortolet-
to, a cooperativa não poderia ficar
de fora de uma ação que segue o
princípio do cooperativismo: tra-
balhar em prol de um bem comum.
“Em um curto espaço de tempo
conseguimos um montante expres-
sivo de doações. As entidades da
cidade mostraram sua força soci-
al com esta resposta imediata”.

Agora, o FUSSP aguarda li-
beração do Fundo Social de Soli-
dariedade da cidade de São Paulo

para encaminhar as doações. O
local tem sido o ponto de coleta
das contribuições que chegam de
todo o Estado. São eles também
que fazem a logística de entrega.

“Nós só temos que agradecer
aos piracicabanos que quando pre-
cisa, estão prontos para colaborar.
Foram muitas as doações e, agora,
como o Fundo Social de Solidarie-
dade de São Paulo está recebendo as
mobilizações de todo o Estado, existe
uma logística que precisa ser respei-
ta. Assim que liberada a nossa, tudo
isso será entregue”, explica a presi-
dente do FUSSP, Andréa Almeida.

Também marcaram presen-
ça no FUSSP o vice-presidente
da CDL Piracicaba, Pedro Car-
valho, e os presidentes do Sin-
comércio e do Sincop, Itacir No-
vela e Danilo Vendemiatti.
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Evento lançamento de livro, palestra e cinema
A Biblioteca Pública Municipal

Ricardo Ferraz de Arruda Pinto,
mantida pela Prefeitura de Piraci-
caba, por meio da Semac (Secreta-
ria da Ação Cultural), tem agenda
concorrida neste sábado, 11. Às
10h, a advogada e escritora Bian-
ca Rosenthal promove a palestra
Os Papéis da Mulher na Socieda-
de, seguida de lançamento da se-
gunda edição do livro Violências:
Dos Antigos Hábitos às Novas
Formas, com textos de diversos
autores. Já às 15h tem sessão de
cinema com o filme Raya e o Últi-
mo Dragão, animação da Walt
Disney Animation Studios. Todos
os eventos têm entrada gratuita.

Os Papéis da Mulher na Socie-
dade, ministrada pela advogada,
escritora, palestrante e estudiosa da
gestão, Bianca Rosenthal, aborda os
desafios da mulher contemporânea,
sobre a violência contra a mulher, o
fortalecimento, reconhecimento,
representatividade e ativismo fe-
minino, tratando dos desafios de
cuidar da saúde física e mental

Bianca também é uma das
autoras e coordenadora do livro
Violências: Dos Antigos Hábitos às
Novas Formas. A obra, que será
vendida neste sábado na Bibliote-
ca Municipal junto à Bianca, conta
com o prefácio do renomado psi-
quiatra e escritor Augusto Cury.

O livro traz textos sobre di-
versas formas de violência sofri-

das por mulheres, adolescentes e
crianças, abordando temas como
violência escolar, cuidados men-
tais, maus tratos, relacionamen-
tos abusivos, violências no traba-

Bianca Rosenthal ministra palestra e é uma das autoras
do livro ‘Violências Dos Antigos Hábitos às Novas Formas’
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lho, psicológica ou moral, apre-
sentando estratégias de enfren-
tamento que podem auxiliar no
caminho de cura e reconstrução
das mulheres frente ao mundo.

MOSTRA SE JOGA, GA-
ROTA – Raya e o Último Dra-
gão, em cartaz às 15h deste sá-
bado, foi originalmente lança-
do em 2021 e tem direção de
Carlos Lopéz Estrada e Don
Hall, com duração de 1 hora e
47 minutos. O filme é uma ani-
mação infantil, ambientada em
uma região antiga e mágica, ha-
bitada por dragões mágicos que
controlam o tempo e o redor,
Raya é uma princesa de um país
quebrado entre clãs. Porém,
após uma terrível batalha entre
dragões e o mal, os seres desa-
pareceram, deixando a terra à
mercê dos terríveis monstros
que sugam qualquer vida e os
transformam em pedra. Raya
está convencida de que há um
último dragão lendário, e irá fa-
zer de tudo para encontrá-lo e
evitar que o pior aconteça.

SERVIÇO
Palestra, lançamento de li-
vro e sessão de cinema na
A Biblioteca Pública Muni-
cipal Ricardo Ferraz de Ar-
ruda Pinto. Neste sábado,
11, às 11h e às 15h. Pela
manhã, a entrada é pela
rua  Sa ldanha  Mar inho ,
333; à tarde, pela rua do
Vergueiro, 145. Todos os
eventos são gratuitos. In-
formações: (19) 3433-3674.
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Adoção de cães e gatos recebe estímulo em jogo do XV
Os atletas, técnicos e as pró-

prias torcidas que vierem para a
partida de futebol entre o XV de
Piracicaba e o Velo Clube de Rio
Claro, que acontece na tarde desta
sábado (11), no Estádio Barão da
Serra Negra, dividirão o protago-
nismo em campo, nos minutos que
antecedem o apito inicial, com seis
ilustres convidados: Kenai, Bam-
bu, Brad, Soldado, Denver e Gui,
cachorros atualmente sob tutela do
Núcleo de Bem-Estar Animal da
Prefeitura de Piracicaba, que
aguardam para serem adotados.

A iniciativa, parceria do Es-
porte Clube XV de Novembro com
o Núcleo de Bem-Estar Animal e
o Fórum Permanente de Prote-
ção e Defesa dos Animais da Câ-
mara Municipal de Piracicaba, co-
ordenado pela vereadora Ales-
sandra Bellucci (Republicanos),
busca estimular a adoção de cães
e gatos resgatados na cidade.

“A nova diretoria do XV nos
procurou porque eles queriam
ajudar a campanha Potinhho
Cheio, que arrecada alimentos
para os animais carentes em nos-
sa cidade, em situação de vulne-
rabilidade. E, aí, surgiu a ideia, eu
pedi para o novo presidente do XV
se poderíamos “beliscar” as pes-
soas, “provocá-las” e trazer alguns
cães do Núcleo de Bem-Estar Ani-
mal para que eles pudessem ser
vistos e lembrados. E o que a gen-

Cachorros resgatados pelo Núcleo de Bem-Estar Animal
serão conduzidos em campo na abertura do jogo contra
o Velo. Público que levar ração pagará meia-entrada

Guilherme Leite

te mais quer para esses cães, de-
pois de todos os maus-tratos pe-
los quais eles passaram, é que eles
tenham uma família, que sejam
adotados”, falou a vereadora.

Os animais serão conduzidos
até o gramado por jogadores do
clube piracicabano e brevemente
apresentados ao público: “para
nós, é uma alegria extrema ter-
mos esses animaizinhos aqui com
a gente, que merecem ser vistos,
merecem carinho e merecem um
novo lar”, disse Felipe Giesteira,
gestor de conteúdo e relaciona-
mento do XV de Piracicaba.

“Todos esses animais passa-
ram por uma história de resgate
em vias públicas, sofreram bastan-
te, sentiram muita dor no passado
mas, agora, eles estão super alegres
e carinhosos. Cada um tem a sua
particularidade, o seu comporta-
mento, e podem ser amados de di-
ferentes maneiras. Eles foram sele-
cionados justamente por esse com-
portamento, essa docilidade, são
animais que já vivem com outros
animais”, explicou Matheus Fer-
reira dos Santos, coordenador
do Núcleo de Bem-Estar Animal,
órgão vinculado à Simap (Secre-
taria de Infraestrutura e Meio
Ambiente de Piracicaba) e à Se-
cretaria Municipal de Saúde.

Meia-entrada para quem doar
ração - Além da apresentação dos
animais em campo, o jogo também

será uma oportunidade para arre-
cadar ração para cães e gatos em
situação de vulnerabilidade em Pi-
racicaba: “nós disponibilizaremos
caixas nas portarias e bilheterias
do Barão da Serra Negra, ama-
nhã, no jogo com o Velo Clube,
para a arrecadação de alimentos
para esses animais. Quem trou-
xer um quilo de ração receberá
50% de desconto na compra de
um ingresso, pagará meia-entra-
da. É um incentivo para ajudar-
mos esses animaizinhos, darmos a
eles uma condição melhor até que
sejam adotados”, falou Giesteira.

ADOÇÃO - Segundo Ma-

theus Ferreira dos Santos, atual-
mente, há no Núcleo de Bem-Estar
Animal cerca de 50 cachorros e 60
gatos à espera de um novo lar.
“Quanto mais animais forem ado-
tados, mais animais doentes, víti-
mas de maus-tratos, poderão ser
acolhidos. Visitem o Núcleo e, quem
sabe, adotem esses animaizinhos,
que são super carentes, super dó-
ceis e precisam da nossa população”,
completou Alessandra Bellucci.

Para mais informações, o
telefone do Núcleo de Bem-Es-
tar Animal é (19) 3427-2721. O
órgão também pode ser contato
via Facebook e Instagram.
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Hospital celebra
casamento de paciente

Filipe Paes/Studio47

Vivendo o momento de um sonho 

Pedidos simples, mas com
grandes significados. Semana pas-
sada, a capela do Hospital Unimed
Piracicaba foi cenário do casamen-
to do paciente João Galdino da Sil-
va, de 63 anos, que trocou alianças
com a companheira de 41 anos de
união, Antonia Marta de Brito,
durante cerimônia religiosa.

“Viver este momento era
um sonho antigo. Afinal, sem-
pre quis surpreender minha es-
posa. Mas, a vida acelerou tudo
isso e, hoje, realizei esse desejo
graças a Deus, além da médica
Fabíola Bergamo, da enfermei-
ra Maria Elizabeth Assarisse e
da psicóloga Liliana Scatena”,
disse Silva emocionado, ao lado
do padre que abençoou o casal.

A ideia surgiu depois que o
beneficiário contou a uma das co-
laboradoras do hospital que seu
maior desejo era se casar no reli-
gioso. A profissional o incentivou
a fazer o pedido à parceira, que,
imediatamente, aceitou. “A par-
tir disso, unimos esforços com as
equipes para viabilizar a celebra-
ção tão esperada por ele”, con-
tou Liliana, psicóloga clínica da
equipe de Cuidados Paliativos.

Internado no início de feve-
reiro por conta de complicações
no quadro clínico, o paciente re-
solveu que não adiaria mais o mo-
mento de celebrar a sua história
de amor. Para garantir as recor-
dações do casal, os colaborado-

res da Unimed Piracicaba provi-
denciaram buquê para a noiva,
música, alianças, fotografia e
bolo. Silva recebeu alta hospita-
lar na última quarta-feira (08).

Além de realizar o desejo
deste paciente, o HU se dedica a
outras ações de humanização
sugeridas por outros internados
na unidade, viabilizando visitas
especiais de animais de estima-
ção e familiares, comemorações
de aniversários, banhos de sol e,
ainda, entrada de objetos sacros.

“Ainda estamos muito sur-
presos pelo que a Unimed Pira-
cicaba nos proporcionou. Esta
atitude trouxe, ao meu marido,
força para continuar caminhan-
do em busca da vida. Acredito
em milagres e eles podem acon-
tecer”, agradeceu a esposa.

PACIENTE PROTAGO-
NISTA — Segundo a médica ges-
tora de Cuidados Paliativos do
Hospital Unimed Piracicaba, An-
dreia Gallardo, este serviço huma-
nizado é indicado para pacientes
e, também, familiares que enfren-
tam doenças ameaçadoras da
continuidade da vida, seja qual for
a idade e a qualquer momento da
doença em que eles tenham expec-
tativas ou necessidades não aten-
didas. “Nosso compromisso é apoi-
ar a ressignificação e operaciona-
lizar aquilo que é a essência de
cada um, valorizando sua bio-
grafia e seus desejos”, finalizou.

PPPPPARTICIPARTICIPARTICIPARTICIPARTICIPAAAAATIVTIVTIVTIVTIVOOOOO

Parque Piracicaba sediou a
3ª reunião plenária do OP

A terceira plenária do Or-
çamento Participativo, coorde-
nado pela Secretaria Municipal
de Governo, por meio do Conse-
lho Municipal do Orçamento
Participativo (Comop), foi rea-
lizada na noite de quinta-feira,
9, no Centro Comunitário do
Parque Piracicaba (Balbo). A
plenária abrangeu os bairros
Balbo, Jardim Itaperu, Jardim
Colorado, Gran Park Residen-
cial, Residencial Alto da Boa
Vista, Vale do Sol, Parque São
Mateus, Jardim Pacaembu, Altos
do São Francisco, Parque Monte
Rey I, II e III, Jardim Boa Espe-
rança e Jardim Maria Claudia.

O presidente da Associação
dos Moradores do Parque Pira-
cicaba, Adalberto Brito, apresen-
tou duas demandas que consi-
dera prioritárias para o seu bair-
ro, que são a construção de uma
área verde, na rua Ipeúna, com
iluminação e pista de caminha-
da e a revitalização de áreas ver-
des no bairro, para que possam
ser utilizadas com mais frequên-
cia e segurança pelos moradores.
“Insisto em dizer que a popula-
ção precisa participar das plená-
rias do OP, dando sugestões. So-
mente dessa forma podemos co-
brar o poder público para que

faça as obras necessárias, trazen-
do melhor qualidade de vida
para a comunidade”, ressaltou.
Quem não conseguiu apresentar
a demanda na reunião de ontem,
tem prazo de cinco dias úteis
para protocolar na secretaria de
Governo ou enviar no e-mail
comop@piracicaba.sp.gov.br.

As plenárias são abertas à
população e acontecem às se-
gundas e quintas-feiras, a par-
tir das 19h. O objetivo é manter
contato com a comunidade, as-
sociações e entidades civis orga-
nizadas, no sentido de coletar
demandas sobre investimentos,
manutenção e serviços públicos.

PRÓXIMA - A próxima ple-
nária acontecerá na segunda-fei-
ra, 13/03, no Ginásio de Esportes
de Santa Terezinha, na rua 31 de
Março, s/n. Os bairros incluídos
são Vila Sônia, Jardim Boa Espe-
rança, Jardim Nova Capri, Par-
que Santa Teresinha, Jardim
Corcovado, Santa Teresinha, Jar-
dim Nossa Senhora das Graças,
Jardim Bessi, Jardim Taiguara,
Jardim Colina Verde, Jardim
Três Marias, Parque das Indús-
trias, Residencial Andorinhas,
Jardim Vila Rio, Parque Orlanda
I, II e III, Jardim dos Manacás e
Vem Viver Piracicaba I e II.
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Tradicional, Festa do Milho
de Tanquinho começa hoje
Evento tem apoio da Prefeitura; foi interrompido por dois anos devido às
restrições da pandemia da Covid-19; mais viagens de ônibus ao distrito

Divulgação

Depois de dois anos de inter-
rupção, devido às restrições im-
postas pela pandemia da Covid-
19, a Festa do Milho de Tanqui-
nho retoma a programação neste
fim de semana no Centro Rural
do distrito. Esta é a 47ª edição
do evento e acontece nos dias 11,
12, 18 e 19 de março, com varie-
dade gastronômica a base de mi-
lho, além do tradicional porco no
rolete, e atrações musicais. A en-
trada é gratuita. A festa tem apoio
da Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Guarda Civil e da Semut-
tran (Secretaria Municipal de
Mobilidade Urbana, Trânsito e
Transportes), que aumentará o
número de viagens da linha 501
– Tanquinho, com o intuito de
atender a demanda de fluxo de
passageiros para a festividade.

A 47ª Festa do Milho de Tan-
quinho terá mais de 40 horas de
evento, mais de 50 opções culiná-
rias, incluindo milho cozido, pa-
monha, curau, bolo, suco e sor-
vete de milho, e mais de 15 sho-

ws, com Demônios da Garoa,
Samba d’Aninha, Thaís Regiane,
os grupos Novo Tok, Arizona, Elis
Justi e Banda e Filhos da Luz, as
duplas Denis e Adriano, Felipe
& Falcão, Claudemir e Moyses,
Ulisses & Nando, Gustavo e Ges-
se, Matheus e Denilson, João
Batista e José Pissolito e Amigos,
Pedro e Pedrinho e, ainda, a Or-
questra Caipira de Valinhos.

TRANSPORTE – Para
atender a demanda de usuários
dos ônibus do transporte público
municipal que devem se direcio-
nar à Festa do Milho, a Semut-
tran disponibilizará mais viagens
nos dias do evento pela linha 501
– Tanquinho. Nos sábados, dias
11 e 18/03, os ônibus sairão do
TCI (Terminal Central de Integra-
ção) às 6h10, 7h50, 10h40, 12h20,
13h40, 14h35, 15h20, 16h40, 17h,
18h30, 19h20, 20h, 21h20, 21h35
e 23h30. E a saídas do bairro
acontecerão às 5h25, 6h55, 8h35,
11h25, 13h05, 14h30, 15h20,
16h10, 17h25, 17h45, 19h15,

Milho cozido é uma das opções gastronômicas da festa

20h10, 20h40, 22h e 22h45. Já
aos domingos, dias 12 e 19/03, às
saídas do TCI acorrerão às 5h30,
7h, 9h45, 11h, 12h20, 13h50,
15h20, 16h50, 17h15, 18h30 e
21h40 e as saídas do bairro estão
programadas para as 1h30, 6h10,
7h45, 10h30, 11h45, 13h05, 14h35,
16h05, 17h35, 18h, 19h15 e 22h30.

SERVIÇO
47ª Festa do Milho de Tanqui-
nho. No Centro Rural, situa-
do na Rodovia Fausto Santo-
mauro – SP 127, que liga Pi-
racicaba a Rio Claro, no km
14,5, no trevo de Iracemápo-
lis. A programação completa
está disponível no site festa
domilhodetanquinho.com.br.

HHHHHOMENAGENSOMENAGENSOMENAGENSOMENAGENSOMENAGENS

Dia da Mulher na Dedini
Para celebrar o Dia Internacio-

nal da Mulher, a Dedini S/A Indús-
trias de Base e a Fundação Mario
Dedini promoveram um encontro
muito especial com suas colabora-
doras e parceiras: um café da ma-

nhã, seguido da palestra “Narcisis-
mo é de todo mau?”, com a psicólo-
ga Mariana Dedini. Uma manhã de
confraternização e reflexão sobre
o poder transformador da mulher.
As fotos são de Vitor Calderan.

Fotos: Divulgação

Adriana Dedini Ricciardi, Márcia Dedini, Giuliano Dedini
Ometto Duarte, Cloé D.O Duarte e Mariana Dedini

Elisabeth Simões, Cloé D.O.Duarte e Sérgio Leme

A palestrante do encontro, a psicóloga Mariana Dedini

Colaboradoras e parceiras da Dedini participaram do encontro
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Comitiva de Capivari visita a Câmara de Piracicaba
O presidente da Câmara Mu-

nicipal de Piracicaba, Wagner de
Oliveira (Cidadania), o Wagnão,
recebeu, na manhã desta sexta-fei-
ra (10), o também presidente da
Câmara de Capivari, Thiago Júni-
or Anesio Braggion (União Brasil).
A visita teve como objetivo mostrar
as atividades da Câmara de Pira-
cicaba, principalmente em relação
ao sistema de suporte do Depar-
tamento Legislativo, o Sino, e o pre-
sidente de Capivari ainda quis co-
nhecer a Escola do Legislativo.

“Fico orgulhoso de receber
outras câmaras que tem Piracica-
ba como referência. Devemos isso
aos nossos servidores, que traba-
lham com amor, com seriedade. É
uma equipe que há anos está aqui e
hoje estamos colhendo os frutos
desse trabalho. Fico feliz pelos fun-
cionários e os agradeço. O que te-
mos hoje, a transparência e aces-
sibilidade, entre outras coisas, são
resultado do trabalho dos servi-
dores. Se somos referência, somos

espelho para outras cidades, é
graças aos servidores”, afirmou
o presidente Wagner Oliveira.

Thiago Braggion confirmou
a fala de Wagnão. “A Câmara
tem uma bela estrutura. Piraci-
caba é referência para Capivari.
Queremos fazer um intercâmbio,
buscar novas tecnologias e levá-
las para Capivari, como o siste-
ma Sino e a Escola do Legislati-
vo”, afirmou. Ele acrescentou que
Capivari tem uma estrutura me-
nor, por ser uma cidade de me-
nor porte, mas a Escola do Le-
gislativo é uma das atividades
que gostaria de implantar.  “Que-
ro ampliar a participação da po-
pulação na Câmara e a Escola do
Legislativo pode ajudar”, afirmou.

Já em relação ao Sino, Dani-
el Batista, coordenador de desen-
volvimento da empresa, explicou
que o sistema fornece suporte
para o Departamento Legislativo
da Câmara de Piracicaba desde
1989, com todas as normas e pro-

cessos que os envolvem. “É isso
que vamos mostrar para Capiva-
ri, como funciona essa tecnologia
aqui em Piracicaba”, afirmou.

Logo após o encontro, todos
percorreram os departamentos
da Câmara para conhecer a es-
trutura de cada um deles.

Eles foram recebidos pelo presidente da Câmara de
Piracicaba, Wagner Oliveira (Cidadania), que disse
sentir orgulho do município ser referência para outros

Davi Negri
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Prefeitura inicia recape asfáltico na rua Dr. Cândido de Faria Alvim
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Conselheiro pede o apoio para
criação do 3o Conselho Tutelar

O conselheiro Nivaldo Gui-
dolin de Lima Filho foi um dos
oradores da Tribuna, na 10ª Reu-
nião Ordinária, nesta quinta-fei-
ra (9), e apresentou aos vereado-
res um pedido de apoio para a cri-
ação do terceiro Conselho Tutelar
de Piracicaba. Atualmente, a cida-
de possui duas unidades do órgão,
que estão sobrecarregadas e com
problemas de infraestrutura.

O orador lembrou que a Re-
solução 231/2022 do Conanda
(Conselho Nacional dos Direi-
tos da Criança e do Adolescen-
te) estabelece a implantação de
um conselho para cada grupo
de 100 mil habitantes e, nesse
sentido, Piracicaba está defasa-
da. Ele disse que trata-se de uma
demanda antiga do segmento.

Segundo o conselheiro, as
duas unidades já existentes na ci-
dade enfrentam graves problemas
para o funcionamento, até mesmo
na locomoção para as ocorrências.
Com a suspensão do fornecimento
de motoristas pela Semutri (Secre-
taria Municipal de Transportes In-
ternos), os conselheiros são atendi-
dos agora pelas viaturas da Patru-
lha Maria da Penha, da Guarda Ci-
vil, que nem sempre têm disponibili-
dade nos períodos de plantão por
também atenderem ocorrências.

“Piracicaba se coloca como
cidade amiga da criança, que luta
pela primeira infância, mas isso
não pode ser só no papel”, afir-
mou o conselheiro. Confira, no
vídeo, o discurso completo do
orador, na Tribuna Popular.

Guilherme Leite

Cidade possui duas unidades do órgão, que estão
sobrecarregadas e com problemas de infraestrutura

As obras de recape asfáltico
na rua Dr. Cândido de Faria Al-
vim, na região do bairro São Jor-
ge, como parte do convênio firma-
do entre a Prefeitura de Piracica-
ba, por meio da Semuttran (Secre-
taria Municipal de Mobilidade
Urbana, Trânsito e Transportes),
com o Governo de SP, via Detran
SP (Departamento Estadual de
Trânsito de São Paulo), pelo pro-
grama Respeito À Vida, começa-
ram quinta-feira, 9. O recape nas
avenidas Presidente Kennedy e
Carlos Botelho já foram concluí-
dos e a pintura de sinalização de
solo nas vias está sendo implanta-
da. A rua Dr. Cândido de Faria
Alvim foi escolhida no programa de
recape por ser um dos principais
acessos ao bairro Novo Horizon-
te e corredor de ônibus urbano.

Outras duas avenidas cons-
tam na programação do convê-

Isabela Borghese

Serviço de fresagem foi iniciado na rua Dr. Cândido de Faria Alvim
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Mutirões de Saúde vão atender 870 pessoas neste sábado, 11
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio da Secretaria de Saúde,
realiza neste sábado, 11, seis mu-
tirões de saúde para atendimento
médico de 870 pacientes do Pro-
grama Saúde da Família (PSF) e
pacientes que aguardam atendi-
mento em sete especialidades. Este
atendimento é agendado previa-
mente para pacientes com quei-
xa clínica, respeitando a ordem
de prioridade, não havendo
agendamento durante o mutirão.

Segundo a coordenação do
Departamento de Atenção Básica
(DAB), foram disponibilizadas no
Centro de Referência da Atenção
Básica (CRAB) Vila Cristina 60 va-
gas para os usuários dos PSFs Ta-
tuapé I e II, Jaraguá II e São José.
No PSF Monte Líbano II são 60
vagas para usuários da própria
unidade e do PSF Monte Líbano I.
No PSF Santa Fé são 60 vagas para
pacientes da própria unidade. Na
UBS Parque Piracicaba (Balbo),

nio, totalizando recape de 57.900
m² de área e aproximadamente
5 km de extensão, com previsão
de conclusão na primeira quin-
zena de abril. O investimento do
governo estadual no município
é de R$ 5.036.489 milhões. As
avenidas são interditadas parci-
almente durante os serviços,
portanto, o trânsito deve ficar
lento, mas não interrompido.

A rua Dr. Cândido de Faria
Alvim passa atualmente pela fre-
sagem, que é o processo de corte,
raspagem ou remoção de uma ou
mais camadas do asfalto, para que
uma nova camada seja colocada.
O trecho a receber o recape  é da
avenida Frei Francisco Antonio
Perin até a rua Conchas, que cor-
responde a 440m de extensão e
3520m² de área. A previsão é que
o trabalho de recapeamento nes-
ta via seja concluído até 15/03.

são 120 vagas para o PSF Javari e
usuários da própria unidade.

A Secretaria de Saúde re-
força que as unidades de saú-
de deste mutirão também re-
cebem cobertura médica, con-
forme a disponibilidade, por-
tanto, elas não ficam sem pro-
fissionais para o atendimento.

ESPECIALIDADES – No
Centro de Especialidades Médi-
cas (CEM), o Postão – atrás do
Mercado Municipal, Travessa

Newton de Almeida Mello, s/nº
– serão recebidos 360 pacientes
nas especialidades de cardiologia,
ortopedia, gastroenterologia,
neurologia (adulto), urologia e
vascular. A Clínica de Olhos – rua
Alferes José Caetano, 1453, Cen-
tro – fará atendimento oftalmo-
lógico de 120 pacientes. A Cen-
tral de Relacionamento com os
Usuários do SUS (Centrus) escla-
rece que todos os atendimentos
foram previamente agendados.
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Câmara vai votar requisição de laudo técnico
Requerimento sobre o assunto integra a Pauta da Ordem do Dia da 11ª Reunião Ordinária, na segunda-feira (13)

No último dia 08 de março, em comemoração ao Dia Internacional da Mu-
lher, o Cesac promoveu um almoço aos colaboradores, em homenagem a
todas as Mulheres que contribuem para o desenvolvimento e crescimento da
Instituição. O reflexo do evento proporciona a comunicação coletiva e integra-
ção, como um instrumento para a construção e fortalecimento de laços dura-
douros e saudáveis no ambiente de trabalho.

Momentos como esse se tornam um dos principais pontos de atenção a
esses profissionais, que vão garantir um ambiente de trabalho saudável e pro-
dutivo, fazendo com que se sintam seguros e motivados a dar o seu melhor.

Esse carinho também faz com que os colaboradores se sintam relevantes e
valorizados, e o feedback (descritos nos relatos abaixo) impacta positivamente
e diretamente na rotina diária de trabalho.

Entre os temas em pauta na
11ª Reunião Ordinária, na segun-
da-feira (13), está o requerimento
nº 138/2023, de autoria do verea-
dor Laércio Trevisan Jr (PL), que
solicita ao Poder Executivo o envio
de cópia do laudo técnico sobre a
Pedreira do Bongue. O assunto in-
tegra a Pauta da Ordem do Dia da
próxima reunião da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba, que discuti-
rá, ao todo, 22 proposituras.

O questionamento se deve
à interdição da avenida Jaime
Pereira desde o fim do ano pas-
sado em função dos riscos de
as pedras se soltarem. Após a
emissão de laudo técnico, a Pre-
feitura abriu licitação para con-
tratação de uma empresa para
efetuar as intervenções na pe-
dreira, com previsão de investi-
mento no valor de R$ 663 mil.
Será necessário promover o des-

locamento, tombamento e des-
monte de rochas no local.

O vereador Paulo Campos
(Podemos) é autor de outros três
requerimentos que questionam o
Executivo sobre concorrências
públicas. O de nº 141/2023 é so-
bre o contrato para pavimenta-
ção asfáltica e o nº 143/2023 so-
bre contratações efetuadas pelo
Semae (Serviço Municipal de
Água e Esgoto). Já o requerimen-

to 142/2023 aborda a contratação
da concessionária Mirante para ge-
renciamento do serviço de esgoto.

A 11ª Reunião Ordinária
conta com outros dois requeri-
mentos em pauta, que questio-
nam sobre o pagamento de adi-
cional de periculosidade a eletri-
cistas do município e outro que
solicita informações sobre o Fun-
do Municipal de Educação.

OUTRAS PROPOSITU-

RAS – A pauta também traz, em
redação final, o projeto de resolu-
ção 12/2022, de autoria do verea-
dor Zezinho Pereira (União Brasil),
que amplia de três para cinco o
número de componentes das co-
missões parlamentares de inquéri-
to e também autoriza que o propo-
nente participe dos trabalhos.

Os vereadores ainda vão deli-
berar, em redação final, sobre a
instituição do Dia de Doar e, em
discussão única, sobre a concessão
de honraria, além de três moções –
duas de aplausos e a moção 35/
2023, de autoria do vereador Cás-
sio Luiz Barbosa (PL), o Fala Pira,
de repúdio ao Poder Executivo e
ao Semae por terem barrado um
grupo de vereadores que investi-
gavam problemas de falta d´água.

Em segunda discussão, serão

votados os projetos de lei que tra-
tam da instituição da política de
primeira infância no município e
de uma alteração na lei sobre o
dia de combate à homofobia,
além de outras três denominações
de espaços públicos. Em primeira
discussão, estão relacionados
outros três projetos de lei de de-
nominação de espaços públicos e
também dois PLs de autoria do
Poder Executivo que tratam da
criação de cargos públicos.

Os trabalhos legislativos pode-
rão ser acompanhados, ao vivo, pela
TV Câmara (sintonizada nos canais
11.3 em sinal aberto digital, 4 da Cla-
ro/Net e 9 da Vivo Fibra, no site
camarapiracicaba.sp.gov.br/tv e
nos perfis no Facebook e no You-
Tube), pela Rádio Câmara Web e
pela Rádio Educativa 105,9 FM.
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Sesc Piracicaba realiza
oficina de flamenco

Projeto realizado pelo Sesc
em parceria com o Coletivo Anô-
nimos da Dança de Piracicaba,
a atividade “Vem pode dançar!
Oficina de Flamenco”, abre o fi-
nal de semana, neste sábado
(11), com aulas gratuitas de
flamenco voltadas principal-
mente para quem nunca dançou
a modalidade ou é iniciante.

Como parte da programação
complementar da exposição
“Coração na aldeia, pés no
mundo”, a oficina “Construindo
poesia e resistência: uma oficina
para o Dia das Mulheres” aconte-
ce com o intuito de celebrar a luta
das mulheres indígenas, abor-
dando a importância da cons-
trução poética como uma forma
de resistência, em homenagem a
semana do dia das mulheres.

Para entender a acessibilida-
des em suas diferentes formas; vi-
vência de línguas e comunicação, a
oficina “Acessibilidades e ferramen-
ta de facilitação” propõe um deba-
te sobre melhorias nos territórios,
abordando as diversas formas de
acessibilidade em sua atuação. A

atividade acontecerá com dois en-
contros com início na sexta-feira
(10), às 19h30 e no sábado (11), às
10h. Ambos acontecerão na Sala
do Curumim, de forma gratuita e
com classificação indicativa livre.

As educadoras Dani Farto e
Juliana Boza, dão continuidade nas
atividades que seguem durante
todo o mês de março na qual tra-
rão recursos pedagógicos persona-
lizados para encantar e contar his-
tórias voltadas ao público infantil.
A oficina “Descobertas brincantes
para bebês” acontece neste sábado
(11), às 15h, no Espaço de Brincar,
e a oficina “Criar para contar: ate-
liê de histórias” acontece neste do-
mingo (12), às 9h40 na Sala do
Curumim. Ambas as atividades
acontecem de forma gratuita com
retirada de senhas no local com
30 minutos de antecedência.

E aos domingos, sempre às
17h, a Sala Sesc de Cinema apre-
senta o melhor do cinema produzi-
do no mundo, filmes premiados
nos principais festivais. A entrada
é gratuita e o ingresso deve ser re-
tirado com 1h de antecedência.
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PL traz princípios e diretrizes
para a 1a infância no município

A delimitação de princípios e
diretrizes voltados à elaboração
de políticas públicas para a pri-
meira infância no município é o
tema do projeto de lei 103/21, apro-
vado em primeira discussão na
noite desta quinta-feira (9), du-
rante a 10ª Reunião Ordinária da
Câmara Municipal de Piracicaba.

A propositura, de autoria do
vereador Thiago Ribeiro (PSC), traz
ao longo de 22 artigos diversos as-
pectos a serem observados pelo
Poder Público para a criação e im-
plementação de políticas nos seto-
res educacional, de saúde, de as-
sistência social e de cultura e lazer.

A primeira infância, de acor-
do com o projeto, abarca o perío-
do que vai desde a gestação até
quando as crianças completam
seis anos de idade. “As políticas
públicas e seus desdobramentos
práticos em planos, projetos, ações
e suas avaliações visarão assegu-
rar a plena vivência da infância
enquanto valor em si mesma e, si-
multaneamente, como etapa de um
processo contínuo de crescimen-
to, aprendizagem e desenvolvi-
mento”, traz o artigo 2º do projeto.

São princípios trazidos pela
propositura, entre outros: “aten-
ção ao interesse superior da cri-
ança; desenvolvimento integral,
abrangendo todos os aspectos da
personalidade, com foco nas in-
terações e no brincar, segundo a
visão holística da criança; res-
peito à individualidade e ritmo
próprio de cada criança; valori-
zação da diversidade das infân-
cias presentes no Município”.

Como diretrizes, o projeto pre-
vê a abordagem multidisciplinar e
intersetorial em todos os níveis; a
participação das famílias e da so-

ciedade; a consideração do conhe-
cimento científico acumulado so-
bre a vida e o desenvolvimento
infantil e da experiência profissio-
nal nos diversos campos da aten-
ção à criança; o planejamento com
perspectiva de curto, médio e lon-
go prazo para os planos e progra-
mas; a previsão e destinação de
recursos financeiros segundo o
princípio da prioridade absoluta
na garantia dos direitos da crian-
ça e do adolescente e o monitora-
mento permanente; a avaliação
periódica e a ampla publicidade
das ações e dos resultados.

As políticas públicas previs-
tas no projeto dever ser referen-
ciadas e articuladas com os Pla-
nos Estadual e Nacional pela
Primeira Infância e, para a sua
consecução, “o Poder Executivo
poderá firmar convênios com ór-
gãos da Administração Direta ou
Indireta, com outras esferas de
governo, bem como celebrar par-
cerias com o setor privado e ter-
mos de fomento e colaboração”.

A matéria recebeu parecer fa-
vorável das comissões de “Edu-
cação, Esportes, Cultura, Ciência
e Tecnologia”, de “Obras, Servi-
ços Públicos e Atividades Priva-
das”, de “Saúde e Promoção Soci-
al” e de “Finanças e Orçamento”.
O projeto havia, também, recebi-
do parecer contrário da Comissão
de Legislação, Justiça e Redação.
Ele, no entanto, foi rejeitado em
plenário, o que permitiu à matéria
ser apreciada pelas demais comis-
sões da Câmara e ser votado.

O projeto de lei, agora, vai
para análise em segundo turno
e, caso aprovado, segue para ser
apreciado pelo Executivo, que
pode sancioná-lo ou vetá-lo.
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PLC de vaga de estacionamento
prioritária segue ao Executivo

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, em segunda
discussão, durante a 10ª Reu-
nião Ordinária, nesta quinta-fei-
ra (9), a nova redação ao projeto
de lei complementar 18/2022,
que altera trecho do artigo 53-I
da lei complementar 221/2008.

O texto aprovado, que ago-
ra segue para sanção ou veto do
Executivo, assegura à pessoa com
neoplasia maligna (câncer) o di-
reito a atendimento prioritário,
bem como a vaga de estaciona-
mento prioritária, nos estabele-
cimentos públicos ou privados,
comerciais, de prestação de ser-
viços de qualquer natureza e nas
agências bancárias do município.

De autoria da vereadora Ana

Pavão (PL), o projeto de lei comple-
mentar visa “minimizar o sofrimen-
to daqueles que estejam em trata-
mento oncológico, por meio da in-
clusão entre os beneficiários de vaga
preferencial, da mesma forma que
pessoas com deficiência ou com
mobilidade reduzida e idosos”.

“Esse tipo de tratamento é
muito invasivo e causa ao paciente
uma série de sintomas, além de in-
tenso cansaço e fadiga, debilitan-
do ainda a saúde de maneira ge-
ral. Desse modo, tarefas simples,
como comparecer a um órgão pú-
blico tanto para atendimento de
saúde ou não, assim como ir ao
banco, podem se transformar em
compromissos difíceis de serem
realizados”, diz a justificativa.
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Câmara abre canal de denúncia
sobre condições de trabalho
Iniciativa integra o Fórum Permanente de Cidadania, Justiça
e Cultura de Paz, reativado na Casa desde o último dia 1º
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Prefeitura realiza ação
comunitária no bairro

A precarização do trabalho, a
migração da mão obra e o trabalho
análogo à escravidão ainda estão
presentes na sociedade que, fre-
quentemente, acompanha notícias
sobre casos de exploração do tra-
balhador. Diante disso, a Câmara
Municipal de Piracicaba criou um
canal de comunicação para rece-
ber denúncias e averiguar as con-
dições de trabalho no município,
com o e-mail forumcidadania@
camarapiracicaba.sp.gov.br.

Em participação na reunião
ordinária da Câmara da última
segunda-feira (6), o técnico de se-
gurança do trabalho do Centro
de Referência do Trabalhador
(Cerest), Alessandro da Silva,
alertou que a velocidade na mu-
dança das relações de trabalho
tem implicado em questões impor-
tantes, principalmente nas ques-
tões de precarização do trabalho
de profissionais de vários setores
e de migração de mão de obra.

Na ocasião, ele abordou o
tema “Ações do Fórum de Cida-
dania, Justiça e Cultura de Paz e
da Comissão Intersetorial de
Saúde do Trabalhador (CIST)”.

“Recentemente, há uns 30 dias,
recebemos uma denúncia de tra-
balho precário no setor de vendas,
no setor comercial, uma coisa que
não vinha muito para gente”, rela-
tou. Segundo ele, os casos de condi-
ções de trabalho degradantes eram
flagrados no setor rural e na cons-
trução civil, e atualmente está apa-
recendo em serviços, no comércio e
em vários tipos de trabalhos frag-
mentados existentes na sociedade.

“O fórum vem para abrir
um espaço de debate na Casa
Legislativa, com o fortalecimen-
to e ampliação do diálogo social
para conseguirmos ampliar as
políticas públicas”, afirmou.

O trabalho decente é defini-
do pela Organização Internacio-
nal do Trabalho (OIT) como um

trabalho produtivo, adequada-
mente remunerado, exercido em
condições de liberdade, equida-
de, segurança e capaz de garan-
tir uma vida digna. Para Alessan-
dro da Silva, o trabalho decente
tem uma “espinha dorsal” e não
podemos abrir mão dela. “Essa Casa
precisa lutar por essas questões
que são importantes”, ressaltou.

Cenário atual - O servidor
público relatou que casos de tra-
balhos degradantes ainda estão
muito presentes no setor da cons-
trução civil, principalmente em
empresas que migram e não es-
tão acostumadas com a atuação
do Cerest em Piracicaba. No se-
tor rural, foi apontado que esse
tipo de trabalho é encontrado em
uma área que abrange o setor de
cana, da laranja e de eucalipto.

“No setor de serviços, temos o
exemplo dos trabalhadores de ma-
nutenção de postos de gasolina, que

Alessandro da Silva, do Cerest, abordou a situação
das condições de trabalho na segunda-feira (6)

Guilherme Leite

Reativado, Fórum mira condição
dos entregadores no município

Reativado na Câmara
por meio do decreto legisla-
tivo 8/2022, o Fórum de Ci-
dadania, Justiça e Cultura
de Paz realizou seu primei-
ro encontro no dia 1º de mar-
ço e é coordenado pelo ve-
reador Gustavo Pompeo
(Avante). “O movimento é su-
prapartidário, de política pú-
blica voltada à área da saúde,
com o objetivo de unir pesso-
as no entendimento de que a
cidadania está em tudo” ,
destacou o parlamentar.

Um dos temas que serão
abordados no fórum é ques-
tão dos entregadores, que
não tem acesso a previdên-

cia e nem direito a um afasta-
mento em caso de acidentes.
O objetivo é verificar formas de
cobrar a proteção desses pro-
fissionais mais vulneráveis.

O fórum foi implantado em
Piracicaba no início do ano
2000 e deixou um legado em
defesa do trabalhador, o que
resultou na criação de legis-
lação específ ica (CVS 31/
2008) no Estado de São Paulo
devido às condições dos alo-
jamentos dos cortadores de
cana na região de Piracicaba.

“Que sempre tenhamos
como foco principal que a mul-
tiplicação de forças atinge re-
sultados, a exemplo do que

deu certo entre 2000 e 2009,
na resolução de problemas
seríssimos, em defesa do
trabalhador”, declarou o ex-
vereador Antonio Oswaldo
Storel, um dos principais ar-
ticulares da primeira versão
do Fórum, no ano 2000.

Além da criação do canal
de denúncias, o Fórum de Ci-
dadania, Justiça e Cultura de
Paz também irá trabalhar
para o fortalecimento das
práticas de educação perma-
nente para os profissionais
da saúde, na criação de gru-
pos de trabalho para preven-
ção de acidentes de trânsito
e na comunicação educativa.

vinham, dormiam no caminhão e
depois iam para outras cidades, sem
local para tomar banho e se alimen-
tar”, disse. De acordo com técnico
de segurança do trabalho, pessoas

que realizam trabalhos avulsos e
informais também sofrem com a
precarização, já que o setor formal
não permite o acesso de pessoas
analfabetas e de baixa escolaridade.
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Comdef elege mesa diretora para gestão 2023-2024
O Conselho Municipal de Pro-

teção, Direitos e Desenvolvimento
da Pessoa com Deficiência (Com-
def) elegeu na quarta-feira, 1º/03,
a composição da mesa diretora
para a gestão 2023 – 2024. Eli-
sângela da Silva Oliveira foi eleita
coordenadora, enquanto Letícia
Peres Farias Françoso foi escolhi-
da como vice-coordenadora;
Eduardo de Paula Azzini ficou
como 1º secretário e Rebeca Pas-
choal Padulla como 2ª secretária.

Os integrantes da mesa di-
retora terão atribuições como as-

sessorar o poder Executivo mu-
nicipal, desenvolver estudos, de-
bates e pesquisas relativas a
questões das pessoas com defici-
ência, sugerir projetos de lei, en-
tre outras atividades relaciona-
das a ampliar, assegurar e de-
fender seus direitos e interesses.

Elisangela Oliveira, coorde-
nadora reeleita do Comdef, falou
sobre os desafios da luta pela ga-
rantia de direitos da pessoa com
deficiência e as expectativas para
essa gestão. “Daremos continui-
dade aos trabalhos de fiscaliza-
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Prefeitura organiza a plenária da Conferência Estadual de Saúde
Como parte da 9ª Conferência

Estadual de Saúde e da 17ª Confe-
rência Nacional de Saúde, a Secre-
taria e o Conselho Municipal de
Saúde realizam Plenária Municipal
no anfiteatro do Centro Cívico (rua
Antônio Corrêa Barbosa 2233),
neste sábado, 11, a partir das 8h,
para discutir ações de saúde, divi-
dida em quatro eixos pré-definidos.
A participação é aberta ao público e
todos os piracicabanos estão con-
vidados, sem necessidade de ins-
crição prévia. “A Plenária Munici-
pal tem como objetivo elaborar
duas diretrizes para cada eixo te-
mático e definir os representantes
do município para participar da
Etapa Regional da Conferência Es-
tadual deste ano”, enfatiza Filemon
Silvano, secretário de Saúde.

Com o tema Garantir Direitos
e Defender o SUS, a Vida e a Demo-
cracia – Amanhã vai ser Outro Dia,
a Plenária Municipal discutirá os
seguintes eixos temáticos: nº 1 – O
Brasil Que Temos. O Brasil Que Que-
remos – que sugere uma reflexão
sobre o que sociedade e governo pre-
cisam para alcançar a qualidade de

vida para nossa nação; nº 2 – O
Papel do Controle Social e dos Mo-
vimentos Sociais para Salvar Vidas
– propõe uma análise da participa-
ção social como mecanismo de for-
talecimento da cidadania e como
essa participação pode contribuir
para aproximar a sociedade do es-
tado; nº 3 – Garantir Direitos e
Defender o SUS, a Vida e a Demo-
cracia – promove um debate sobre
a defesa de um Sistema Único de
Saúde universal, 100% público, com
equidade no acesso às ações e servi-
ços de saúde, integralidade do cui-
dado e financiamento adequado e
suficiente; e nº 4 – Amanhã será
outro Dia para Todos, Todas e To-
des – dá a oportunidade para deba-
ter a gestão do trabalho como eixo
organizacional no processo de mo-
dernização do SUS e as contribui-
ções que a produção de conhecimen-
tos técnicos e científicos, ajustada às
necessidades e consequências socio-
econômicas e culturais, trará para a
gestão das políticas públicas do País.

Mais informações podem
ser obtidas no link http://
conselho.saude.gov.br/17cns

ELEITO
Paulo Soares, presidente do
Caphiv (Centro de Apoio aos
Portadores de HIV/Aids e He-
patites Virais) e fundador do
Residencial  para Idosos
Casa da Vovó Nice, participou
no último dia 3 de reunião
entre a Comissão Executiva
do Conselho Municipal de
Saúde e os consulados, Moi-
sés Taglieta e Alex Gonçal-

ves. A reunião fez parte da or-
ganização Conferência Muni-
cipal de Saúde de Piracica-
ba 2023. “Meu dever e com-
promisso é responder aos
votos de confiança que obti-
ve ao ser eleito para os car-
gos em que fui eleito”, disse
ele, que, além de conselhei-
ro de saúde, também é rela-
tor da Comissão Executiva.

Divulgação

ção e orientação que o Conselho
já realiza e buscaremos aumen-
tar a visibilidade da causa da pes-
soa com deficiência e do próprio
Comdef. Para tanto, é importan-
te realizar ações informativas e
fortalecer parcerias”, disse.

O Comdef é composto por
20 membros titulares e seus res-
pectivos suplentes, representan-
tes da sociedade civil e do po-
der público. Dentre as suas fun-
ções, os conselheiros são res-
ponsáveis por zelar, propor e
acompanhar a efetiva implanta-

ção da política municipal para
integração da pessoa com defici-
ência e pelo sistema descentrali-
zado e participativo da defesa de
direitos; apreciar, avaliar, emitir
opinião e sugerir alterações, às
propostas de programas, projetos
e serviços destinados às pessoas
com deficiência; entre outras.

As reuniões são abertas e
acontecem sempre na primeira
quarta-feira de cada mês, às
19h, online ou presencial na
Casa dos Conselhos, localizada na
rua Joaquim André, 895, Centro.

A Prefeitura, por meio do Cen-
tro de Referência de Assistência
Social (Cras) Mário Dedini, da Se-
cretaria Municipal de Assistência e
Desenvolvimento Social (Smads),
em parceria com a Associação dos
Moradores do Santa Rosa, realiza
neste sábado, 11, das 9h às 13h, ação
comunitária no Centro Social do
Santa Rosa, localizado na rua Mil-
ton de Sá, 220. A ação visa mobili-
zar e reforçar a importância das
ações em rede, facilitando o acesso
da população aos serviços oferta-
dos para a garantia de direitos.

A população poderá prestigiar
atividades que envolvem recreação,
exposição de trabalhos feitos por
artesãos do bairro, teste de visão,
de diabetes, testes rápidos de HIV
e hepatite, aferição da pressão ar-
terial e glicemia; orientações de saú-
de bucal; agendamento de castra-

Divulgação

Ação visa mobilizar e reforçar a importância das ações
em rede, facilitando o acesso da população aos serviços
ofertados para a garantia de direitos

FFFFFINALINALINALINALINAL     DEDEDEDEDE     SEMANASEMANASEMANASEMANASEMANA

Ópera “Isaura” estreia
com 2 apresentações

Comemorando os 90 anos de
fundação da Associação Comer-
cial e Industrial de Piracicaba e
os 70 anos da fundação da Esco-
la de Música de Piracicaba, o pú-
blico poderá assistir a estrei da da
ópera “Isaura”, música de E. Mah-
le e libreto de Marcelo Batuira,

neste sábado, 11, às 19h30, e do-
mingo, 12, às 18h. A apresentação
reúne jovens cantores, a maioria
da cidade de São Paulo, que já
atuam em óperas e concertos. No
total são 29 os participantes da
ópera “Isaura”. O auditório da Acipi
tem lotação para 200 pessoas.

PPPPPONTONTONTONTONTOOOOO ‘G ‘G ‘G ‘G ‘GARAPARAPARAPARAPARAPAAAAA’’’’’

‘Shakespeare na laje’
terá sessão extra

O espetáculo ‘Shakespeare na
laje’, que será encenado no sába-
do, 11, no Ponto de Cultura Ga-
rapa ganhou uma sessão extra e
será encenado novamente no do-
mingo, 12, às 19h. A apresenta-
ção que acontecerá no sábado, às
20h, teve os ingressos esgotados.

Como sobreviver de arte? Este
é o dilema vivido por três Atores
desempregados que moram jun-
tos. José de Avreu é um Ator
acostumado com grandes clássi-
cos de Shakespeare e defende com
unhas e dentes seu projeto de
montar Macbeth mesmo sendo
uma produção caríssima. José
Meyer também está desemprega-
do e para não ficar sem dinheiro
vende roupas compradas na 25 de
março e sonha com uma oportu-
nidade na tv. José Livreto é o mais
jovem dos três, faz muito sucesso
na internet e se diverte com os bi-
cos que lhe aparecem como ator.

A sorte começa a sorrir
quando uma Produtora de

Elenco da tv propõe que os três
façam uma comédia para que
sejam apresentados ao diretor
da próxima novela e aí começa
o martírio: como levantar essa
verba em tão pouco tempo?

“Shakespeare na Laje” é uma
comédia no melhor estilo “bate
porta” que aborda um assunto
muito comum para quem é artis-
ta no Brasil como situações finan-
ceiras precárias, falta de apoio
cultural, estratégia de sobrevivên-
cia e convivência em grupo. A rea-
lidade toma forma em tons cômi-
cos de entretenimento e reflexão.

No elenco estão Tarcízio Ra-
fael, Ivan Daniel, Ricardo Alves,
Gustavo Melo e Gabriel Ramiro.
Texto e Direção de Tarcízio Rafael.

SERVIÇO
Ponto de Cultura Garapa
está localizado na rua Dom
Pedro II, 1313, Bairro Alto.
Ingressos: R$40,00 (Intei-
ra) e R$20,00 (Meia).

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555

ção para animais; inscrição para
vagas direcionadas a jovens apren-
dizes; divulgação dos serviços da
Smads (Cras e Equipe Volante),
além de brinquedos para as crian-
ças e sorteio de brindes. Serão dis-
tribuídos pipoca e algodão-doce.

Para a coordenadora do
Cras Mário Dedini, Aparecida
Bertaia, a realização de ações
como esta têm propagado o obje-
tivo dos serviços da assistência
social que é fortalecer os vínculos
familiares e comunitários no ter-
ritório, possibilitando o acesso
aos serviços públicos existentes.

A ação conta com apoio das
secretarias municipais de Saú-
de (SMS), Esporte, Lazer e Ati-
vidades Motoras (Selam), Cen-
tro de Zoonoses e a parceria
com Instituto Formar, CIEE,
Instituto Cançado e Ótima CS.
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Teatro do Engenho será palco do
2º Prêmio Pirarazzi de Cultura
Evento com programação gratuita premiará artistas e profissionais
de Piracicaba em 30 categorias de arte e comunicação

Com a proposta de incentivar
e valorizar artistas e comunicado-
res de Piracicaba, o Prêmio Pira-
razzi de Cultura chega a sua se-
gunda edição com o dobro de ca-
tegorias se comparado ao seu pri-
meiro ano. Dessa vez, contempla-
do 30 áreas. Já a artista homena-
geada da edição é a cantora The-
reza Alves. A premiação acontece
no domingo (12), com abertura
oficial às 17h, no Teatro do Enge-
nho. A programação contará ain-
da com apresentações musicais,
dança e performance. A entrada é
gratuita - ingressos estão dispo-
níveis no site megabilheteria.com.

O 2º Prêmio Pirarazzi de Cul-
tura é referente ao ano de 2022.
Realizado pelo Pirarazzi e Semac
(Secretaria Municipal de Ação
Cultural), conta com a participa-
ção e patrocínio da Euro Cópias e
Plotagens, Óticas Wilson, Line 19
Music, Imobiliária Bevi. A ideali-
zação e organização é do artista e
comunicador Elson de Belém.

A ideia da premiação nasceu
do idealizador do evento, que per-
cebeu um espaço em aberto para o
reconhecimento dos artistas locais.
“Tendo em vista o rico cenário cul-
tural e artístico de Piracicaba, o
Prêmio Pirarazzi de Cultura visa
dar visibilidade a tal riqueza, pro-
movendo os artistas e fomentando
o desenvolvimento econômico para
a categoria. Esperamos que, com a
divulgação do evento e dos agen-
tes culturais da cidade, mais em-

A idealização e organização
é do artista e comunicador
Elson de Belém

Divulgação

presas estejam abertas a criarem
conexões com a classe”, afirmou
Elson. O artista ainda destacou que
a ampliação para 30 categorias
buscou possibilitar uma maior par-
ticipação e reconhecimento das de-
mais classes culturais da cidade.

Os vencedores serão conheci-
dos apenas no dia da premiação.
Os indicados em cada categoria são
radialista: Mariana Meneghinni,
Mario Luiz e Elis Justi; Ator: Fer-
nando Cavallari, Wellington Ca-
margo e João Scarpa; Cantora:
Aninha Barros, Denise Libardi e
Dani Franco; Cantor: Rafa Zaza,
Diego Moraes e Ras; Atriz: Jenni-
fer Garcia, Viviane Souza e Roxane
Cavallari; DJ: Poke, Lari Mori e
Ricca; Caricaturista: Erico San
Juan, Erasmo Spadotto e Jhona-
tan Rocha; Drag Queen: Labelly
Askovitty, Ladie Marie e Mia Houk;
Espetáculo: Meu Brasil Brasileiro
– Grupo Geacap, Paixão de Cristo -
Associação Guarantã, e Coral Vo-
zes Canta o Renascimento – Coral
vozes; Cineasta: Gabriel Avila, Beto
Oliveira e Alexsandro Stênico; Di-
retor Teatral: João Scarpa, Wa-
shington Poppi e Carlos ABC; Re-
velação (música, teatro dança):
Edvar Bhual, Tassia Guarnieri e
Farad Mani; Digital Influencer:
Ana Zaqui, Douglas Ambrosano e
Viviane Rigo; Espaço Cultural:
Dançart, Bar Cruzeiro e Quatizi-
nho; Fotógrafo: Nana D´Luize,
Tiago Rochetto e Rodrigo Bottene;
Apresentador (Podcast): Lilian

Geraldini, Mauricio Ribeiro e Da-
niel Silva Nunes; Coreógrafo: Zé
Matarazzo, Marcio Felicio e Max
Almeida; Projeto Cultural: Para-
das Pro Sucesso, Festival di Canto
e Kombi no Circo; Música do Ano:
Sinalzinho – Kaline Volpato; Fora
– Tassia Guarnieri e Sensação -
Farad Mani; Dupla Artística de
Música: Leo Bueno e Júlio César,
Lucas e Maju, Claudemir e Moi-
sés; Contador de Histórias: Evair
Sousa, Carmelina Piza e Joel Sou-
za; Instituição Cultural: Casa Hip
Hop, Associação Guarantã e Esco-
la Di Canto; Humorista: João Scar-
pa, Luciano “Bandida” e Palhaço
Bang; Produtor Cultural: Aneliza
Ferraz, Wellington Camargo e Dina
Beat; Livro: Constelações das Deu-
sas e das Mandalas – Carmelina
Piza, Folclore com Poeminhas –
Chintya da Rocha, e Centenário da
Estação - Edilson Rodrigues de
Moraes; Jornalista: Reinaldo Diniz,
Danilo Telles e Cláudia Assencio;
Emissora de Rádio: Difusora, Edu-
cativa e Jovem Pan; Banda: Luxus,
Lip 7 e Blecaute; Podcast: Papo Qua-
se Cabeça; Panteras Podcast e Pod
Pira; Escritor: Carmelina Piza, Cyn-
thia da Rocha e Happy Shadow.

PROGRAMAÇÃO - As por-
tas do Teatro do Engenho come-
çam a ser abertas para o 2º Prêmio
Pirarazzi de Cultura às 16h. Após a
abertura oficial, às 17h, o público
poderá conferir apresentações da
banda de rock autoral piracicaba-
na, Capitão Nemo, além das apre-

sentações de Samuel Zanatta (per-
formance artística), Marcinha La-
rissinha (coreógrafa) e Igor Mathias
(mágica). O mestre de cerimônias é
Elson de Belém e a recepção musi-
cal será feita por Nivaldo Santos.

SERVIÇO
2º Prêmio Pirarazzi de Cultu-
ra - Ano 2022. Domingo, 12, a
partir das 16h (abertura ofici-
al às 17h). Local: Teatro do
Engenho (Erotides de Cam-
pos). Entrada gratuita. Ingres-
sos:  megabilheteria.com.

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência
02 quartos, banheiro amplo, sala
de jantar, sala de estar, cozinha,
lavanderia, varanda e garagem
coberta;  Móveis planejados e
acabamento em porce lanato;
Condomínio c/ piscina, elevado-
res, salão de festas e churras-
queira; Direto c/ Proprietário (19)
99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19998963876.
------------------------------------------

COMPRA-SE CASA — Valor bá-
sico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Velhi-
nhos de Piracicaba. Chalés e Flats.
Estuda permuta com imóvel. Fone e
Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou permu-
ta. Av.: Renato Wagner, 770. Tele-
fone e Whatzapp (19) 3372-9484 e
(19) 99970-2630.
------------------------------------------
BICICLETA LEONI FULL SUSPEN-
CION, aro 26R$ 350,00 - 3 x car-
tão. Tratar Rua Moraes Barros,
1.205 – Piracicaba-SP.
------------------------------------------

UNO ECONOMY 2012, Prata, 2 por-
tas, Flex, R$ 21.000,00. Tratar fone:
(19) 3422-5162 – (19) 3433-3515.
------------------------------------------
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Legislativo aprova identificação de
pessoas com deficiência não visível

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na noite desta quin-
ta-feira (9), o cordão de girassol
como um instrumento auxiliar de
orientação e identificação de pes-
soas com deficiência não visível. A
matéria foi votada na forma do
projeto de lei 2/2023, do verea-
dor Paulo Henrique (Republica-
nos), durante a 10ª Reunião Or-
dinária. A propositura recebeu
Substitutivo 1 da CLJR (Comissão
de Legislação, Justiça e Redação).

Na justificativa do PL, o ve-
reador destaca que pessoas com
deficiência oculta são quem não
apresenta sinais físicos evidentes,
mas incluem dificuldades de
aprendizagem, saúde mental,
mobilidade, fala e deficiência sen-
sorial. Dentre os exemplos, são
pessoas com doença de Crohn,
Transtornos de Espectro Autista
(TEA), Síndrome de Tourette,
transtornos ligados à demência,
fobias extremas, entre outros.

De acordo com o artigo 3º do
projeto de lei, o uso do cordão de
girassol não constitui fator condi-
cionante para o gozo de direitos
assegurados às pessoas com defi-
ciência. Já o artigo 4º define que os
estabelecimentos privados devem
orientar funcionários quanto aos
direitos previstos em lei para as
pessoas com deficiências ocultas.

“Todas estas deficiências,
doenças ou condições neurológi-

cas podem trazer dificuldades
específicas para tarefas do dia a
dia, como ficar em filas, aguar-
dar em lugares fechados, intera-
gir verbalmente com ou sem con-
tato visual”, acrescenta o parla-
mentar. Ele destaca que providên-
cias simples, como comunicar-se
de modo mais eficiente, são sufici-
entes para eliminar ou diminuir o
sofrimento destas pessoas.

A ideia do cordão de girassol
está focada na conscientização e
disseminação do conhecimento
para que as pessoas adotem com-
portamentos mais acolhedores.
Ela foi lançada em 2016 pela co-
munidade internacional ‘Hidden
Disabilities Sunflower’, baseada
no Reino Unido, quando criou
um crachá com estampa de giras-
sóis e um cordão na cor verde.

“A escolha do girassol se
deu por ser uma flor universal-
mente conhecida e refletir feli-
cidade, positividade, força, cres-
cimento e confiança, além de ser
um símbolo neutro”, acrescen-
ta o vereador, no texto do PL.

Este PL 2/2023, aprovado na
Câmara de Piracicaba, está em con-
sonância com o Estatuto da Pes-
soa com Deficiência, instituído no
País pela Lei 13.146/2015, e asse-
gura a inclusão promovendo a dig-
nidade individual e dos familia-
res. Outros estados e municípios
já contam com leis semelhantes.

FALECIMENTOS
JOVEM BRENDA NICOLI ROSSI
DE OLIVEIRA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 22 anos,
filha do Sr. Paulo Cesar Bueno e
da Sra. Daniela Renata Rossi Fer-
reira Pimenta. Deixa demais famili-
ares e amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo saído o
féretro às 13h00 da sala “02” do
Velório do Cemitério Municipal da
Vila Rezende, para a referida ne-
crópole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. LENITA ELENA LEME DA
COSTA TREVELLIN faleceu ante-
ontem, nesta cidade, contava 70
anos, filha dos finados Sr. Luiz
Leme da Costa e da Sra. Etervina
Casarim da Costa, era viúva do Sr.
Vaudir Trevellin; deixa os filhos:
Fabio Trevellin, casado com a Sra.
Mariana Eleni da Silva Trevellin; Fla-
vio Trevellin, casado com a Sra.
Alzelene Greco Trevellin e Fernan-
da Elena Trevellin Laroca, casada
com o Sr. Marcos Laroca. Deixa
netos, bisnetos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi re-
alizado ontem, tendo saído o fére-
tro às 16h00 do Velório do Cemité-
rio Parque da Ressurreição, sala
“C”, para o Cemitério Municipal da
Vila Rezende. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ROSEMEIRE APARECIDA
GARCIA LUCCA faleceu ontem,
nesta cidade, contava 59 anos, filha
dos finados Sr. José Antonio Garcia
e da Sra. Neuza de Gaspari Garcia,
era casada com o Sr. Carlos Apare-
cido Lucca; deixa os filhos: Felipe
Garcia Lucca, casado com a Sra.
Ana Carolina Mariano Lucca e An-
dré Garcia Lucca. Deixa o neto Pe-
dro, demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h30 da
sala “01” do Velório do Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende, para a re-
ferida necrópole. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. JURACY MACHADO LOPES
faleceu ontem, nesta cidade, conta-
va 83 anos, filha dos finados Sr. Se-
bastião Ferreira Machado e da Sra.
Amelia Pouzada de Oliveira; deixa as
filhas: Rita de Cassia Lopes de Cas-
tro Lima, casada com o Sr. Francis-
co Leal de Castro Lima e Paula Ma-
chado Lopes Medina, casada com o
Sr. Carlos Gustavo Barella Medina.
Deixa os netos: Laura Lopes de Cas-
tro Lima e Gabriel Lopes de Castro
Lima; demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às 16h30
da sala “A” do Velório do Cemitério
Parque da Ressurreição, para a re-
ferida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

DR. JOAO RIBEIRO JUNIOR fale-
ceu ontem, nesta cidade, contava
83 anos, filho dos finados Sr. Joao
Ribeiro e da Sra. Elvira Bomeisel Ri-
beiro; deixa os filhos: Luis Felipe e
Vitor Hugo, ambos falecidos. Deixa
neto, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 10h30 do
Velório Memorial Bom Jesus na ci-
dade de São Pedro/SP, para o Ce-
mitério Parque dos Ipês na cidade
de Jundiaí/SP. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. CARLOS ERNESTO MILLANEZ
faleceu ontem, na cidade de Rio das
Pedras/SP, contava 73 anos, filho dos
finados Sr. Ernesto Millanez e da Sra.
Helaine Guariglia Millanez, casado com
a Sra. Ines Bombo Millanez; deixa os
filhos: Jose Ernesto Millanez e Mario
Cesar Millanez. Deixa neta, demais
familiares e amigos. Seu corpo será
transladado hoje às 09h00 para o
Crematório Memorial Metropolitano de
Piracicaba, seguindo o féretro às
10h00 para a realização da Cerimô-
nia de Homenagens Póstumas no
“Salão Nobre” do mesmo local. Pro-
cedimentos de Cremação serão rea-
lizados posteriormente. À família e
amigos enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARGARIDA RIBEIRO DE
FRANÇA faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 67 anos
de idade e era viúva do Sr. Justi-
no Gomes de França. Era filha do
Sr. Theodorico Gervazio Ribeiro
e da Sra. Jandyra Gervazio Ri-
beiro, falecidos. Deixou os filhos:
Ana Marcia Gomes de França ca-
sada com Jackson Vieira Dantas,
Silvanei Gomes de França, Cari-
na Gomes de França e Tedgrei
Gomes de França. Deixa também
netos, demais parentes e amigos.
O seu sepultamento deu-se on-
tem as 17:00 hs saindo a urna
mortuária do Velório Municipal da
Vila Rezende – Sala 03 seguindo
para o Cemitério Municipal da Vila
Rezende. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ANTONIO OLINDO SCHIAVO-
LIN faleceu ontem na cidade de
Piracicaba, aos 87 anos de idade
e era casado com a Sra. Edith
Mengatto Schiavolin. Era filho do
Sr. Domingos Schiavolin e da Sra.
Albertina Rossini, falecidos. Dei-
xa o filho: Magno Schiavolin. Dei-
xa demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se ontem
as 16:30 hs saindo a urna mortuá-
ria do Velório da Saudade -  Sala
06 seguindo para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA MARIA APARECIDA ZANU-
ZZI MAZOCCO faleceu ontem na
cidade de Piracicaba, aos 89 anos
de idade e era viuva do Sr. João
Mazocco. Era filha do Sr. Estevam
Zanuzzi e da Sra. Cândida Bariot-
to, falecidos. Deixa irmãos, sobri-
nhos, demais parentes e amigos.
O seu sepultamento deu-se ontem
as 16:45 hs saindo a urna mortuá-

ria do Velório “B” do Cemitério Par-
que da Ressurreição, seguindo
para o Cemitério Parque da Res-
surreição. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. DERMEVAL FERNANDES PE-
REIRA faleceu ontem na cidade de
Piracicaba, aos 63 anos de idade
e  era casado com a Sra. Rosiane
Aparecida Polezi. Era filho do Sr.
Wilson Fernandes Pereira e da
Sra. Etelvina Soares Pereira, fale-
cidos. Deixa as filhas: Sara Fer-
nandes Pereira, Sofia Fernandes
Pereira. Deixa demais parentes e
amigos. O seu sepultamento dar-
se-á hoje as 09:00hs saindo a urna
mortuária do Velório Municipal da
Vila Rezende – Sala 01, seguindo
em auto fúnebre  para o Cemitério
São João Batista na cidade de Ita-
petinga - SP. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOSE HERMINIO RODRIGUES
faleceu ontem na cidade de Jaú,
contava 55 anos de idade e era
casado com a Sra.Nadia Apareci-
da Iachel Rodrigues.Era filho do fi-
nado Sr.Antonio Rodrigues Trento
e da Sra.Maria Helena Caravita
Rodrigues.Deixa os filhos: Nara
Ichel Rodrigues e Eike Ichel Rodri-
gues. Deixa irmãs, sobrinhos, de-
mais parentes e amigos.O seu cor-
po foi transladado para a cidade
de São Pedro e o seu sepultamen-
to dar se hoje saindo o féretro ás
10:00 h do Velório Memorial Bom
Jesus – Sala 1 seguindo para o
Cemitério Municipal de São Pedro
onde será inumado em jazigo da
família .Esta sala possui serviço
de Velório On-Line consulte os fa-
miliares. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar do
GRUPO BOM JESUS FUNERAIS
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Em seis anos, Santa Casa atende mais
de 8 mil pessoas com suspeita de AVC
Deste total, 1908 apresentaram diagnóstico positivo para a doença. “São números muito expressivos”, avalia coordenador do Serviço de Pronto Atendimento

Desde 2016, quando foi cre-
denciada pelo Ministério da
Saúde (MS) para atuar como
Centro de Referência em Aten-
dimento de Urgência Tipo I a
Pacientes com AVC- Acidente
Vascular Cerebral, a Santa Casa
de Piracicaba atendeu mais de
8000 casos suspeitos da doença;
sendo 1908 deles confirmados. 

Do total de casos confirma-
dos, 1615, ou 85% deles, eram
AVC isquêmico ou hemorrágico
agudo; e 293, o correspondente
a 15% dos casos, referiam-se à
AVC isquêmico agudo com uso
de trombolítico. Isso correspon-
de a 27 atendimentos mensais, em
média; sendo quatro deles envol-
vendo o uso de trombolítico. 

Mas, se consideradas as pro-
curas diárias que exigem investi-
gação dos casos suspeitos, com apli-
cação de protocolo, tomografias,
acessos e exames rápidos  entre
outros procedimentos, a Santa
Casa registrou uma média de qua-
tro casos por dia no período.

“São números muito expressi-
vos, registrados por pouco centros
de excelência devido às normatiza-
ções exigidas e que transformam a
Instituição em referência regional
em assistência ao AVC”, disse o
médico Amando Camargo Cunha
Júnior, coordenador do Serviço de
Pronto Atendimento, lembrando
que a prevenção pode evitar 90%
dos casos, decorrentes de uma al-
teração do fluxo de sangue no cé-
rebro levando à morte das célu-
las nervosas na região atingida.

Ele explica que, até a década
de 90, pouco podia ser feito para o
paciente com AVC do tipo isquê-
mico, pois inexoravelmente ele fi-
caria sequelado, caso a área cere-
bral comprometida fosse relevan-
te. “A partir de 1995, novas tera-
pias foram capazes de dissolver o
trombo, como a alteplase (trom-
bolítico), e restaurar o fluxo san-
guíneo para o cérebro”, revelou.

Segundo o médico, no caso
do AVC hemorrágico, em que o
coágulo pode comprimir o cére-
bro, aumentando a pressão den-
tro do crânio, o paciente deve ser
submetido a uma neurocirurgia
para drenagem do hematoma ou,
em caso de ruptura de um aneu-
risma cerebral, para oclusão da
lesão por meio da clipagem via neu-
rocirurgia aberta ou embolização.

O coordenador revela que este
nível de assistência é direcionado
para o SUS- Sistema Único de Saú-
de e também para convênios e par-
ticulares. “Somos Centro de Refe-
rência em AVC desde 2016, mas
trabalhamos para instaurar proto-
colos e normatizações desde 2012,
tendo como valiosos resultados a
extrema qualificação da  equipe,
composta por médicos emergencis-
tas, neurologistas, neurocirurgiões,
radiologistas e enfermeiros, com
apoio da equipe da neurologia cli-
nica, sempre de prontidão”, disse. 

A qualificação profissional,
entretanto, foi apenas um dos
itens imprescindíveis para o cre-
denciamento. O Hospital precisou
investir também na adequação de

estruturas físicas e na aquisição de
avançados equipamentos e técni-
cas, a exemplo da ultrassonografia
com doppler colorido de vasos para
exame das artérias cervicais, res-
sonância magnética, angioresso-
nância, ecodoppler transcraniano,
neuroradiologia intervencionista, 
ecocardiografia transtorácico e
transesofágico e angiografia.

Outro aspecto importantíssimo
é a disponibilização de plantonistas
24 horas por dia, sete dias por sema-
na, inclusive aos feriados. Para isso,
a Santa Casa mantém um médico,
suporte de neurologista, enfermeiro
exclusivo na unidade, técnico de en-
fermagem para cada quatro leitos;
fisioterapeuta, fonoaudiólogo e tera-
peuta ocupacional para cada dez lei-
tos; assistente social de segunda
a sexta-feira além de suporte psico-
lógico, nutricional e farmacêutico. 

Dr. Amando revela que o ser-
viço foi completamente montado
pela Santa Casa, conforme protoco-
los do MS, tendo sido posteriormen-
te premiado pelo Angels, programa
estabelecido em 2015 pela Boehrin-
ger Ingelheim com a proposta de
aumentar o número de centros ca-
pacitados para tratamento do AVC. 

Desta forma, foi possível à
Santa Casa trabalhar com ferra-
mentas que visam o mapeamento
das oportunidades de melhoria,
suporte para implementação e ma-
nejo de protocolos, treinamento
para as diversas áreas envolvidas
e materiais para conscientização
de pacientes, com impacto na ex-
pansão do tratamento e na melho-
ria dos resultados pelo mundo.

“O programa é um grande pa-
trimônio para nossa cidade, pois
atende universalmente a todo pa-
ciente que for transportado para a
emergência do nosso Hospital”,
considerou revelando, ainda, que
a Santa Casa atuou como centro de
treinamento para assistência ao
AVC capacitando mais de 500 pro-
fissionais, entre funcionários da Ins-
tituição e de Unidades Básicas de
Saúde do Município, com vistas ao
protocolo de tratamento do AVC.

Procedimento cirúrgico realizado pelo neurocirurgião José Zeraick
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Olho Grego, contra mau-olhado e olho gordo
Artesã, designer e estilista, Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui.
Nesta edição vamos destacar a história, significado e a simbologia do olho Grego

Olá, querido leitor(a), sou
a Karol Mathos, paulistana, re-
sidindo hoje na linda cidade de
Piracicaba, amante do univer-
so artístico, artesã, designer e
estilista de modas para bone-
cas de pano, cantora, locutora,
apresentadora e animadora de
palco e TV, agora todos os do-
mingos em nossas edições.
Hoje vou comentar um pouco
sobre um poderoso talismã,
amuleto para proteger pessoas
e afastar as energias negativas.

Na cultura islâmica, exis-
te uma lenda que explica o ob-
jeto. A história fala sobre um
rapaz invejoso que tinha o po-
der de explodir pedras com a
força do seu olhar. Certo dia,
os que ali viviam passaram a crer
que o talismã seria capaz de pro-
teger as pessoas e os espaços
contra essa força negativa.

O amuleto tem seus primei-
ros indícios históricos no Egito
e na Síria, entre 5.000 a.C e
1.500 a.C. Mesmo lá atrás, o
olho grego já era usado para a
mesma finalidade que atual-
mente - proteger contra o mau-
olhado. Porém, existiam coisas
a mais. Uma delas era a com-
preensão que simbolizava o olhar
de Deus. Por isso, iluminava e
protegia as pessoas. Os historia-
dores relatam que o primeiro olho
grego foi encontrado em 3.300
a.C na Mesopotâmia. Porém,
com o passar do tempo ele foi se
moldando até chegar no forma-
to que vemos atualmente.

O olho grego simboliza o olhar
de Deus. Sendo assim, ele afasta
a inveja e traz proteção espiritual.
Dizem que a cor azul dentro do
objeto representa carregar um
pouco daquilo que você quer re-
pelir. Isso porque na população
turca, era difícil encontrar olhos
nessa tonalidade. Então, eles acre-
ditavam que o mau-olhado era
azul. Existem alguns colares e pul-
seiras que representam o amule-
to em formato diferente, mas o

original é circular. A forma redon-
da vem para remeter ao olho, mas
acima disso, para fazer com que a
energia circule. O olho grego em
formato de círculo recebe a inve-
ja, faz circular e a transforma em
energia positiva. Fora que, para
vidência e esoterismo, o olho car-
rega uma grande simbologia.

O Feng Shui também compar-
tilha dessa crença. Dentro dessa
prática milenar, acredita-se que o
uso do olho grego potencializa o
fluxo de energia harmônica. Ain-
da mais se usado próximo da por-
ta, pode ser um pingente pendu-
rado na maçaneta ou pendurado
em cima da porta principal. Para o
nosso país, o olho grego é um sím-
bolo muito forte. Esse símbolo não
faz diferenciação de classes, reli-
giões, gêneros ou qualquer outra
coisa. Tanto que é facilmente en-
contrado em qualquer tipo de loja
pelos mais diferentes valores. O
que, culturalmente, entende-se, é

O Tô Aqui de hoje falou um
pouco sobre "Olho Grego,
contra mau-olhado e olho
gordo". No próximo domingo
estarei aqui novamente com
muitas novidades para você.
Obrigada pela gentil atenção
dos leitores do Jornal A Tri-
buna Piracicabana, aos
meus ouvintes, fãs e admi-
radores que me acompa-
nham no rádio, todas as quin-
tas-feiras, ao vivo, às 13h do
Brasil e às 16h de Portugal, na

rádio Funchal FM, pelo site:
www.radiofunchalfm.com,
aos amantes da nobre arte
das Bonecas de pano KM, no
site: www.bonecaskm.com,
pelo whatsapp +551197822-
3809, email: ateliedasbonecas
karolmathos@gmail.com e
com muitas novidades no
instagram,  www.instagram.
com/bonecas_km. "O mal
olhado não é nada, perto da
Luz que me guia" Ótima sema-
na. Beijinhos da Karol Mathos.
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Ano Missionário (4):
Pastoral Urbana

No ato da criação de uma
paróquia, se estabelece o seu ter-
ritório utilizando pontos geográ-
ficos como rios, córregos, limites
territoriais com outras paróqui-
as e municípios, além de ruas,
avenidas, estradas ou rodovias.
Essa delimitação estabelece uma
vinculação jurídico-canônica en-
tre os moradores do território e
a paróquia, que vale para a cele-
bração alguns sacramentos. Pas-
toralmente, a criação de uma pa-
róquia considera a necessidade
pastoral de atender melhor quem
mora nesse território, aproximan-
do a celebração dos sacramentos,
o atendimento pessoal entre ou-
tras necessidades pastorais.

O modelo de divisão paro-
quial é milenar e deve continuar,
porém, precisa ser ajustado ao
contexto urbano. A cidade é uma
aglomeração humana onde as
pessoas vivem, trabalham, estu-
dam e realizam seus projetos. A
configuração da cidade é diver-
sifica e estabelece diferentes re-
lações entre as pessoas. Existem
bairros mais urbanizados e
aqueles com menos recursos,
lugares mais bem assistidos com
transporte, comércio, áreas de
lazer, escolas e outros lugares
mais carentes. Há bairros no-
bres, condomínios fechados,
verticais ou horizontais e fave-
las, que são denominadas comu-
nidades. A diversidade urbana
é um desafio para a pastoral.

Quando uma paróquia é cri-
ada, consideram-se os limites e
os pontos geográficos, mas as
relações humanas se estabelecem
por critérios mais afetivos. No
contexto urbano as pessoas pro-

curam a paróquia não apenas
porque ela está geograficamente
próxima, mas porque se sentem
ligadas a ela de algum outro
modo, por diferentes laços. Pode
ser por causa do acolhimento
numa necessidade, porque a fa-
mília sempre participou naquela
paróquia, apesar de te se muda-
do para longe, ou porque a pes-
soa foi ali batizada. O atrativo
pode ser também o carisma do
padre ou os trabalhos realizados
na comunidade. O fato é que exis-
te hoje na pastoral urbana a cha-
mada "paróquia de coração" e essa
existência não pode ser desconsi-
derada na organização pastoral.

Embora não seja possível
anular as normas do Direito Ca-
nônico nem das Diretrizes Pasto-
rais, na organização da pastoral
urbana é preciso fazer adequações
que levem em conta a "paróquia
de coração" e as novas necessida-
des. Além disso, a pastoral urba-
na precisa responder aos desafi-
os dos condomínios verticais e
horizontais e, ainda mais, acom-
panhar e cuidar daquelas comu-
nidades de extrema pobreza.

Por isso, a Pastoral Urbana
é uma mudança no modo de fa-
zer pastoral na cidade, o que exi-
ge a conversão das nossas estru-
turas paroquiais. As estruturas
precisam se adequar às necessi-
dades do povo de Deus, nos ho-
rários de atendimento, nos tem-
pos e modos de preparação para
os sacramentos. Permanece a
paróquia geográfica, mas se
transformam as suas estrutu-
ras, ficando mais dinâmicas e
com capacidade para acompa-
nhar a mudança da cidade.

IGREJA EM NOTÍCIAS
CONFISSÕES - Como parte
das preparações para a celebra-
ção da Páscoa de Nosso Senhor
Jesus Cristo, que neste ano será
no dia 9 de abril, as paróquias
de toda a Diocese de Piracica-
ba definiram uma programa-
ção de confissões comunitári-
as e mutirões, que tiveram iní-
cio em 28 de fevereiro e conti-
nuam até 31 de março. O sa-
cramento da confissão (ou re-
conciliação) é necessário para
os fiéis que desejam vivenciar o
período pascal de forma plena
e conforme a orientação da
Igreja. Confira o cronograma
das confissões nas paróquias
no site www.emfoco.org.br.

CAMPANHA I - As paróqui-
as de toda a Diocese de Piraci-
caba realizam também uma
campanha de arrecadação de
produtos de limpeza e de higie-
ne pessoal, incluindo fraldas
infantis, principalmente. Com o
Exército de Formiguinhas, pro-
jeto parceiro da Pastoral Soci-
al, os donativos serão destina-
dos às vítimas das fortes chu-
vas que atingiram o litoral nor-
te do Estado de São Paulo.

CAMPANHA II - As doações
podem ser feitas após as missas
ou, durante a semana, nas se-
cretarias de qualquer uma das
68 paróquias, nos 15 municípios
que compõem o território da Di-
ocese de Piracicaba. O bispo dio-
cesano Dom Devair Araújo da
Fonseca ressaltou que, recen-
temente, a Diocese também fez
campanhas para ajudar pesso-
as atingidas pelas fortes chu-
vas aqui na região, como em
Capivari, Rafard e Piracicaba.

CARTA PASTORAL - Em pre-
paração ao jubileu de 80 anos
da Diocese de Piracicaba, que
será comemorado em 2024, e por
ocasião do Ano Missionário Di-
ocesano, já em curso neste ano
de 2023, o bispo de Piracicaba,
Dom Devair Araújo da Fonseca,
publicou em janeiro sua segun-
da Carta Pastoral para todo povo
diocesano. Uma versão em PDF
do documento está disponível na
seção "Publicações" do site da Di-
ocese (www.diocesedepiracicaba.
org.br). A versão impressa tam-
bém já está sendo distribuí-
da, assim como outros mate-
riais, para todas as paróquias.

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo da Diocese de Piracicaba

O amuleto tem seus primeiros indícios históricos no Egito e na Síria, entre
5.000 a.C e 1.500 a.C. Mesmo lá atrás, o olho grego já era usado para a
mesma finalidade que atualmente - proteger contra o mau-olhado.
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que esse objeto representa muita
proteção contra o mau-olhado.

O olho grego em formato de
círculo recebe a inveja, faz circu-
lar e a transforma em energia po-
sitiva. Também conhecido como
Olho Turco ou Nazaré, o Olho gre-
go é um objeto muito usado em
nosso país. Isso porque funciona
como um poderoso talismã para
afastar inveja, energias negativas

e mau-olhado. Um grande ami-
go daqueles que buscam prote-
ção e espiritualidade. Na entra-
da da sua casa, principalmente
nas portas - acredita-se que afas-
tará qualquer desejo negativo de
quem entra na sua casa. "Pensa-
mento" Não ligo para olho gor-
do nem para a inveja, sigo viven-
do a minha vida, e trabalhando
porque sei que dará certo.
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SSSSSANTANTANTANTANTA ISA ISA ISA ISA ISABEL DE MAABEL DE MAABEL DE MAABEL DE MAABEL DE MAURÍCIO DE SOUZAURÍCIO DE SOUZAURÍCIO DE SOUZAURÍCIO DE SOUZAURÍCIO DE SOUZA
Partindo de São
Paulo, um dos pri-
meiros municípios a
compor o Vale do
Paraíba é Santa
Isabel, com origem
em 1770, e de onde
saiam expedições
em busca da con-
quista de ouro.
Hoje, 82,5% de sua
área é de preserva-
ção de mananciais.
A cidade foi uma
das primeiras a re-
ceber o título oficial
de "Município de In-
teresse Turístico"
(11) 4656-2644.
Cidade pequena, a
apenas 50 km da
capital, tem o argu-
mento dessa proxi-
midade para se
transformar num destino diferente e fácil para passeios econô-
micos. Com a verba então passada a receber do Governo do
Estado, vem cuidando de seus atrativos e do seu receptivo e,
com isso, obterá mais rapidamente progresso e desenvolvimen-
to. Os motivos e as figuras da "Turma da Mônica" são seus
principais trunfos, até porque ali nasceu Maurício de Souza.

TTTTTAPIRAÍ  É  LAPIRAÍ  É  LAPIRAÍ  É  LAPIRAÍ  É  LAPIRAÍ  É  LOGO AÍOGO AÍOGO AÍOGO AÍOGO AÍ

Destacando-se por produzir um dos melhores gengibres do mun-
do e dona dos diversos atrativos ligados ao Ecoturismo, a bela
cidade de Tapiraí durante o verão tem dias quentes e noites
amenas, enquanto no inverno o frio é rigoroso, dispensando as
viagens ao sul do país. A Casa do Artesão esmera-se em com-

Uma pousada diferente em Tapiraí (SP)

Uma das participações do 1º Festival de São Carlos

Museu renovado em São Paulo

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência
02 quartos, banheiro amplo, sala
de jantar, sala de estar, cozinha,
lavanderia, varanda e garagem
coberta;  Móveis planejados e
acabamento em porce lanato;
Condomínio c/ piscina, elevado-
res, salão de festas e churras-
queira; Direto c/ Proprietário (19)
99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19998963876.
------------------------------------------

COMPRA-SE CASA — Valor bá-
sico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Velhi-
nhos de Piracicaba. Chalés e Flats.
Estuda permuta com imóvel. Fone e
Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou permu-
ta. Av.: Renato Wagner, 770. Tele-
fone e Whatzapp (19) 3372-9484 e
(19) 99970-2630.
------------------------------------------
BICICLETA LEONI FULL SUSPEN-
CION, aro 26R$ 350,00 - 3 x car-
tão. Tratar Rua Moraes Barros,
1.205 – Piracicaba-SP.
------------------------------------------

UNO ECONOMY 2012, Prata, 2 por-
tas, Flex, R$ 21.000,00. Tratar fone:
(19) 3422-5162 – (19) 3433-3515.
------------------------------------------

potas de doces e geleias, tanto quanto as lembranças da cida-
de em cestaria, bambu ou couro. Mas, o que importa citar são
as pousadas locais, bem prepararam para hospedar com con-
forto e tranquilidade hóspedes o ano inteiro. A 'Pousada Salve
Floresta' (15-3277-1393) recebe com muita frequência turis-
tas da Europa, principalmente da Alemanha, que atravessam o
Atlântico para observar os pássaros da região. A 'Pousada Vila-
rejo do Quim' (11-9.9931-2120) tem por lema 'bem comer,
bem dormir, bem feliz'. Você até pode levar o seu cão de esti-
mação para se hospedar junto de você. E você precisa provar o
cardápio comandado pela proprietária. Visite Tapiraí. É logo aí!

PPPPPASSEAR NA CASSEAR NA CASSEAR NA CASSEAR NA CASSEAR NA CAPITAPITAPITAPITAPITALALALALAL

O que fazer na cidade de São Paulo? Há passeios em que
você visita diversos momentos históricos, desde a fundação
até a modernidade. Há passeios que inclui o mais famoso
Mercado Municipal com o seu tradicional sanduíche de mor-
tadela, ou passeios para apreciar as obras magistrais de
Ramos de Azevedo, ou os modernos conceitos arquitetônicos
de Ruy Ohtake. O turista se agrada numa Avenida Paulista,
cartão postal da cidade, e se delicia numa rua como a Oscar
Freire de grifes sofisticadas. Um invejável número de museus
e casas de cultura. Excelentes hotéis e centenas de casas de
diversões, tudo com gastronomia das melhores do mundo. Há
passeios para todos os gostos e para todos os bolsos. Tanto
os tradicionais de 3 a 5 horas, como aqueles que incluem
passeios no Interior do Estado ou no Litoral paulista. Muitas
Agências de Turismo oferecem tais passeios, mas hoje reco-
mendamos uma especialista: a Check Point (11) 2791-1316.

MÚSICA CORALMÚSICA CORALMÚSICA CORALMÚSICA CORALMÚSICA CORAL

O 2º Festival de Coros de São Carlos acontecerá os dias 26 a
28 de maio e, para participar, os interessados têm até o dia 31
de março para a inscrição sua ou do seu coral. "- Venha fazer
parte dessa celebração musical e mostrar todo o seu talento" -
nos diz Fabiana Nascimento, chefe do Departamento de Fo-
mento ao Turismo da prefeitura de São Carlos - "Inscreva seu
coral e garanta sua participação nesse evento emocionante.
Não perca essa oportunidade única de vivenciar momentos ines-
quecíveis ao lado de outros apaixonados por música coral". O
recado está dado. Outras informações (16) 3374-1750.

Turma da
Mônica

em Santa
Isabel (SP)
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Eventos marcam data e refletem
os desafios atuais da profissão
De acordo com informações do Sistema Nacional de Bibliotecas Públicas
(SNBP), País conta com pouco mais de cinco mil bibliotecas públicas

Piracicaba celebra o Dia dos
Bibliotecários, comemorado nes-
te domingo, 12, em vários pontos
da cidade. Na sexta-feira, 10,
aconteceram visitas às Bibliotecas
da Fundação Municipal de Ensi-
no de Piracicaba e também à Bi-
blioteca Municipal. Às 17h, acon-
teceu, na Câmara Municipal de
Piracicaba, um encontro com ve-
readores, para discutir o Plano
Municipal do Livro, Leitura, Li-
teratura e Bibliotecas do Municí-
pio. Também entra na pauta a
aplicação de recursos do Fundo
Municipal de Educação nas Bi-
bliotecas das Escolas Municipais.

Os temas ainda serão base de
duas outras reuniões com os secre-
tários da Ação Cultural, Carlos Al-
berto Lordello Beltrame e com o se-
cretário de Educação, Bruno Roza. 

As comemorações também
contam com a palestra “User eX-
perience (UX) em bibliotecas: en-
tender para atender”, que será mi-
nistrada por Juliete Susann, bacha-
rel em Biblioteconomia, na Bibliote-
ca Central da Esalq (Escola Superi-
or de Agricultura Luiz de Queiroz).

O Dia do Bibliotecário é cele-
brado em 12 de março, e a profis-

são foi regulamentada em 30 de
junho de 1962, pela Lei 4.084. É
um trabalho que só cresce em ur-
gência: segundo os dados mais re-
centes do Sistema Nacional de Bi-
bliotecas Públicas (SNBP), os 26
Estados brasileiros mais o DF têm
hoje pouco mais de 5 mil bibliote-
cas públicas municipais, distritais,
estaduais e federais. É uma ausên-
cia de quase 800 bibliotecas públi-
cas: o total foi de 6.057 em 2015
para 5.293 bibliotecas públicas em
2020. A esperança de mudança está
no retorno do Ministério da Cultu-
ra e na criação da Secretaria de
Formação, Livro e Leitura que con-
templa as diretorias de Educação e
Formação Artística e a do Livro,
Leitura, Literatura e Bibliotecas.

Outra urgência que deve mo-
vimentar a Biblioteconomia nos
próximos anos é a Lei 12.244/10 que
regulamenta que todas as institui-
ções de ensino públicas e privadas
do Brasil tenham bibliotecas. Uma
luta que vem sendo travada há
anos e que aguarda solução.

Se no setor público o cenário,
embora incerto é promissor, em
outras áreas há razões para ficar
ainda mais otimista. Na última

década, as redes sociais deram iní-
cio a uma revolução nos hábitos
de consumo de informação. Nos
últimos cinco anos essas mudan-
ças ganharam força com a ascen-
são das fake news, a populariza-
ção do ensino a distância impulsi-
onado pela pandemia de COVID-
19 e as melhorias na implementa-
ção da inteligência artificial.

“As bibliotecárias e os biblio-
tecários acompanharam essas
mudanças, ampliaram suas com-
petências, especialmente na ges-
tão da informação, expandindo
assim sua área de atuação. Além
das bibliotecas, a(o) bibliote-
cária(o) pode trabalhar em edito-
ras, livrarias, centros de docu-
mentação, hospitais, bancos, es-
critórios de advocacia, jornais,
videotecas, mapotecas, atividades
acadêmicas de ensino e pesquisa
em Ciência da Informação, ou em
qualquer instituição que atue com
informação. Por isso mesmo a
profissão segue mais essencial do
que nunca”, salienta a presidenta
do Conselho Regional de Bibliote-
conomia do Estado de São Paulo
(CRB-8), Ana Cláudia Martins.

ESALQ – Na Esalq, acontece

segunda-feira, 13, programação
especial aos participantes do even-
to, recpcionando-os com um café
da manhã, seguido de palestra
“User eXperience (UX) em biblio-
tecas: entender para atender”, a
qual será ministrada pela bacha-
rel em biblioteconomia, Juliete
Susann. Logo depois, acontecerá
um almoço de confraternização.

O conceito de “UX em bibliote-
cas” envolve um conjunto de técni-
cas baseadas em primeiro enten-
der as necessidades dos clientes
para depois melhorar a experiên-
cia com estes usuários. Desta for-
ma, o evento busca ressaltar a im-
portância destes profissionais na
vanguarda do movimento mundi-
al pela transformação da socieda-
de do conhecimento, pois as inova-
ções tecnológicas surgem na mes-
ma velocidade em que se tornam
antiquadas, e o aperfeiçoamento
contínuo exige dinamismo redobra-
do dos especialistas do setor.

SERVIÇO
Informações pelo fone (19) 3429-
4240, pelo e-mail comunica.
dibd@usp.br ou pelo site
www.esalq.usp.br/biblioteca.
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Museu realiza o evento
‘Domingo na História’

Neste domingo, 12, o Museu
e Centro de Ciências, Educação e
Artes “Luiz de Queiroz”, o Centro
de Referência em Ensino de Ciên-
cias da Natureza - CRECIN e Ser-
viço de Cultura e Extensão Uni-
versitária da ESALQ - SVCEx
apresentam o evento “Domingo
da História e Geografia”. Em ce-
lebração a Semana de Recepção
dos Ingressantes da Esalq de
2023, que começa também no dia
12, o espaço estará aberto para o
público das 14h às 18h, com ativi-
dades temáticas envolvendo am-
bas as áreas do conhecimento.

EXPOSIÇÃO ‘AGRICUL-
TURA NAS BANDEIRAS’ -
Retratando símbolos visuais que
representam países e identidades
nacionais, a exposição aborda os
aspectos econômicos, históricos,
sociais e culturais das atividades
agrícolas e pastoris presentes por
detrás do simbolismo das bandei-
ras de diferentes países do mundo.
Os materiais expostos foram ela-
borados pelos alunos do ensino mé-
dio dos cursos técnicos integrados
do Instituto Federal de Educação,
Ciência e Tecnologia de São Paulo,
Campus Capivari, sob orientação
do professor Tiago José Berg, que
tem atuado em projetos na área
de vexilologia (estudo e significa-
do das bandeiras) e educação.

JARDIM FRANCÊS E
ERMELINDA OTTONI - O
Jardim Francês estará aberto
para visitações, onde é possí-
vel apreciar o espaço organi-

zado nos conceitos paisagísti-
cos e históricos deste modelo,
bem como visitar a estátua de
Ermelinda Ottoni, idealizado-
ra e patrona da ESALQ.

CLUBINHO DE CIÊNCI-
AS - Quando falamos em história
e geografia, não podemos esque-
cer que aprender de forma didáti-
ca e lúdica é essencial! O Clube de
Ciências, por sua vez, estará ofe-
recendo a oportunidade dos visi-
tantes explorarem a história da
Esalq por meio de jogos de tabu-
leiros autorais e inéditos! Então,
que tal aprender jogando? Mas se
engana quem pensa que a geogra-
fia vai ficar de fora! Com estações
abordando conteúdos sobre siste-
ma solar, eras geológicas, fósseis
e geração de energia sustentável,
diversas atividades práticas e ci-
entíficas estarão disponíveis para
o público! Ainda, será oferecido o
espaço de saúde mental, por meio
de jogos como xadrez gigante e
tangram gigante, bem como um
ambiente para colorir desenhos.

As ações do Museu “Luiz de
Queiroz” e do CRECIN atualmente
seguem como parte do calendário
do Ano Internacional das Ciências
Básicas para o Desenvolvimento
Sustentável - 2022/23, de respon-
sabilidade da UNESCO. As ativi-
dades são coordenadas por Edno
Aparecido Dario, coordenador do
Museu “Luiz de Queiroz”, pela
Prof.ª Dra Rosebelly Nunes Mar-
ques - LES/ESALQ/USP e pelo co-
laborador Charles Albert Medeiros.
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Representantes locais vão
a encontro sobre segurança
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Laranjal Paulista é destaque na
maior feira de brinquedos da AL
ABRIN reuniu cerca de 18 mil pessoas em 4 dias de evento
e contou com a participação de indústrias do município

LBV: foco na inclusão
Leila Marco

Osorriso no rostinho de Ma-
ria Eduarda, 7 anos, quan-
do chega ao Centro Comu-

nitário de Assistência Social da Le-
gião da Boa Vontade em Piracica-
ba/SP revela como uma menina,
num período de menos de um ano
de convivência na unidade da Insti-
tuição, venceu dificuldades. Essa
paz no coração foi a maior con-
quista dela e de sua mãe, Maria
Luzeni de Souza Oliveira, 46. “A
minha filha se desenvolveu bas-
tante aqui, tanto no modo de fa-
lar quanto nas amizades. A Eduar-
da gosta do local, dos educado-
res, dos coleguinhas... Está bem
mais feliz, comunicativa e educa-
da. Eu só tenho gratidão para com
a LBV!”, destaca a genitora.

Duda, como é chamada ca-
rinhosamente pela equipe e pe-
los demais usuários do serviço
Criança: Futuro no Presente!,
nasceu com Síndrome de Down
(SD), e sua mãe teve de cuidar
sozinha de sua criação e de seu
sustento. A história dessas duas
pode ajudar pais, familiares e a
sociedade como um todo a supe-
rar qualquer tipo de rejeição, pois,
se existem algumas limitações em
consequência do Down, há tam-
bém, com o estímulo e incentivo
certos, um retorno incrível pro-
porcionado por esses indivíduos.

Foi assim com Maria Eduar-
da, que inicialmente teve uma su-
perproteção de sua mãe como for-
ma de compensar algumas vulne-
rabilidades sociais. A atitude na-
tural de Maria Luzeni para tentar
salvaguardar a menina foi sendo
contornada pela equipe multipro-
fissional da Legião da Boa Vonta-
de. “Hoje, ela é a própria indepen-
dência, quer tentar fazer tudo so-
zinha, e eu deixo. Só quando ela vê
que não consegue mesmo é que
pede a minha ajuda”, afirma a ge-
nitora ao ver a autonomia conquis-
tada por Duda. Após muitas con-
versas, a formação de uma rede de
apoio, envolvendo órgãos do gover-
no e outras organizações da socie-
dade civil, aos poucos apresenta-
das pelos profissionais da Institui-
ção, foi essencial para que novos
horizontes fossem descortinados.
“O psicólogo conversou bastante
comigo, e venci certos tipos de me-
dos, de não conseguir ir adiante
com a Maria Eduarda, de estar
deixando passar certas coisas... Eu
ouço o conselho de amigos, como os
que recebo aqui na LBV, de que tudo
passa, são fases, e isso me conforta
e vejo que é verdade”, ressalta.

A assistente social da unida-
de, Andréa Fernanda Ramos, re-

corda que a garota tinha dificul-
dade de se relacionar logo que ini-
ciou no serviço e também “coloca-
va vários objetos na boca, algo co-
mum em crianças menores. Isso
era motivo de grande preocupação
para a mãe, porque a atendida po-
deria se engasgar, e a gente conse-
guiu superar com ela. Além disso,
a atendida não se alimentava so-
zinha nem conseguia manusear
certos materiais para as ativida-
des, e a gente tem percebido quan-
to ela venceu essas fragilidades.
Hoje, a Maria Eduarda almoça,
toma café da tarde sozinha, esco-
lhe o que quer comer, e não desper-
diça; tem uma coordenação moto-
ra afinada e está mais organizada,
possui uma autonomia grande,
sente-se pertencente ao grupo”.

Em outubro do ano passado,
um passeio com as crianças e os
adolescentes do serviço foi mais um
passo relevante nessa trajetória de
crescimento. Maria Eduarda nun-
ca havia saído em uma atividade
externa sem a figura materna.
“Para nós, foi um presente, por-
que tivemos uma fala significati-
va da mãe, que autorizou a saída
pela confiança que tinha na LBV.
A Maria Eduarda ampliou muito
a vivência dela, tanto de forma
comportamental, expressiva,
quanto aproveitou e se integrou à
atividade. Era só observar as ex-
pressões faciais e corporais dela
para ver como ficou contente, e
nós, da mesma forma, ficamos fe-
lizes por ter oferecido essa opor-
tunidade de ampliação de mun-
do”, afirma a assistente social.

AFETIVIDADE - Outro
fato que emociona e dá novo âni-
mo a Maria Luzeni é ver o cari-
nho dos coleguinhas da garota:
“Eu vejo o comportamento das
outras crianças com a minha fi-
lha, não só os da idade dela, mas
até dos bem maiores, que falam
com ela: ‘A Duda chegou, que
bom!’ Então, fico bastante feliz!.”

Luzeni conta que a participa-
ção no serviço de convivência da
Entidade tem fortalecido habilida-
des importantes para a vida em
comum, habilitando a menina para
o convívio em sociedade, fortale-
cendo, assim, sua autoconfiança.
“Meu sonho é a independência dela,
que possa trabalhar, estar na soci-
edade sem exclusão. Que ela seja
uma criança como qualquer outra,
que siga em frente e seja uma adul-
ta feliz. Se continuar assim, tenho
muita fé que conseguirá”, concluiu.

O educador Felipe Tognoli
destaca o acolhimento que Duda
recebe da parte dos amigos que
também participam do serviço da
LBV. “Duda tem um humor incrí-

Serviço deServiço deServiço deServiço deServiço de
convivência daconvivência daconvivência daconvivência daconvivência da
LBV ajuda famíliaLBV ajuda famíliaLBV ajuda famíliaLBV ajuda famíliaLBV ajuda família
a superara superara superara superara superar
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vel, é uma criança brincalhona. A
relação dela com jogar bola e o
futebol é muito forte; sempre que
conseguimos trazer isso para o
momento do brincar, é muito
bom, vemos o grupo junto com
ela, interagindo e criando estra-
tégias dentro do jogo”, afirma.

DESTAQUES: 300 MIL
BRASILEIROS COM DOWN
- De acordo com o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE), no Brasil a cada 700 nas-
cimentos ocorre um caso de tris-
somia 21. A estimativa é de que o
número total chegue a 300 mil
pessoas com Síndrome de Down.

O QUE É SÍNDROME DE
DOWN - Relatada pela primeira
vez em 1866, pelo pediatra e pes-
quisador inglês John Langdon
Down (1828-1896), a Síndrome de
Down (SD) é uma alteração gené-
tica causada pela divisão celular
atípica durante o período gestaci-
onal. As pessoas com Down pos-
suem três cromossomos 21 em to-
das ou na maioria das células, por
isso, é conhecida também como
trissomia do cromossomo 21. Es-
ses indivíduos apresentam 47 cro-
mossomos e não 46, como a maior
parte da população. A condição
está associada por algumas seme-
lhanças na aparência. Esse mate-
rial genético pode ser responsável
também pela maior incidência de
alguns problemas de saúde que
ocorrem com maior frequência:
malformações cardíacas e gastro-
intestinais, doenças da tireoide,
problemas de visão e audição etc.

Quanto mais cedo começar
a estimulação das crianças com
SD, melhor, de preferência nos
primeiros meses de vida para
que atinjam seu potencial indi-
vidual. Com a finalidade de cons-
cientizar a sociedade sobre a im-
portância de incluir esses cida-
dãos, de maneira que tenham
oportunidade no Esporte, na Edu-
cação, no trabalho e na vida soci-
al, foi criado o Dia Internacional
da Síndrome de Down, em 21 de
março, dia escolhido para remeter
às três cópias do cromossomo 21.

ATENDIMENTO INTE-
GRAL - Os serviços de convivên-
cia promovidos pela Legião da Boa
Vontade procuram cuidar de for-
ma integral das famílias dos aten-
didos, com ações transversais, a
exemplo do incentivo à continua-

ção dos estudos e ao aprimoramen-
to profissional, além da atenção
com o emocional de quem busca a
LBV em horas tão difíceis, em que
a junção de problemas leva boa
parte dessas pessoas a não enxer-
gar uma solução. Maria Luzeni
passou por momentos assim diver-
sas vezes. “A LBV é uma segunda
família para mim. Quantas vezes
busquei a Instituição porque preci-
sava de uma palavra de conforto...
Aí eu conversava, desabafava... Às
vezes, era uma coisa fácil, e eu, com
a cabeça tão cheia, não abria a mi-
nha mente, pela situação de angús-
tia, de ansiedade. Depois que saía
da LBV, estava mais leve, confiante,
e conseguia levar a vida adiante.”

Ela, que vive com um salá-
rio-mínimo, revela que em vári-
os meses falta o básico em casa e
que é na Organização que pro-
cura esteio. “A LBV me ajuda em
pontos essenciais, porque, em si-
tuações de dificuldade, de aper-
to, recebo a cesta de alimentos
da Instituição. Sem falar nas
guloseimas que dão para a Ma-
ria Eduarda, são produtos que
eu não poderia comprar”, conta.

“Minha gratidão a todos os
que ajudam a LBV, a colaboração
de vocês é muito importante para
manter esse ambiente [, o Centro
Comunitário de Assistência Social,]
que cuida, educa, alimenta [as cri-
anças], tanto física como espiritu-
almente, o que é muito bom! É uma
Instituição de grande valor tanto
para os nossos filhos quanto para
a gente que é mãe e pai. Saibam que
esse trabalho vale a pena, faz a di-
ferença na minha vida”, finaliza.

CRIANÇA: FUTURO NO
PRESENTE! - Por meio desse ser-
viço, a Legião da Boa Vontade bus-
ca garantir a meninas e a meninos
de 6 a 15 anos de idade o direito à
proteção social e ao acesso a ativi-
dades socioeducativas que propi-
ciem seu desenvolvimento inte-
gral. Além disso, oferece tranqui-
lidade às famílias para que pos-
sam trabalhar, pois sabem que os
filhos estão em local seguro e sau-
dável, longe da violência das ruas.

Em Piracicaba/SP, são mais
de 100 crianças e adolescentes que
participam dessa ação no Centro
Comunitário de Assistência Soci-
al da LBV, localizado na Rua
Lázaro Lozano, 46, Vila Montei-
ro, tel.: (19) 3433-0948. Essa tur-
minha se desenvolve com ativi-
dades diárias lúdicas, esportivas
e culturais, que promovem a so-
cialização, o diálogo, a aprendi-
zagem e a troca de experiências.
 Todos os anos os atendidos são
beneficiados também com kits de
material pedagógico e uniforme.

Laranjal Paulista foi mais uma
vez destaque na 39ª Feira Interna-
cional de Brinquedos - ABRIN que
aconteceu entre os dias 5 e 8 de
março na Expo Center Norte, em
São Paulo. O evento contou com
144 expositores, 1.500 lançamen-
tos e o número recorde de visita-
ção de 18 mil pessoas. Assuntos
como e-commerce, trends da inter-
net, uso das redes sociais, estraté-
gias de vendas e fidelização dos cli-
entes também foram abordados.

Como maior polo produtor de
brinquedos da América Latina, La-
ranjal Paulista foi mais uma vez
protagonista, com cerca de 15 es-
tandes. O prefeito Dr. Alcides de
Moura Campos Junior, acompa-
nhado do vice-prefeito Carlos Al-
berto Rugolo e de secretários mu-
niciais, prestigiou o evento. “Mais
uma vez, a nossa cidade é estrela
da Abrin e mostra porque com co-
ragem, capacidade e muito traba-
lho se transformou no maior polo
produtor de brinquedos da Améri-
ca Latina. Parabéns, aos empreen-
dedores, funcionários e toda ca-
deia produtiva que gera empregos,
divisas e desenvolvimento para
Laranjal Paulista”, comentou.

A próxima edição da Abrin
já tem data marcada. Está pre-
vista para acontecer de 03 a 06
de março de 2024, quando che-
ga à marca de 40 edições.
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Prefeito Dr. Alcides de Moura Campos Junior, acompanhado do vice-prefeito
Carlos Alberto Rugolo e de secretários municiais, prestigiou o evento

Divulgação

Novos projetos para o setor
de segurança pública, destinados
aos municípios paulistas, foram
apresentados esta semana no Par-
que Tecnológico de Sorocaba. La-
ranjal Paulista esteve presente.

A convite do Capitão Derri-
te, secretário de Estado da Segu-
rança Pública, participaram do
encontro a secretária de Seguran-
ça Pública e Trânsito, Regina
Maria de Araújo Abdala, o secre-
tário de Governo, Carlos Augus-
to dos Reis, o presidente da Câ-

Divulgação

Secretário Capitão Derrite apresentou novo projeto
de monitoramento integrado e ampliação da Atividade
Delegada – Convênio deverá ser assinado em breve

mara Municipal, Ricardo Tadeu
Granzotto e o Capitão da Polícia
Militar, Marcelo Alves de Almeida.

Uma das novidades é o moni-
toramento inteligente por câmeras
de segurança, que será integrado a
todas as cidades paulistas, através
do Detecta, formando um grande
cinturão de proteção. Também es-
teve na pauta a ampliação da Ati-
vidade Delegada, que tem como
objetivo aumentar o contingente
da Polícia Militar, nas ruas, atu-
ando no patrulhamento ostensivo.

A Secretaria Municipal de
Saúde emitiu um novo alerta à
população reforçando os cui-
dados necessários para preve-
nir a dengue. A doença é uma
preocupação para o município
e toda a região, uma vez que os
casos aumentaram significati-
vamente, já que as altas tempe-
raturas e o maior volume de chu-
va são condições ideais para a
proliferação do mosquito trans-
missor e para a contaminação.

A população deve eliminar os
locais que possam acumular água
da chuva, como garrafas, pneus e
outros reservatórios e prestar aten-
ção nos vasos das plantas que po-
dem servir como depósito dos ovos
do mosquito; manter as calhas de-
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Saúde emite alerta sobre
os cuidados para combate

sobstruídas e as caixas d’água
sempre tampadas.  A colaboração
de todos é muito importante para
diminuir os focos e evitar que os
casos da doença aumentem.

Os agentes de controle de en-
demias vêm enfrentando uma ver-
dadeira batalha e encontrando ce-
nários desoladores, em casas e tam-
bém em estabelecimentos comerci-
ais, na própria cidade. Desde ja-
neiro, 540 casos de dengue foram
registrados no município: 95 em
janeiro, 319 em fevereiro e 126 em
março. Diante do quadro, o muni-
cípio passará a emitir novos bole-
tins semanais com total de casos
e também com a evolução, sema-
na a semana. Felizmente, não há
óbitos registrados pela doença.

Recado importante para os
pais e responsáveis. A Secretaria
de Saúde de Laranjal Paulista
reforça a importância da aplica-
ção da vacina contra COVID-19
em crianças de 6 meses a 4 anos.
A orientação inclui quem ainda
não iniciou o esquema de vaci-
nação ou está com alguma dose
pendente. Além disso, crianças
de 3 a 4 anos que estão com a
carteirinha completa com as
duas doses da Coronavac devem,
depois de um intervalo de qua-
tro meses da última aplicação,
receber a adicional da Pfizer.
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Secretaria reforça a importância
da vacina contra a Covid-19

Pessoas com 60 anos ou mais
também já podem receber a dose
da vacina bivalente contra a CO-
VID-19. O imunizante também
está disponível para quem vive em
instituições de longa permanên-
cia, trabalhadores desses locais e
imunocomprometidos com 12
anos ou mais. Todos deverão ter
pelo menos o esquema primário
com duas doses de vacina mono-
valente, com intervalo de quatro
meses da última aplicação.

A imunização acontece de se-
gunda a sexta-feira, das 07 às 16h,
no CSII, Posto de Saúde Central.

A Declaração Anual do Sim-
ples Nacional para o Microempre-
endedor Individual (DASN - MEI)
é obrigatória e de responsabilida-
de do empresário. Para auxiliar
nesse processo e manter a situa-
ção regular, o Sebrae Aqui de La-
ranjal Paulista está oferecendo

MEIMEIMEIMEIMEI

Declaração anual pode ser
feita gratuitamente até 31/5

esse serviço gratuitamente. Basta
comparecer à unidade que está
localizada na Rua Delfino de Melo,
63, de segunda a sexta-feira, das
8h às 16h. O prazo final para entre-
ga do documento é dia 31 de maio.
Mais informações pode ser obti-
das pelo telefone (15) 3383-9132.

MMMMMÚSICAÚSICAÚSICAÚSICAÚSICA & A & A & A & A & ARTERTERTERTERTE

Projeto reúne atração pelo
Dia Internacional da Mulher

O Projeto Música & Arte no
Coreto terá uma atração especial
para comemorar o Dia Internaci-
onal da Mulher. Neste sábado
(11), o show estará a cargo de An-
derson e Airton, com o melhor da
MPB, a partir das 10h, no Largo

São João. A iniciativa da Prefei-
tura de Laranjal Paulista, por
meio da Secretaria de Cultura e
Turismo, tem apoio da Associa-
ção Comercial e Empresarial
(ACE). O evento é gratuito. Parti-
cipe. Venha e traga a sua família.
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PROSA

AFINAL, QUEM PASSA?
Lídia SendinLídia SendinLídia SendinLídia SendinLídia Sendin

VERSO

SONETO
Irineu VolpatoIrineu VolpatoIrineu VolpatoIrineu VolpatoIrineu Volpato

O sol veio domingo de requinte
Inda alindavam-se morros de sereno
Ventinho desses brandos tom ameno
Manhã toda de luz quase um acinte.

Na estrada uma charrete perseguia
carregando família empertigada
No Vilar missa de ano anunciada

Em paisagem comum se acontecia.

Missa rezada obrigação cumprida
Marido indo cuidar coisas da lida
E mãe fez-se visita nuns parentes.

Dia nadou entre prosas e escambo
Voltavam quando dia ia zambo

e tarde debruçava-se entrementes.

O conselho mais usual sobre o tempo é que ele passa rápido e é
preciso utilizá-lo com sabedoria antes que ele desapareça, agarrá-lo no
momento certo, no instante exato, senão ele passa e a ação se perde
trazendo insucesso à vida. Mas vida e tempo se entrelaçam de tal maneira
que é difícil dizer quem é passageiro e quem conduz, sendo assim, um leva
o outro pela eternidade. Um carrega o outro da mesma maneira que o
espírito leva o corpo, aí também não se sabe quem leva quem.

A verdade é que o tempo, seja ele oportuno ou cronológico, é motivo
de conjecturas desde há muito tempo. Salomão já dizia que para tudo há
seu tempo, hoje o homem não encontra tempo pra nada, ou melhor, quer
fazer tudo ao mesmo tempo. Histórias da Idade Média contam de hereges
que perguntavam o que Deus fazia com o tempo antes de criar os céus e
a terra e o clérigo rigoroso respondia que ele criava o inferno pra mandar
os infiéis passarem um tempo lá... Já. Agostinho discordava, se o tempo
não existia, Deus passava o tempo criando o tempo! E nós, pobres criatu-
ras, ao contrário, quando não temos o que fazer, matamos o tempo! O
tempo, ou a falta dele, não poupa nem os santos, tantos eram as pessoas
que procuravam os apóstolos, que o próprio Cristo os chamou para que
descansassem no deserto, pois "não tinham tempo nem para comer".

Enfim, a temporalidade do ser humano, no hoje, no amanhã e no que já
passou e seu inevitável ser-para-morte, também é motivo de debate e de
proposições filosóficas de todos os tipos, marcando a ferro com o estigma
de sua temporalidade a todos nós, enquanto busca um sentido para o ser.

A filosofia é uma boa aliada quando não se quer chegar a nada. Eu e
as minhas perplexas dúvidas matamos o tempo juntas, não sem um certo
temor e tremor em pensar que o pacote vida-tempo nos assombra com a
pergunta que não quer calar, afinal quem passa?

MULHER
Elda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra Silveira

Que ser é esse
Que sabe amar

Sem esperar retorno?
Que ser é esse

Que se enfeita para seduzir?
Que ser é esse

Que quando ama
Se entrega inteira?

Que ser é esse
Que gera e cria sua prole
Se doando à sua maneira?

Que ser é esse
Que se capacita e vence

Como profissional?
Que ser é esse

Que por altruísmo
Se afasta e se imola...

Só por Amor!

"Ah, quem me dera ser poeta"Ah, quem me dera ser poeta"Ah, quem me dera ser poeta"Ah, quem me dera ser poeta"Ah, quem me dera ser poeta
Pra cantar em seu louvorPra cantar em seu louvorPra cantar em seu louvorPra cantar em seu louvorPra cantar em seu louvor

Belas canções, lindos poemasBelas canções, lindos poemasBelas canções, lindos poemasBelas canções, lindos poemasBelas canções, lindos poemas
Doces frases de amor"Doces frases de amor"Doces frases de amor"Doces frases de amor"Doces frases de amor"

TTTTTom Jobimom Jobimom Jobimom Jobimom Jobim
Letra da música "Ai Quem Me Dera"Letra da música "Ai Quem Me Dera"Letra da música "Ai Quem Me Dera"Letra da música "Ai Quem Me Dera"Letra da música "Ai Quem Me Dera"

Antônio Carlos Brasileiro de Almeida Jobim, mais conhecido pelo seu
nome artístico, Tom Jobim, foi um compositor, maestro, pianista, cantor,
poeta, arranjador e violonista brasileiro.
Nascimento: 25 de janeiro de 1927, Rio de Janeiro
Falecimento: 8 de dezembro de 1994, EUA

Fonte: WikipédiaFonte: WikipédiaFonte: WikipédiaFonte: WikipédiaFonte: Wikipédia

PALAVRA DO ESCRITOR:

 NOTÍCIAS:

A Bicicleta Voadora de Jonas Ri-
beiro conta a história de dois
meninos que tinham o mesmo
sonho, mas realidades diferen-
tes, um era gastador o outro não.
De forma lírica, são questiona-
dos os valores da sociedade de
consumo, o apelo para que cri-
anças consumam sem nenhum
critério e a necessidade de re-
forçar a educação financeira
das crianças.
Obra indispensável para os dias
atuais, onde a predominância do
consumo tem criado problemas
psicológicos e conflitos dentro
das famílias. Recomendamos.
Faixa etária: 08 a 11 anos
Encontramos essa história nar-
rada pelo próprio autor em:
https://youtu.be/1APGgTqjA-k

Dicas de livros de Alessandra
e Tiago Guarnieri Betti

Visite o Bloguinho Infantil
http://bloguinho-

infantil.blogspot.com/
Siga no Instagram:

Livros Inesquecíveis
Siga no Instagram:

Projeto Livro com Pezinhos

CANTINHO INFANTIL

POEMAZUL
Ivana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de Negri

Compus um poema azul
etéreo,

com versos brancos
leves como as nuvens do céu

Queria que trouxesse paz
felicidade e alegria.

Mas surgiu um poema forte
pulsante e cor de sangue
arrebatando minha alma
como o vento do outono
que sacode as árvores
e carrega as folhas.

Criou asas meu poeminha azul
Era feito de sonho

e voou como pluma
para os mares do sul.

Ficou o rútilo poema,
denso, quente e vibrante
e dei-lhe o nome de Vida.

DIA DA POESIA
André Bueno OliveiraAndré Bueno OliveiraAndré Bueno OliveiraAndré Bueno OliveiraAndré Bueno Oliveira

O Sol poeta do espaço
sorvendo a etérea poesia

em compassado compasso,
ao declamá-la dizia:

" Quero a Lua em meu sistema,
em meu sistema solar;

ela é musa, causa, tema,
de meu rimado cantar.

Hoje é dia da Poesia,
vou compor-lhe uma canção

extraindo a melodia
do amor de meu coração.

Mas por que um dia exato
pra brindar a Poesia?
Se sou poeta de fato,

o seu dia, é cada dia..."

 Hoje, 11/03, 10 horas, na Biblioteca Municipal de Piracicaba,
acontece a palestra "Os papéis da mulher na sociedade"palestra "Os papéis da mulher na sociedade"palestra "Os papéis da mulher na sociedade"palestra "Os papéis da mulher na sociedade"palestra "Os papéis da mulher na sociedade",
ministrada pela advogada e escritora Bianca RosenthalBianca RosenthalBianca RosenthalBianca RosenthalBianca Rosenthal. Na sequ-
ência o lançamento do livro "Violências - dos antigos hábitos às no-
vas formas", de autoria coletiva, do qual Bianca é uma das organiza-
doras. A obra aborda diversos vieses das violências e das dores sofri-
das por mulheres, adolescentes e crianças como uma forma de contri-
buir para a construção de trilhas e pontes, bem como encontrar saídas
para barrar as violências e minorar os danos. Evento gratuito.Evento gratuito.Evento gratuito.Evento gratuito.Evento gratuito.

SEGREDOS
Ludovico da SilvaLudovico da SilvaLudovico da SilvaLudovico da SilvaLudovico da Silva

Quantas histórias
uma taça contaria se pu-
desse sair do seu mundo,
que sugere mesmo prazer
da dose da bebida que a
satisfaz. Mas a taça se
comporta com toda discri-
ção, para ocultar confi-
dências de amores e pai-
xões incontroláveis. Guar-
da em seu interior senti-
mentos emoções da pró-
pria vida. Comemora um
acontecimento feliz, ame-
niza uma dor, afoga uma
mágoa, consagra uma pai-
xão, esconde uma angústia.

Se uma taça contas-
se os segredos dos lábi-
os que a tocam, que ro-
mance daria...

DIA DA POESIA
Leda ColettiLeda ColettiLeda ColettiLeda ColettiLeda Coletti

Há comemoração para muitos eventos. Nada mais justo que haja
também uma para exaltarmos a Poesia. Nós poetas sabemos o bem
que ela nos proporciona. Nos momentos poéticos vivemos novos mun-
dos. Mesmo quando o conteúdo da mensagem exprime dor, ela tem
seu valor, pois nesse caso tem efeito catártico. Há ainda certo precon-
ceito por parte de algumas pessoas em relação à poesia. Criticam a
sensibilidade do poeta, que externa através de palavras escritas, com
melodia e ritmo, os seus sentimentos pessoais e interpreta os compor-
tamentos dos seres vivos da natureza, inspirando-se nas suas manifes-
tações de vida, como o prazer, sofrimento, alegria, tristeza, etc. Até os
seres inanimados não são esquecidos por ele. Por esta razão, nós
poetas nos confraternizamos no dia 14 de março - dia da Poesia - e
para demonstrar o quanto a amamos, queremos desfrutá-la com um
número grande de pessoas. Portanto se você ganhar ou ler uma poesia
nesse dia, saiba que cada escritor-poeta está levando para você com
muito carinho, uma mensagem de Amor, Amizade e muita Paz!

ooOoo

ooOoo

ooOoo

ooOoo
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PLANEJAMENTO CORRETO

Renato Bonfiglio é Advogado,
ex-presidente, ex-diretor de

futebol  e conselheiro vitalício
do XV de Piracicaba

Renato Bonfiglio

Bom dia amigos leitores e tor-
cedores do alvinegro mais impor-
tante do planeta, A honra e o or-
gulho em fazer parte deste grupo,
chamado de "família" pelo amigo
Tarantini é realmente sensacional,
ainda mais que o nosso meio de
comunicação são dos mais tradici-

onais e antigos veículos, A Tribuna
Piracicabana e a Rádio Difusora.
Como é bom estar sempre entre pes-
soas do bem, inteligentes e lutan-
do pela democracia diariamente.

"Para quem não conhece a
diferença entre "planejamento" e
o "vai na raça" eu posso explicar,
já tive o prazer de poder ter ges-
tões aqui no XV e em Santa Bárba-
ra com um bom planejamento e
conquistei acessos e títulos, e
também tive a infelicidade de
deixar aproximar de mim pesso-
as não tão especialistas em gerir
o futebol que mais atrapalharam
do que ajudaram, e no final após
erros sucessivos as eliminações e
até rebaixamentos aconteceram.

Não que isto não faça parte
do futebol, mas quando as pesso-
as são realmente profissionais,
comprometidas com o clube e não
com sua vaidade e a exposição que
o cargo executivo no XV trás,

as dificuldades sempre fica di-
minutas e esse tipo de situação
triste dificilmente acontecerá.

Planejamento é quando você
nomeia diretores sérios e compro-
metidos, gestor que está "antena-
do" ao mundo do futebol do inte-
rior de todo o Brasil, técnico e co-
missão empenhados e focados e
condições mínimas de trabalho
para que estes profissionais possam
trabalhar com autoridade cada um
na sua função. A troca de atletas
durante uma competição nas jane-
las proporcionadas no regulamen-
to chama-se "ajuste técnico".

Entendem então que "plane-
jamento" é manter toda a dire-
toria e comissão técnica, seguin-
do objetivos traçados e sabendo
que no meio do caminho muitas
dificuldades aparecerão, e que o
cidadão que ocupa o cargo mai-
or no clube tem que ter o discer-
nimento que o futebol proporci-

ona todos essos momentos de
alegria, comemoração, mas tam-
bém de cobranças e críticas?

Desde o início dessa nova fi-
losofia no Nhô-Quim, quando as-
sumiu Rodolfo Geraldi, Arnaldo
Bortoleto, Douglas Pimenta e Clé-
ber Gaúcho como treinador, e
uma comissão técnica de profis-
sionais que realmente entendem
do segmento, cada um na sua es-
pecialidade o XV venceu a copa
paulista, conquistou a volta ao
cenário nacional, está classifica-
do para a próxima fase da A2 com
chances claras de chegar entre os
dois primeiros e voltar  elite e já
reativou as categorias de forma-
ção com Sub-15, Sub-17 e Sub-20
com comandantes de primeira li-
nha. Isto é "planejamento", ne-
nhum dos integrantes de direto-
ria e comissão técnica demitidos
por alguns maus resultados. Pa-
rabéns a todos os envolvidos.

MULHER JOGANDO FUTEBOL AMERICANO?
E POR QUE NÃO?

 Luiz Franco

Luiz Franco é instrutor de
Educação Física pela Escola de

Educação Física do Exército
e atual presidente do

Piracicaba Cane Cutters

dicotômica: por um lado ter uma
data comemorativa é um convi-
te à reflexão, e devo admitir que
o objetivo foi atingido em rela-
ção a mim; por outro lado, acre-
dito que não deveriam existir
datas  comemorativas quando as
conquistas são diárias e merece-
doras de contínua celebração.

Assim, como não celebrar
cada dia de vida? Mas como não
comemorar o dia do nosso ani-
versário?! Somos cercados de
mulheres: mães a nos aconse-
lhar, avós a nos mimar, irmãs a
nos incentivar, companheiras a
nos equilibrar, filhas a nos emo-
cionar. Como praticante de Ai-
kido que já fui uma arte marcial

onde a força não
é predicado, não
havia apresenta-
ções mais técni-
cas que as das
mulheres.

E por qual
motivo as mu-
lheres não pode-
riam praticar um
esporte onde é
f u n d a m e n t a l
possuir técnica apurada como
no Futebol Americano? A per-
gunta é retórica. Não há ne-
nhum motivo para as mulhe-
res não estarem em campo com
a bola oval. E vou lhes provar!

O Cane Cutters tem sua

modalidade fe-
minina  desde
2014 e convida
todas as interes-
sadas a conhecer
e praticar Flag
Football aos sá-
bados  com os
instrutores  de
nossa academia.
A CBFA organi-
za neste sábado,

no Estádio "Baetão" em SBC,
jogo de FA entre as seleções fe-
mininas do Brasil e EUA; um
evento mais do que especial em
homenagem a quem é mais do
que especial na vida de todos
nós: VOCÊS MULHERES!

 No último dia 08 tivemos a
celebração do Dia Internacional
das Mulheres. Refletindo sobre
a data, chego a uma conclusão

ENERGIA FOTOVOLTAICA
Lucas Maroubo

Lucas  Maroubo é formado
em  Eng. Ambiental e de Seg.

do Trabalho (UTFPR / UFSJ),
Mestre em Bioenergia (UEL) e

Doutor em Eng. Hidráulica e
Saneamento (EESC - USP)

Bom dia a todos, continuan-
do nosso bate papo sobre em
como economizar energia utili-
zando a energia FOTOVOLTAI-
CA, seguem mais informações
sobre a nova forma de cobrança
e os itens mais importantes des-
te assunto. Seu dinheiro é difícil
de ser conquistado, e para a saúde
financeira de sua residência e em-
presa deixe o sol pagar sua conta.
Hoje iremos explicar de uma for-
ma sintetizada o que é o FIO B.

O Fio B representa 28% da
tarifa da minha conta de ener-
gia? A resposta é não, o Fio B não
representa 28% da tarifação da
conta de energia. O Fio B é um
valor absoluto, calculado anual-

mente pela concessionária e vali-
dado pela ANEEL. O percentual
de 28% foi adotado como um va-
lor médio para algumas análises
de entidades do setor, porém é
fundamental que todos enten-
dam como valorar em unidades
monetárias absolutas em R$.

Para efeito de conhecimen-
to temos os dados de 10 de ja-
neiro de 2022 CPFL Paulista.

 Tarifa residencial B1 Con-
vencional: R$ 0,82

 TUSD Fio B: R$ 0,1480
 Percentual da TUSD Fio B

sobre a Tarifa: 18%
A simultaneidade e seu papel

na tarifação do Fio B. O método
mais utilizado para realizar o or-
çamento de um sistema fotovol-
taico é o dimensionamento do sis-
tema com base no histórico de con-
sumo do potencial cliente. Quan-
do um sistema fotovoltaico é di-
mensionado, raramente o fator
simultaneidade é levado em con-
sideração. Mas este cenário muda
bastante pós-vacância da Lei, fa-
zendo-se necessário o entendimen-
to e a análise da simultaneidade.

Mas enfim, o que é a tal da
simultaneidade? Vamos criar um
cenário hipotético de um casal com
dois filhos em que todos acordam
às 6h, tomam café da manhã e
saem de casa às 7h. Os filhos vol-

tam da escola às 17h30 e os pais
retornam do trabalho às 18h. Du-
rante o dia, enquanto não há nin-
guém em casa, o consumo de ener-
gia da residência é muito baixo,
limitado ao televisor, bebedouro e
geladeira conectados às tomadas.
A partir das 17h30, quando os fi-
lhos chegam, o consumo passa a
aumentar. Iniciam-se os banhos
em chuveiros elétricos e inicia-se
também a utilização mais constan-
te de outros equipamentos. Os apa-
relhos de ar condicionado da sala
e do quarto dos filhos são ligados,
e este padrão de consumo perma-
nece até às 6h. O gráfico abaixo
expressa o consumo de energia
dessa família ao longo de 24 horas
em um dia normal de semana.

 Após vários aumentos na
conta de energia da família, eles
decidem adquirir um sistema de
energia solar fotovoltaica. O sis-
tema de energia solar dimensio-
nado para atender seu consumo
foi um sistema de 4,5 kWp com
dois micro inversores de 1,5 kW,
totalizando uma potência nomi-
nal de 3 kW. Em um dia sem nu-
vens na primavera, o sistema de
energia solar dessa família ini-
cia suas operações às 6h, atin-
gindo o pico de potência às
9h45min. Ele permanece neste es-
tado de operação até às 14h e en-

cerra seu ciclo de operação às 18h.
A geração de energia pelo sistema
está explícita no gráfico abaixo:

Este é o principal ponto de
necessidade de entendimento
para quantificar os impactos do
Fio B na conta de energia, pois o
consumo simultâneo não é passí-
vel de tarifação, uma vez que não
demanda energia da rede distri-
buidora local e também não inje-
ta energia na rede durante este
período. Com a vigência da Lei
14.300, a utilização da infraestru-
tura da concessionária local nos
períodos onde não há injeção de
energia (área em vermelho no
gráfico apresentado) será tarifa-
da na forma de pagamento do Fio
B referente a este período de con-
sumo. Portanto, o cálculo dos per-
centuais do Fio B será determina-
do sobre a injeção de energia ati-
va na rede da distribuidora local.

Um ponto bastante conflitan-
te da Lei é que a energia injetada
na rede (área em verde) também
alivia o sistema de distribuição,
mas o consumidor não tem um
benefício por proporcionar esse
alívio. Ele somente terá a obrigação
de pagar o Fio B, não sendo uma
via de mão dupla entre consumi-
dor e distribuidora de energia.

Continuamos na próxima
semana!

Torcer pelo XV requer um di-
agnóstico de coração bom, mas
meu amigo parece que a sorte
mudou de lado, pois até os gols
no final que a gente tomava mu-
dou de lado, agora estamos deci-
dindo no final a favor nosso. A
quem estava sem ganhar a cinco,
seis rodadas o jogo virou, esta-
mos a sete jogos sem perder e já
classificados antecipadamente,
jogando a última partida nesse
final de semana mais tranquilo.
O objetivo agora é ganhar para
ficar em quarto lugar na classifi-
cação geral,  podendo decidir o
jogo de volta no Barão de Serra
Negra com apoio de sua torcida.

Temos que parabenizar a di-
retoria do XV que, manteve o pla-
nejamento traçado, ou seja, na
sua maior turbulência manteve
sua comissão técnica, manteve a
filosofia, pois sabemos que no Bra-
sil futebol é resultado. Tenho cer-
teza que os resultados que o time
apresentava dentro de campo, em
qualquer time do Brasil a comis-
são técnica já teriam sido troca-
da, aqui mesmo no XV em outras
gestões isso aconteceria. Neste
novo modo de gestão atual, man-
teve treinador, trouxe reforços
pontuais como Anderson Cavalo
e o maestro Vitor Braga e junto
com deles fez o futebol de Maicon
Aquino e demais jogadores evo-
luírem junto, e o resultado esta-
mos vendo na tabela de classifi-

OUTRO

CAMPEONATO
Daniel Campos

Daniel Campos é empresário
e enlouquecido pelo Nhô-Quim

cação. Parabéns a comissão téc-
nica que também teve seu êxito,
pois tentou de todas as formas
fazer a diferença, é claro que a
torcida não está com paciência
mais devido até os fracassos dos
anos anteriores e isso é normal,
demora um pouco essa desconfi-
ança diminuir, mas o que não pega
legal às vezes é as críticas pesso-
ais e maldosas que acompanha-
mos em comentários nas redes
sociais e grupos de WhatsApp. As
criticas "ácidas" continuam, mes-
mo tendo conquistado a Copa
Paulista, garantindo vago ao
campeonato brasileiro e já classi-
ficado para próxima fase, esse tipo
de "torcedor" a gente sabe que não
representa aos fiéis que frequen-
tam o Barão, insiste em querer fa-
zer um barulho para aparecer. O
que importa é o que trabalho esta
sendo feito e independente do que
aconteça estaremos do lado do
clube como já estivemos em ou-
tras gestões também mesmo pas-
sando por muitos fracassos e
como aqui não temos rabo pre-
so com ninguém, sempre torce-
mos em prol do clube, pois as
pessoas passam, mas o clube fica.

Segunda fase é outra histó-
ria, outro campeonato, aparente-
mente os jogadores que vieram
depois da copa Paulista entende-
ram a paixão que é o XV, tanto é
que a bola queimava nos pé dos
jogadores quando a partidas era
em casa. Em 2021 o São Bernardo
acabou a primeira fase em 8.º lu-
gar e a acabou subindo, então não
temo Novo Horizontino e nem
Ponte Preta e ainda arrisco em di-
zer que se bobear os dois vão pipo-
car neste mata a mata. Oremos!

Deixe seu comentário nas re-
des sociais do Passe de Letra ou
mande seu whats (19) 99639-2028
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